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Troco mil . 





















































































Aproximaciones A los 9 números restan-
toa de cada una do las decenas que han ob-
tenido el primero y segundo premio. 






































Deide ol murtc» 21, do «olsá nueve de la maRana, 
•o milUfarán por las admlniitraoionei pagaduríai da 
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OHta Kcntu, loi proml 
lo» nmyorp.i y tug al) 
i» Cuj i ( Vntnl, cu IÍI n 
traol^n lan opomotonei que le oonciurnen. 
Dol 1 al 1.000 Tenlonta-Ker 16. 
. . 1.101 al 2.r00 Han Miguel 79. 
. . 2.001 al 3.000 Morcaderea 12. 
. . B.'Ol al 4.000 Muralla 18. 
. . 4.001 al 6.000 







T E L E G t t A M A S C O M E R C I A L E S * 
Nueva-York , abr i l 17, d í a s 
0i de l a tarde. 
Onzas espauolas, A $15.05. 
Contenes, ¡i $4.83. 
üencuento papel comercial, OtMlir., 5 íl 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djr. (banqneros), 
á $4.85^. 
Idem sobre París, 00 d[v. (banqneros), á 5 
francos 17 cts. 
Idem sobre Hamburgo, OOdiv. (banciucros), 
a05L 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 10O, á 1222, ex'cnuón. 
Centrifugas n. 10, pol. 06, deS^. 
KoLMiIar A bnen refino, de 8 SflO á 3 5(16. 
Azarar de miel, á 8. 
Mieles de Cnba, en bocoyes, á 18^. 
Idem, en tanques, á 12}. 
El mercado firme. 
VENDIDOS: 8,500 sacos de azflcar. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, A 7.10. 
Harina patent Minnesota, $0.00. 
Londres, a b r i l 17. 
Azúcar de remolacha, A 18(09. 
Azúcar centrífuga, pol. 90, A 15(. 
Idem recular refino, á I8|0. 
Consollaados, A 90, ex-Interés. 
Cuatro por 100 español, A 7f»i, ex-lnterés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
Parta, a b r i l 17. 
Beata, 8 por 100, A 88 francos 80 cts., cx-
lntcr£s. 
(Queda prohibida l a reproducc ión 
de Ion telegramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 31 de la Leg fie 
Propiedad intelectual). 
Ueliia, «niulna i AinUlad 
Dragonen, esquina & Galiano 
accnioria. 
. . 7.001 al 8.000 Muralla Ü8. 
. . 8.001 al 11.000 Tonlonte-Key 16. 
SIOUIKNTK SORTEO: 
Ha vorifloard el día 28 de abril, conatando da 
11,000 billotei, diatribayéndoia loa premloa en la for-
ma il^ulenle: 
Número Importe 
de premiot. de los premiot. 
1 da. • • . . . . . • • * . • . . . . « . • . . • . . « . • 
1 de . . •« .« . . • • . . • • ••«•••••>•«•«• 
1 do.. 
1 de 
10 do 1.000 
683 do 400 
2 aproximacionoa dolíUOpeaoa pa-
ra loa iidmoroa anterior y poste-
rior al primor premio 
2 anroximacionca de 400 pesos 
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l > I A U I O D E L A M A R I N A . 
Por rounneia de los Srea. Garrido y Cp11, 
agentes del ÜIATÍTO I>K LA MARINA en Gi-
bara, con oata focha Lo nombrado A loa ee-
ñores Outiórroz y Comp. para austitulrlofl, 
y con olios ao entendurán on lo auccalvo loa 
auñoroa euscriplorea de cate periódico en di-
cha ciudad. 
Habana, 15 do abril do 1891.—El Admi-






































Telegramas por el Cable. 
^KHVIClü P A K T i m , A ) t r 
OBI. 
Diario de la Marina 
T E L E G R A M A S D E A Y E H . 
Madrid, 18 de abril. 
H a Kalido para los Eatados-XJni -
l e c el Sr . F ó s t o r . 
E l tratado do comercio ha quedado 
coucluldo. 
H!a fracasado l a n u o v a tentat iva 
pnra d e m a r c a r loo l imi tas do M a l i -
l la , por falta de formal idad de loa 
moros . 
Nueva York, 18 de abril. 
E l S r . S te in i t z h a jugado on el 
E v a n s " 3 6 — P 4 D y ou los "Dos 
C a b a l l o s " 3 6 ~ C x T , 
Nueva York, 18 ffó abril. 
C o m u n i c a n de N a i r s a u que l a bar-
ca Nellie S/ade, d e s p u é s de h a b e r s i -
do completamente r e p a r a d a , v o l v i ó 
á cargar, y c o n t i n u ó v i a j e p a r a s u 
destino. 
Nueva York, 18 de abril 
C a r t a s r e c i b i d a s de Sant iago de 
C h i l e d a n n u m e r o s o s p o r m e n o r e s 
da l a s a n g r i e n t a v i c t o r i a que obtu-
v i eron los r e b e l d e s e n P o z o del 
Mor-ta 7 do l a d e s m o r a l i z a c i ó n que 
aque l hacho produjo e n l a s tropas 
del gobierno. 
París , 18 de abril. 
L a B o l s a de e s t a c a p i t a l c e r r ó a-
y e r algo agitada con mot ivo de ha-
ber c irculado r u m o r e s que afecta-
bsm ol e r ó l i to de u n banco indus -
tr ia l do i m p o i t a n c i a en e s ta c iudad. 
Losi omplondos do dicho ««atableci-
mlet .todo c r é d i t o n i egan quo ex is -
tan fu oda m e n t e s p a r a la expresada 
a l a r m a , y agregan que s e r á n cita-
dos anto los t r i b u n a l e s los autores 
da ta los m m o r e s . 
Londies, 18 de abril. 
E l buque i n g l é s Strathat is ha n a u -
fragado cerca do l a s i s l a s C a r o l i n a s , 
pereciendo a h o g a d a s 9 0 personas . 
San Petcrslurgo, 18 de abril. 
H a f¿. Uocido l a m a d r e dal gran D u -
que Migue l , a s e g u r á n d o s e qv>o aa 
n u i c i d ó p o r medio do u n veneno, a l 
n e g a r s e ol C z a r á r e v o c a r l a orden 
l o d e g r a d a c i ó n que d i c t ó contra s u 
hijo. 
Londtes, 1S de abril 
S e g ú n not i c ias r ec ib id as de C a l -
cuta, e l populacho de B o n a r ó s cor-
tó ios h i los t e l é g r a f i c o s y d e s t r u y ó 
la e s t a c i ó n del f errocarr i l , s a q u e a n -
do todas l a s m e r í a n c i a s que es ta 
ban a T í depos i tadas . 
D i c e n u s i m i e m o qae l a s tropos lo 
g r a r o n d i s i p a r á los a m o t i n a d o s y 
r e d u c i r á p r i s i ó n á c ierto n ú m e r o de 
el los . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Abril 18 de 1891. 
Cierra el mercado azucarero bajo el mis-
mo aspecto de calma con qao ha regido 
durante el periodo de la presente semana. 
Las cortas ventas, que durante la misma ee 
han efectuado coo alguna declinación on 
los procloa, no parecen haber alterado la 
enérgica decieion de los tenedores de fru-
tee, á aoatonerae, & pasar do la presión quo 
on los prlncip&ks centros coneumidoroa ha 
ejercido la prisa quo ae han dado á ceder 
en el mercado regulador. 
Los reílnadorea amerlcanoa limitaron sus 
ofortaa A 8) centavos, costo y liete, y aun á 
este tipo han podido realizar la compra de 
algunos cargamentos, utilizando como me-
dio de quebrantar el mercado de Cuba, de 
la mlama irregtdavidad que ha regido on 
loa morcados europeos, y la circunetan-
cir do tenor on aue puertos algunos cargoa 
& flote, cuyos coneignatarioa rehusan alma-
cenar para evitar crecidoa gaatoa, pero 
continnando con creciente actividad la de-
manda por refinado, y eiendo limitadao las 
existencias disponibles de crudos, no es di-
fícil qne sa determine una reacción favora-
ble y aun hoy mismo se ha observado me-
jor tono en ol mercado americano. 
No tañemos quo reseñar operación al-
guna. 
Colegio de Corredores de esta Plaza. 
Se convoon > ion Sres. ClasIQcadores y ('ole-rialei 
(.ara la reunión que ha de efectuarse en ente Colegio, 
á lan .loco del día 19 d»! corrieato, con ol iin do veri-
ficar U claRltioaoióti j reparto de la cuota oootrilmtiva 
corroupondiente al uño económico de 1891 á 1892; ad-
virtióndose que los que no ceucarran pasarán por lo 
quo acuerden los asistentes. — flabaua, 13 de abiii de 
1891.—El Síndico. 
El Corredor I ) . Teodoro Agontini ha dad.) de btya, 
como dependiente auxiliar suyo, á D. Juan An'onio 
líamlrez y Vidal —Y oprobada dicha b;ya por la Jun-
ta .Sindicil do este Caloro, de orden d i U Presiden-
cia se hace público para general conocimiento 
I I kbaua, 16 de abril de 189L.—cf. Q Lópes, Secre-
tario. 
NOTICIAS DE V A L O R E S . 
O B O 
ÜHJ. 
CUÑO KSP.VfíOl, 
) AbrKJ A 238í «or 100 y 
J cierra dt ¿3S& á 288* 
\ 3>or 100. 
FONDOS PUBLICOS 
Billete* fIipot«oarlos delalsls dr 
vuba. • •« • • • • 
Obligaciones IlipoteoariM do.' 
Exorno. Ayartamíento de la • 
misión det re8aül louúa . . . .« . r . 
ACO ION US. 
Banco Sapaüol de la Isla fi.) Cab» 
Kancc Aerícola 
Banr-.o d«! Comercio, Forrooarri-
los l i nidos do 1» Habana y Al-
macenes de Kpfla • • 
Oonipafiia de Caiuliioi da Hiarro 
de Cárdenas T «lácaro 
Oompatlfa Unida do los Ferroca-
rriles do Caibarién. 
.'omyafila de Caminos de Hierro 
da :ifatauxaa & Sabanilla........ 
lompoítfa do C&Eiinüii d» Hiorro 
de Sa^aa la Grande 
Compañía d© Caminos do Hierre 
de Cienínegos •'• Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Cocípaflíadol Farrooarrildnl Oestt 
Compañía Cabana do Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Couaolidada ,. 
Compañía de Ga* Hispeno-Amo-
rioana ConuoMada 
Jompoñía Española de Alumbra 
do de Gas de Matansas 
Beñnerla de Azúcar do Cárdenas. 
Compañía dci Almaoenea de He-
ceudados 
Smpresa de Fomento y Navega-
3ión dol S n r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ompañía de Almacene» do Do-
pósito de la Habana 
>bl igacioi i ?« Hipoteporiaf de 
Cienfnejro* r "ViUaívIar.* 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(liónos) 
Ked Telefónica do la Habana.... 
S6 k 110 
60 á 62 





88 á 91? 
100i á 10H 











f>in íi 77 
38 á 49 
50 á 67 
1 á 6 





. . 18 de abril >U 1801 
D E O F I C I O . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 18 de abril. 
L a s e s i ó n des h o y e n e l S e n a d o no 
h.a tenido i n t e r é s nlgu^ao, l e v a n t a n 
dose poco d e s p u é i s de a b i e r t a por 
no h a b a r a s u n t o s de q u é tratar . 
M a ñ a n a s e r e u n i r á n los soc ia l io 
tas p a r a t r a t a r de l a s h u e l g a s e n e l 
m a s de m a y o p r ó x i m o . 
L o s p e r i ó d i c o s de p r o v i n c i a s t r a e n 
not ic ias r e l a t i v a m e n t e satiefacto 
r i a s a c e r c a de é s t o s , y v a h a c i e n d o 
m u c h o c a m i n o l a i d a a de t r a b a j a r e l 
d ía 1? de dicho m e s . 
Londres, 18 de abril. 
A n u n c i a n de C a l c u t t a que l a s tro-
p a s del gobierno derrotaron á u n a 
g r a n fuerza de l a s t r i b u s de M i r a n -
ssai, distrito de K o h a t , r e s u l t a n d o 
her idos a lgunos so ldados ing leses . 
Créesco que l a s b a j a s de l enemigo 
s o n c o i i s i d a r a b l ' í . s . 
Nueva York, 18 dé abril. 
1 Sr , T c h i g o r l c h a jugado e n e l 
E v a n s 3 7 — T x ^ y e n lo s Dos Caba-
llos 3 7 - T x O f . ' 
SECRETARIA DELi EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA 
Con fiiijecióu al pliego de condiciones publicado en 
ol Éolettn Oficial de primero de septiembre de 1889, 
ten.lrá lugar el día veinte y nno de mayo próximo, á 
las do:i en punto de la tardo, en la Sala Capitular, 
bajo la prcfiiilfucia del Kxcmo Sr. Alcalde Municipal, 
el acU. do remate dol arrendamiento de las casillas 
uúnirtívs 2,,57 y 20i49 dol mercado c'e Cristina, por el 
alqu 1er mensual dn sesenta y ocho pesos cada una. 
Do orden do S. E. se hace público para general co-
nocimiento. 
Habana, 15 de abril do 1891.—El Secreiario, Agus-
tín Ouaxardo. 3-19 
BANCO ESPAÑOL OE LA ISLA DE CUBA. 
RECAUDACIÓN DE GONTRIUUCIONES. 
Para evitar perjuicios a los contribuyentes de ette 
Tórmino Mun'cipal, se los recuerda que el plazo para 
pagar sin recargo la contribución del tercer trimestre 
delactual ejercicio económico de 1890-91, por e1 con-
cepto de Subsidio Industiiul y de los recibos de t r i -
mefrtrefe auterioroü que no se habían puesto al cobro 
por rcctilit'.ación de cuotas ú otras causas, vence el día 
21 del corriente mes y que en equivalencia á la noti-
fleación ú domicilio, que j a no tiene Ivgar, so conce-
derá na último pkzo de de tres días hábiles, quo em-
pezará á contane el día 22, para que pueda efectuarse 
durante dicho último plazo el pago, también sin re-
cargo, pues pasado «l día 21 incurrirán los morosos 
definitivamente on el primor grado do apremio, que 
consiste en el 5 por 100 de recargo 
Habana, 15 de abril de 1891.—El .Subgobernador, 
José Godoy García. 
l a . 35 3-17 
Orden de la Plaza del 18 de abril. 
SERVICIO PARA E L DIA 19. 
Jefe de día: El Teniente Con nel del 6'.' batallón de 
Cazadores Voluntarlos D. Francisco Roig. 
Visita de Hospital: 10'.'batallón de Artillería. 
Capitanía Genera! y Parada: C'.' batallón Cazado-
rea Voluntarlos. 
Hospital Militar: 6'.' batallón de Cazadores Vo-
luotanos. 
Batería de n Rema: Artillería dnl fcjóroito. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Isabsl I I . 
Ayudante d« Guardia en ol Gobierno Militar: El 
teniente en comisión do la Plaza, D. Luis Zurdo. 
Imaginaria en Idem: El IV de la misma, D. Cárlos 
Jústiz. 
El Coronel Sargento Mayor, Jíian i íadan. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 17: 
Do Cárdenas, en 11 horas, vap. amer. Saratoga, capi-
tán Leighton, trip. 59, tons. 1,692, con azúcar, á 
Hidalgo y Comp. 
Santa Cruz de la Palma y escalas, en 37 días, bar-
ca csp. Verdad, cap. Sosvilla, trip. 21, tons. 438, 
con carga, & Galbán, Rios y Comp. 
Dia 18; 
De Nueva-York, en i i día^, vapor-coireo esp. Bal-
domcro Iglesias, cap Bayona, trip. 61, ton. 1114, 
con carga, á M. Calvo y Comp. 
-Panzacola, en 4 días, chalupa amer. México, ca-
pitáii Loring, trip. 7, loos ¿60, oon carbón, á I I . 
B. Hamel 
-Panzacola, e« 4 días, vapor remolcador america-
no Carbonero, cap Hapkins, trip, 16, tons, 181, 
ea lastrei á I i . B, f l m ü . 
—Barcelona y escalas, en 27 días, vap. esp. Cristó-
bal Colón, cap. Nacher, trip. 52, tons. 1,712, coa 
carga, á C. Blanch y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, on 14 díaí, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tona. 520, 
on lastre, á Lawton y Hnr.a. 
Veracruzy escalas, en 3 días, vapor-correo espa-
ñol Reina María Cristina, cap. San Emeterio. 
trip. 162, tons. 2 3«1, con carga, á M. Calvo y Ca 
SALIDAS. 
Día 18: 
Para Cayo-Hueso y Tampi, vap. amer. Mascotte, oa-
Ditán Hanlon. 
Biroeloua y esca'aj vapor esp. Conde Wifrodo, 
capitán Abrisqucta, 
—Nueva-York vapor araerlcan > Saratoga, capitán 
Leighton. 
¿ ior i ra i cr .ho de ^asojerou. 
ENTRARON. 
D« TAMPA y CAYO-HUESO, en al vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. E. J. Lackard y «eSora—Sra. J. Johnson 
—F. A. Denat—F. Ehlen—R Qnichard—James Me 
Kay—E. Bartolomó-F. Pérez—B. Palácr—Calixto 
López y sefiora—Isidoro Perdomo—Rafael Carraona 
—Antonio Cuevas—Luis Pórez—Carlos F. Lazo-
Simón Báer—Inés Báez y 2 hijos—Canuto Alvarez— 
Josó Pazo—Simón Salo—Alfonso Scott—Jo»6 Pi— 
Ramón González. 
De VERACRUZ, on el vapor-correo espafiol Bei-
na Marín Cristina: 
Sres. D. Ramón Pórez—Trinidad F. de P é r e z -
Miguel Inclár—Josefina P. de laclán—R. A. Blasco 
-Aurel io C. Pérez—P. Navalóu—Julián Miranda-
Herminia Miranda—J. £ . Valdés—D. Abisdid—N. 
Domínguez—María C. Domínguez—Soledad Cárde-
nas—José Sargo—L Aldama—G. Sata Cruz—C. Gu-
mezi—Julio Rodríguez—P. Cannpmany—A. Rius— 
BL Mart ínez-K. López—J. Calp—M. Pastell—Mar-
garita Dávalos—Nieves Espinosa—A. Gallegos-
Francisco Sánchez y »efiora—Ademáí, 110 de trán-
sito. 
De NUEVA YORK en «1 vapor esp. Baldonero 
Iglesias: 
Sr. D. Miguel F. Larrinoa. 
SALIERON. 
Para BARCELONA y escalas en el vapor español 
Conde de Wi/redo: 
Sres. D. Ricardo Sánchez—Enrique Pardo—Diego 
Polo—Concepción Planas—Rosa Polo—Alfonsa Po-
lo—Modesto Alonso—Irene del Valle—Cristóbal Pont 
—Pedro Alemany—Domingo Purcalla—Antonio Ca-
baDas—L. Alvarez y 5 h'jos—Manuel Hernández-
Felipe Domíoguez—María Vil'iareal—F. Villareal— 
A. Frias—Agustín Diaz—Valentín Herrera—Domin-
go Morales—Ignacio Incera é hya—Juan F . Torrea 
—Gregorio López—Severa Reyes—Domingo Herrera 
y 2 ni&os—F. BaUocourt—José Hernández—Anto-
nio Hernández—Pedro Carvajal—D. Fleitas—Rosa 
Zurita—Policarpo Montaner—J. Santana é hijo—Se-
bastián Péréz—Rafael Ramírez—Antonio N . López— 
Amaro Santana—José Sánchez—F. Navarro—Fran-
ciseo Ramírez—F. Jiménez—A. Pablo—José P é r e z -
Bartolomé Peña—María dol Rosario—F. Domínguez 
—Viceoto Marrero—Agustín Naranjo—Justo de la 
Nuez—José Quintana—José Hernández—José Gue-
rra—F. Perora—JOÍÓ Pascual—M. CasaCai—Faus-
tina Lindó»—María D. Paulino-Juan Mar t ínez -P . 
Sánchez—Carmen Barros—M. Far iñas—Juan Pinto 
-Modesto Hernández—A. Martín—Juan García— 
A. López—Agustíu Oüra—Antonio Oliva—Santiago 
Estopifiar—Juan Santana—Juan Balzón—Vicente 
Ortega—José Martín—Juan Pérez—José Alvarez—F. 
Romero—Antonio Alvarez—Manuel Alvarez—Juan 
PeCate—Fermín Ro.lrlguez—S. Rodríguez-Ramón 
Rodríguez—S. Navarro—María del Pino—S Alejan-
dro—Felipe González—María del Rosario—J. Ma-
rrero—F. Uelgádo—Antonio Valls—A. Hernández— 
F. Acosta—A. Estupiñán—A. Gonzilez—F. Marrero 
—María González y 2 niños—Antonio Ramírez—Pe-
dro Cadenas—José del Pino—José Pérez—José Do-
mínguez—F. Guerra—Justo Pérez—A. López—José 
8 Estévoz—N. Medina—María Gutiérrez—José M . 
López—A. Rndríguez—A. Santana—Rafael Zafra— 
A. Várela—F. Bentura—R. Rivas—Juan Bonell—F. 
Fernández—Angela Lamadrid-María J. Adán—An-
tonio García—Emilio Soto—Juan Garcíi—Cipriano 
Domínguez—Cristóbal González—Doraing.i Santos— 
L. Díaz é hijo—Manuela Rodiíjruez—M«ríi Gonzá-
lez—M. L. Hernández—M. Alberto—Valentín del 
Castillo—Juan E. Pérez—Luis del Castillo—D. Gon-
zález—F. Caf-agrán—E. Resach é hijo—María D. San-
tana—Juan Peña—Jofé Peña—A. P. Sánchez—Sal-
vador Viera—Juan Rodríguez—C. Castellanos—Ma-
r i * del Pilar y 4 hijos—Juan do la Fe—Ricardo G 
Marrero—F. Matías—A. Rodríguez—Ildefonso Ca-
rrinói—A. Quintana—Bernardo Monzón—M. Rivero 
—M. RodJÍj'uez—Vicente Montes—Juan M. Santana 
—Juan D. ¡Santiago-Tomás Armas—M. Alfonso—R 
López—Agustín A. Delgado—Félix Pérez—L. Mar-
tínez—Joscfi Portillo y 3 hyos—Hilario Diaz—Fran-
cisco Sastre—Mateo Cobns—Magdalena Diay—José 
Rivero—N. Sánchez—Juan Ortega—José Pérez—G. 
Carball.—Ruperto Portilla—Juan Tejera—José Ge-
vín—F. de Lora—María Miral'es—José González— 
A/nniín iíiast y 3 nifios—M, Goving. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Masfotlc: 
Sres. D. Florencio Broun ó hijo—Manuel Galván 
v sleU más -Concepción A. Morales y 2 niños—Juni! 
Diaz—Maedalen» Pino—francisco G .reía—JE^dro 
.Silva.—Antonio Si vn • .,OM ¡M 5 . na—MuutreríV.iVti'1 
rez—M. Morejón—Dionisio González—Emilio Por-
nínd ' iz— Fernando Ferrer—William Diveen—Ma-
nuel Sotolongo—J. Haffman—A'íred Entiuger—Ce-
lestino VaHés—TL Robinson—Z Montana—Sra E 
F. Zomeillán—M. López—Antonio González—Ro-
que Puente y Sra—Pedro Llanos—Silveria Muñoz y 
3 n iñas -B . (lutiórrez—Emilio Velázquez—Andrea 
Soto y 2 ni55as—Vicenta Leal— F. L . Rcddin—F. 
Sugder—Librado Torres—Juana dé la Torre—Qul-
rina R. Valdés—Rafael M. González—Joné Torro?— 
Candelario Roque—Ignacio Gutiérrez—Gustavo A. 
Castillo -Eugenio Diaz—Jofé A. Varona-Juan Bei-
ro—Manuel valdés—Loreto Beira—Manuel Gonzá-
lez—Rosa Alfonso y 1 niño—Rafaela Alonso—Geor-
Bügshaw—William Dehustie—José A. Ramos—A. 
González—Ramón Apar ic io—L. Aldama—Basilio 
Sánchez y 3 niños—Mercedes H e r n á n d e z— Juan 
Sánchez-Dolores Illas-Margarita Illas. 
B u q u e s quo ee bar- despacl iade . 
Para Canarias, vía Caibarién, vap. o^p. Julia, capitán 
Pérez, por Sobrinos do Herrera: con 8 cajas y 8 
sacos azúcar; 78,000 tabacof; 147,342 cajetillas ci-
garros; 170 kilos picadura; 22 cascos miel de pur-
ga; 768 cascos aguardiente; 50 galones miel do a-
bejas y efectos. 
CaTiarias, vía Nueva-Yoik, bci. esp. Triunfo, 
cap. S .svillft, por A Serpa: con 15 pipas, 29(4 id. 
y 100 garrí fones aguardiente; 16 barriles miel de 
purga y efeotos 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: con 60 ter-
cios tabaco y efectos. 
Delaware, (B W.) bca. amer. Boylston, capi-
tán Small, por Hidalgo y Comp.: con 5,600 sacos 
azúcar. 
B u q u e s que l i a n abierto registro 
aynr . 
No hubo. 
P ó l i a a a corr idas ©1 d í a 1 7 






















Tabacos torfjidos , 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Miel de purga, bocoyes. 
Aguardiente, cascos 









LONJA OE V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él dia 18 de abril. 
Yucatán: 
100i3 manteca Legitimidad $13i qtl. 
200,3 id. La Preferida $13i qtl. 
150(3 Id. Porul $13* qtl. 
1̂ 0 cajas latas manteca Legitimidad.. $15* qtl. 
101 id. ^ id. id. id. . . $15í qtl. 
100 id. i id. id. ' i d . . . $ i r . iq t l . 
150 sacos harina Cruz Roja Rdo. 
50 cajas tocino pedazos $13i qtl. 
Almucin: 
450 cajas vermoutb, Brocchi $8 caja. 
1000 id. id. id Rdo. 
100 id. de 96[2 botellas cerveza Sal-
vator $22 caja. 
100 cajas do 9 (̂2 botellas cerveza Tí-
voli S25 caja. 
50 cajas latas manteca Pureza $<5i qtl. 
50 id. | id. Id. id $l«qt l . 
50 id. i Id. Id. id $16* qtl. 
10 id. J id. id. i l $18i qtl. 
10 cajas tocino Rdo. 
10 bocoyes latas manteca Bellota,... $15i qtl. 
ir0[3 manteca Bellota. Rdo. 
10 estuchos tabaco breva Indio $!9i qtl. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 18 de abril de 1891, 
IMPORTACION. 
La demanda en la presente semana ha carecido de 
importancia; pero loa tipos de varios artículos han 
tenido alza ó más firmeza. 
Cotizamos, según últimas ventas, como sigue: 
ACEITE DE OLIVAS.—De 27 á 27i rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 28 á 28} rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y yrñdoH firmes. 
ACEITE REFINí).—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares cr.t'zaraoa marca "Co-
n i l l " en cajas do 12 botellas de á litro á $7i y do 24[2 
á $8 caja. E l francés ae detalla á $4J las primeras y 
á $8i la;, últimas. 
ACEITE D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 7 rs. las latas y 7i rs. las medias latas. 
ACEITE DE CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y so detallan cajas do 10 
falones á $3, idem de 9 galones á $2-80. ídem de galones á $2-60 c. Lux Brillante do 10 galones 
$3-60, do 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 ctoas, 2 p g D. E l Ncpozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 5 á 
rs. De la Reina á 2 ra., y gordales á 4 rs. 
AJOS.— Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cts. loa de 2? y á 2 
ra. los do 1? A $3i canaato los de Veracruz. 
AFRECHO.—Sin existencias del do los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6i quintal on billetes. E l 
peninsular so ofrece do $6* á $6i quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $7 c. y garrafón & 5$ con eacasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente do 3* á 2i rs. La clase ¿na, en caj&ii de 24 
ALMINDRAS.—Se detallan á $29 quintal. 
ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcuza de 7! á 9 rs. arroba. El do Puerto 
fiieo se reide á 9 rs. arroba. 
ALPISIG.—Cotizamos nominal á 31 reales quin-
tal. 
ANIfi.—Iin mejorar su precio continuamos coti-
sando á$8|quintal. 
AÑIL—De la única oíase que se hacen algunas 
ventas <.i é l alemán que cotizamos de 1? de $7 á 71 
quintal, 
ALPARG1ATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzai ds 12} á 13} rs. docena. 
AREN'CONE.S.—Ventas regulares do 3i á 3} rea-
les cajita. Nominal. 
AMÍOÍ.—Clases corrientes de 8 á 8} reales arro-
ba. Eldr Canillas de 9} á 10} rs. j el de Valencia á 
10} n . ai 
AVBILANAS.—Reculares existencias. El mer-
cado coitinúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quintal. 
A VEIA.—Cotizamos de $6} á$62 qtl. en billetei 
la ameran». De la nacional á $3} oro qtl. 
AZAlRAN.—Regular demanda por el de 1 * clase, 
flor, iic i Mancha á $12 libra y las demás clases de 
$10 á M libra, según su composición. 
BACiLAO.—El de "Noruega" se detalla de $11} 
á $12 cia, el de Ilálifax alcanza $8 qtl., $7i el ro-
balo y i pescada á $6} quintal. 
C U :. -LOH tipos cierran firmes de $25} á $26} 
qtl. norias clases corrientes de Puerto-Rico. 
CAIA.MARES.—Buenas existencias y los precios 
han surido alza. Cotizamos i de latas á $6* docena y 
1 latasí $j2 idom. 
CASTAÑAS.-Se cotizan de $5 á $15 qtl., clases 
buenas nominal. 
CEIDLLAS.—De las cosechadas en el país se 
cotizando 20 á 22 rs. qtl., y las de Canarias se cotizan 
á $2? «ro qtl., y gallegas de 15 á 16 n. qtl. 
CaUVEZA.—Continúa detaUándose con precios 
sin varación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do biriiles de marca P. B. y León en i tarros y i bo-
tella. ( $13} neto el barril. 
CIRUELAS.—De 7 rs. á 7} r i . caja. 
CÚAVOS DE COMER.—Continúan detallándose 
lenlunente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8} qtl. el de 
MáUgn. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
mut limitada. Pimientos i latas á 19 rs., i á 25 rea-
les.' Salsa de tomates 14} rs. las i latas y 20 rs, i de 
laté. 
CHORIZOS.—Los de Asturias ta venden de 10} á 
11 eales lata y los de Bilbao de 18 á 23 reales. 
(OÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
taos y sus precios sostenidos. El cognac D'Or ob-
tieu de 8} á $10} cqa según envaso y es muy solicl-
taé. Las marcas do 2? alcanzan de $4 á $8 caj^ 
ÉKCURTIDOS.—Los amerioanos se cotiza», caja 
de (pomos grandes, á $4}; idom 12[2, á $5}; id. 12j4 
á $(j id., y de 12(8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
ra. .aja de pomos chicos según su forma y de $8} á 8} 
caii marca Bordín. 
¿SCOBAS.—Las del país surten ol mercado deta-
Uáilose do 14 rs.á $5} docena, según tamaño. 
111) EOS.—Los peninsulares so cotizan clase infe-
riordo $ á 6 Las cuatro cajas: idom corrientes ó buo-
notde $6 á 7 y superiores, do 7i á 8 id. La marca 
Gltifu á $7} las 4 ctgai. Los del país, fábrica La Sa-
lud siguen detallándose i $4í las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alanzan i 12 rs. ar., nominal. Do los negros do 
Mijico hay regularos existencias, y las ventas han 
abanzado 9} rs. arroba. 
•'RUTAS.—Las nacionales se cotizan marcassup»-
rires á $6 docena do latas, y otras «lases de menos 
endito de 26 á 40 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose: 
mendos, á 8 rs, ar.; medianos, de 10 ál l; gordos á 
LV selectos do 15 á 17 reales arroba. 
SINEBRA.—La marca Campana se cotiza á $6} 
galnfón y Llave á $6} id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regularos existencias y ae do-
talan de 7; á 7» rs. ar.: Tas chicas ó las suporioros, 
del7j á 8 rs. arroba. 
HARINA.- Precios firmes. La nacional se cotiza, 
clacs corrientes de $8i & $8} bulto y buena á superior 
do^ ' I á $10i id., y la americana de $12} á $13} id., 
sefún morca y clase. 
KlGOS.—Buenas existencias, detallándose á 9 
relies caja los de Lepe. Los do Smyrna, á $10 qtl. 
líENO.—El americano pacas sencillas de á 20011-
bns so cotiza do $7} á ?£ billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Volent esca-
sea, y se cotiza á $7J caja. Otras marcas, do $4 á $6} 
iden. El amarillo do Rocamora, á $4} caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón so cotiza do 
$15)¿ $19i qtl., y otras marcas, desdo $14 á $17 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas do $13 á $14 
caja, entrefino do $9 á $10 id. é inferiores do $6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y so cotiza do 3} á 43 
rs. libra. 
MAIZ.—El dol país so cotiza do 11} á l l j rs. billo-
tM arroba y el americano do 113 á 12 rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. La envasada enterco-
rtlas so cotiza, según marca, do $12} á $13} qtl. En 
latis, á $14}. Medias latas, á $15 qtl. Cuartos idom 
á $15} marca León. 
MANTEQUILLA.—La nacional so cotiza, según 
•oarca y tamaño del envaso, do $33 á $34 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos do $7 á $8 qtl. 
PAPAS.—Do la nacional hubo algunas importacio-
n c y se han colocado á ~ J rs. qtl. La del país, & $'/;. 
qtl., y. da las americanas no hay existencias, 
P^lPEL.—El amarillo zaragozano so cotiza á 43} 
ci í . urna: el Irancéa se cotiza de 36 á 38 centavos 
¿Twia, v el americano de 2?» á 30 cts. Ídem. 
i'ilUBtíJl̂ HjL cKv.iHm-^-l^ lr»«l<u Caja 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan do $8 á $10 qtl, y las info-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buonas con corta de-
manda. Cotizamoa a $21} qtal. 
QUESOS.—Laa clases buenas dol do Patagrás so 
cotizan de $26 á $26} qtl., y Flandes do $25 á $25} 
quintal, 
S A L , — L a molida se cotiza á 11 reales fanega yon 
grano á 8 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, do 1J á 
2 rs. lata, según claao y tamaño. En tabales, de 14 
á 10 reales, según tamaño, 
SEBO.—Muy cortaa existencias y limitada deman 
da. Cotizamos do 6 i á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional so cotiza de $3i á 5i c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6i á $6} docena do latas. Carnes solas de $5^ á 
$6 idom, y pescado do $4 á $5i, 
SALCHICHON.—El do Lyon, do 7 á 7} ra. libra, 
y el de Arlés de 6 á 6} rs. libra, 
TABACO BREVA,—Según marca, so cotizado 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en 
trofinas, á lOra . : inferiores, á 3} rs.; id, do garrafón, 
finas, á 26 rs, millar, y ordinarias, á 18 rs, id. 
TASAJO.—Se cotiza de 19 á 20 rs, ar., sostenido, 
oon descuento, 
TOCINETA,—So cotiza, según clase, de $13} á 
$13J quintal. 
TURRON,—Cotizamos de Gyona do $40 á $41 qtl 
nominal. 
VELAS,—Se detallan las do Rocamora y otras mar-
cas de $6¿ á $7 las cuatro cajaa. 
VINAGRE.—El del país ae cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase, 
VINO SECO.- Con regular demanda, de $5Í á i 
barril. 
VINO DULCE. -Con demanda, do $5i á $5i ba-
rr i l . 
VINO ALEELA.—Buenas exlatenciaa y demanda 
moderada. Se hacen venías do $48 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos ñojos, detallándose do 
$47 á $51 pipa. 
VINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trárselas existencias on primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts do $7i á $7Í caja y el Torino Brochi, 
do $81 á $8} caja. 
XWLos precios de lat eoiiaaeiotiet son en oro 
ruando no te advierta lo eontrarin. 
v a : 
Biips i la caro. 
P A E A G I B A R A 
bergantín goleta MORALIDAD, patrón Suau; admi-
te carga y pasajeros por ol muelle de Paula. Da más 
informes, au patrón a bordo. 4416 Ba-14 6d-15 
m m 
ANTES DE 
TOMO LOPEZ \ COMP. 
i c a 
í ñ 1 l í » 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tona. 
HBBNIN CORTÉS 3,200 „ 
PONOE DE LEÓN 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor, coyas mag-
nifican condiciones ha acreditado en todos 
sus viajes, saldrá del puerto de la Habana 
el 28 de abril á las cuatro do la tardo di-
rectamente para 
S a n t a C r u z do Tener i fe , 
L a s P a l m a s de O r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á, quienes se brinda el 
esmerado trato que ciempre les ha dispen-
sado esta Empresa. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes de De-
pósito (San José.) 
Para más informes, dirigirse á sus agen 
tes, C. B L A N C H Y CP., Oficios 20 y 22.— 
Habana. C 345 4ü—7MÍ 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D. Gregorio N a c h e r . 
Este rápido y hermoso buque saldrá el 9 
de mayo próximo para 
Santander , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admito para dichos puertos carga y pa-
sajeros, quienes recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA.—Para mayor comodidad do los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes de Do-
pósito. (San Josó.) 
Para más ioformes dirigirse á sus agen-
tes, C. Blanch y Cp., Oficios 20. 
4395 20-11 ab 
VAPOR "COSME DE llEilllEllf 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z 
Esto vapor saldrá do esto puorto el dia 25 do abril 
á las 5 do la tarde para los de 
Nuovi tus , 
Q i b a r a , 
M a v a r l , 
B a r a c o a , 
GruanMnamo, 
C u b a . 
CONSIONATARIOS; 
NnoTitas: Sros. D. Vloonto Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. I ) . Manuel da Silva. 
Muyarí: Sr. D. Juan Gran. 
Itaracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sros. J. liueno y Cn. 
Cuba: Sros. Bstongor, Mesa y Gallego. 
So despaclia por sus armudoros, San Podro 26, pía 
•a de L u . 1 u 31 812-1K 
A V I S O 
VAPOR "HORTERA 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para PUERTO PADRE los días 3, 
12 y 22, á las 12 del dia, retornando por NUEVITAH 
llegará á la Habana los días 8,18 y 28.—So despacha 
por sus armadores, San Pedro núm. 26, plana do Lus. 
181 2i-Ms 
Vapor C L A H A 
Reuniendo oslo vapor las mejores condiciones para 
el trasporto do ganauo, los Sros. Sobrinos dn Herrera 
ban determinado que on sus víalos 4 Sagua y Caiba-
rién, retorno dlrocliunonto dol (ílllino puorto á U Ha-
bana, á fin de que los sonoros cargadores quo gnsten 
puedan embarcar ganado. 
IH1 im-uc 
L A « A N D E R A 
ESPAÑOLA. 
L i n e a de v a p o r e s 
entre Liverpool y la Is la de Cnba. 
V a p o r e s p a ñ o l 
P A L E N T I N O 
c a p i t á n G u e r r i c a . 
Saldrá de este puorto el dia 20 del actual 
para 
T o r r e de l M a r , 
V i g o , 
C o r u ñ a y 
Santander . 
Recibe un resto de carga á precios mó-
(lluua. 
Informarán Oficios, n. 20, C. IJLANC1I V 
Ca 4549 8-15 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1889. 
do Sierra y Q-ómez. 
Situada en la calle de Juttit, entre lat de Baralilio 
y San Pedro,al lado del café de L a Marina, 
R E M A T E 
de l a b a r c a M E N D O Z A y s u carga -
mento e n l a forma siguiente: 
El jutves23 del corrlonto á las dooe dol día, á peti-
ción dol sotlor capltín do dicha barca 6 iutorvonclón 
dol Sr. Agonte do las Compañías do Seguros Maríti-
mos Amvricanas. Se remataril la barca americana 
Mendota; un bote pequefio, una cadona y su ancla, 
maquinarlas, caldera, dos bombas do vapor, todo el 
aparejo y arboladura quo existen á bordo. 
,'<00,000 piés madera de pino blanco, quo serán saca-
dos del buque sin causar perjuicio alguno á la ombur 
caolín. 
100 barriles polvo de mármol cn las mismas condl-
oloncs anteriores. 
S,CO0 cajas potróloo poco mí. > 6 monos v on vi esta-
do en qno so uallcn y en las mismas condiclonos. 
(J cajas y un barril con oCoctos para baúles oon las 
mismas condiciones. 
80,000 plés poco mlis ó monos madera nuo so hallan 
on una balsa atracada ti la Rollnerfa do Holot. 
0 tanques hiorro do 10,000 galenos de cabida. 
Uno Idem madera do 400 galones que so halla tam-
bién en Ueiot. 
Será de cuenta dol rematador abonar los deroohoi 
quo devengase á la Hacienda y todos los gastos do 
extracción do los ofoolos romatados á bordo y donde 
so hallen depositados, además ol derecho do la Almo-
neda. Las demás bases y condlolones so darán en ol 
acto dol remato.—Habana, 18 de abril de ISIU.—Sie-
rra y Gómez. 4697 4-19 
TINTE INIMITABLE DE 
J O S É O R I S T A D O R O . 
PARA T E Ñ I R E L CABELLO, 
BARBA Y B I G O T E . 
Superior ¡í todos pava cam-
biai el color del pelo. Es 
el linico tinte instantáneo, 
infalible y f;íí:il de emplear. 
No tifie el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro 6 castaño. 
Se vende en las Boticas y Pcrfumeriis. 
Fábrica, No. 17 Platt St., New York. 
E . U. de America. 
H ' T • I I R # X í E 3 L 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E a t a b l o c i d a e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Of ic inas: E m p e d r a d o n t t a i s 4 2 , 
Capital rosponsablo, oro $ 18.446.'850 ^ 
Hlnicslros pagados on oro. $ 1.170.500-634 
Siniestros pagados on billetes del 
Manco EspaDol .$ 114.275-70 
Fólieas expedidas en este mes. 
I 
MERCANTILES. 
Coniandaiicift do la guardia Civil do 
la jurisdicción do la Habana. 
A N D - N C I O . 
Debiendo venderse por desocho un caballo on pú 
blica subasta so hace público por este medio para qno 
los que dnsoon adquirirlo, so presenten on esta Casa 
Cuartel llolasoontu 50, el dU 22 dol actual, & las diez 
de su maftana en que se vorlilcará la venta. 
Habana, 19 do alirll do 1891.—El Toulonto Coronel 
primer Jofe.—P. A. E l Comandante encargado del 
despacho. Aquilino Lunas, C 563 4-19 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A I T e w ~ 7 o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y O L I V E T E . 
Uno do estos vapores saldrá do este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una do la tarde, con 
escala OH Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando los pasajeros i Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por JacksonvUlo. Savannah, Char-
leston, Eiehmond, Washington, Filadolfla y Baltimoro. 
So vendo billetes para Nuova Orloans, St. Louis, Chi-
cago y todas las príneipalea ciudades de los Estados-
Unidos, y pura Europa en combinación con las me-
jores lineas de vapores que salen do Nueva York. 
Blllotes do Ida y vuelta á Nueva York $90 oro amerl-
oano. Los conductores hablan ol castellano. 
Empezando el 19 de mayo, próximo, la cuarentona 
en la Florida, será indispensable, para la adquisición 
del pasaje, obtener un certiñeado de aclimatación que, 
como de costumbre, expido el Dr. D. M. Burgess, 
Obispo n. 21. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno do los vapores de esta linea saldrá cada qulnee 
dlaa de Puerto lampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas do Kingston, íamalea) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormonoros, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON tíEUMANOS, Mercaderes 85. 
J. D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
K. Fustó, Agente General Viiyero. 
1. W, FltíiforaM. Huuorltendnnt*.—Puorto Tamn» 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
DE! C A D I Z . 
P a r a S a n t a n d e r , G-ijón, C o r u ñ a , 
V i g o , C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el J U E V E S 30 de abril á 
las 4 de la tardo el rápido vapor de acoro 
de (3,000 toneladas. 
E l vapor-corroo 
Reina María Cristina 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para la CoruCa y Santander ol 20 do abril, 
á las 5 de la tarde llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, Incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibo azf'car, café y cacao en partidas á flote co-
rrido y coa conocimiento directo para Vigo, Gyón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los oonslgnata, 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibo carga á bordo hasta ol día 18. 
Do más pormenores Impondrán sus ocnslgnatarlo» -
M. Calvo y Cp., Oficios número 28, 
f 32 312-Bl 
LINEA DEÑEW-YOEK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s ó 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m ó r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l i endo 
los v a p o r e s de este puerto los d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y del de fcTew-Tork, 
los d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes . 
E l vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nueva York ©1 20 de abril á las 4 de 
la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los quo so ofrece el 
buen trato quo esta antigua Compañía tiene acredita-
do on sus diferentes líneas. 
También recibe CMga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rottordan, Havre y Ambores, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo so recibe on la Administra-
ción do Correos. 
NOTA.—Esta CompaHía tiene abiorta una póliza 
flotante, así para esta linea oomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos lor, afectos 
que se embarquen en sus yapores. 
Habana, 12 de abril de 1890,—M, Calvo y COHI-< 
S»W»f Oficio^, l U f lMÍ} 
c a p i t á n D. V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros y carga para todos los 
puertos mencionados. 
Para mayor comodidad do los señores 
pasajeros todos estos vapores atracarán á 
los muelles de San José. 
Sus consignatarios, Codes, Loychate y C", 
Oficios número. 19. 
H 465 H-Ab 
Banco Tspañol de la Isla de Cnba. 
Debiendo celebrarse á las doce dol día 21 del ac 
tual, la segunda sesión do la Junta general de acolo 
nistas, con objeto de discutir ?H Memoria y ol Balance 
leídos y repartidos on la do hoy, y do proceder á la 
olecolou do Consejeros y superniimorios, so anuncia (> 
los sofioros aocioniaa» para su oouocim'i'nto y go-
bierno, advirtiondo quo, con arreglo al art. 88 del 
Reglamento, pueden usar ignalmunto dol derecho quo 
los concedo el artículo 81 dol mismo. ITabsna, 17 do 
abril de 1891.—El Cobornador, Bieardo Galbis. 
I .15 8-18 
1 i D . José Murgadella y Purés $ 
1 á D? Teresa Lorenzo y Fnorte do Ló -
pez 
1 ( ID. Victoriano Ayo 
1 A D i Mariana Fornándos, viuda do 
Rodríguez... 
1 d D. José Snárcz y Fornándoz 
á D7 Isabel Donátos do Barrera 
& 1). I'edro l'az y L ó p e z . . . . . . . 
2 A D. Juan Fornándoz Saavodra 
2 á D? Clotilde Soldovllla, vda do Hita. 
1 á D. Isidro Oliva y D. Podro Coll . . . . 
1 á los Sros. San Juan y Fuente 
1 á D. Gaspar Hotauoourt do la Pora.. 
1 á D? María do la Concepción Fernán-
dez y BoTi l l ez do Picdrahlta 
á D" Juliana Alvaroz do Alvarez.... 
1 á las Bras. D" Marfa Angélica, doHa 
María Luisa, I ) . Julio César, don 
Juati Enrique y D. José Uabrlol y 
Lavín y Morales 
10 á D? Muría do la Luz Forn&udoz do 
García 




















Por una módica cuota asegura fincas y establool-
miontos mercantiles, y terminado ol ejorciclo social on 
31 do diciombro dn cada uflo, oí quo Ingreso sólo abo-
nará la parto proporcional correspondiente á los díoa 
quo falten pura su conclusión. 
Habana, 81 do marzo do 1891.—El Consoioro D i -
rector, Trtcíorfa»io //arca.—La Comlolón ejecutiva, 
Florentino F . de Garay.—¡'Yancisro Salceda. 
Cn. 495 4-5 
umio DE siiiiitmEitus. 
Para dar cumplimiento al artículo 56 dol Roglamen-
o, cito á los agremiados para la Junta do agravios 
iue tendrá lugar ol día 21, á las sluto de la noolie, en 
OH salones dol Centro de Dopomlientcs. 
Habana, 18 do abril do 1891.—El Síndico, José Ca-
bal. 4882 5-19 
G r e m i o do Almacenisinsdo carbón 
Te^etftt y leña, 
SINDIOiTU RA. 
En cumplimiento do lo provenido on ol articulo 56 
dol Reglamento general de tarifas del Subsidio Indus-
trial do 15 de abril de 1883, so cita por este medio á 
todos los BoñoroH Industriales porteueclentes al ex-
presado gremio para la junta geno ral quo so celobrará 
ol jueves 23 dol corrlonto á las ocho en punto de la 
noche, on k s altos del café do Marte y Bolona, Amis-
tad 15C, para ol examen dol reparto del próximo ejor-
ciclo do 1891 á 9'2 y celebrar el juicio do agravios & 
que so refiero el art. 57 del propio Reglamento. 
Habana, 17 do abril do 1891.—El Síndico 1?. Ma-
riano Riera. 4851 Iq-l? 4d-18 
-A. V I S O -
Con os ta fecha y por unto el notario D. Francisco 
de Castro y FJaquer, y como apoderado genoral do 
ü . Alfredo Morante y Arrcyov lia revocado el podor 
IIUO ol citado Morante (euiu oon/'orldo á D. Jesús 
Mufiiz y 'PtaottMó, A ijiilen v«l'» ÍÜ SU 4I>nfnft opinión 
y fama. Habana, abril ' l/do 1W!*I.—Oaueteneto Avan-
cés. 4fl53 2a-18 2-19 
Compañía dol ferrocarril y alinaoonoH 
de depósito do S a n t i a g o do Cuba* 
Don Perfecto Faes, como herdeero do D? Juana 
Raporta Bosque, que lo fué do D. Itlás José do Muro, 
ha manlfostado el extravío do los diez recibos provi 
sinnales dol valor do cincuenta acciones de otta ('om 
pañía suscriptiis á nombre del último. Y do acuerdo 
con lo quo para casos somf'juntes tiene acordado lu 
Directiva, so anuncia para qno los quo so crean con 
derecho & osos recibos hagan sus roclamaolonen unto 
el que suscribo como roprosentanto de la Compañía, 
calle do los Cuarteles n. 40, ó Baratillo n. 5, cn el 
término de quince días, pasados los cuales sin oposi-
ción, quedarán nulos dichos recibos y so entregarán 
al interesado los títulos do las acciones.—Habana, 17 
do abril do 1891.—Benigno Del Moni». 
4642 4-18 
O r o i n í o de Z a p a t e r í a s t 
Se citan los iadlvld-os do esto gromi^ para que oí 
Ka 22 del corrlonto raen concurran á la callo de Nep-
luno n. 78, á las 7 do la nocho, para tratar del reparto 
le la contribución correspondioulo al alio do 1S91 á 92 
- E l Sindico. 4064 8-19 
S p a n i s h A m e r i c a n L l g h t & P o w e r 
C o m p a n y Consol idated. 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
do G-as Conso l idada . 
CONSEJO DE ADMINISTRACION. 
SECRETARÍA. 
Doña Potra Gil do Valido, por su hija legítima D1} 
Hermosia González y Gil, so ha presontado á la Pro-
sidf.ncia do esto Consejo participando ol extravío dol 
certificado número 8Í de la Compafiía Espafiola do 
Alumbrado do Gas, que contiene la acción número 
1739 do la nueva emisión, expedido en 15 do julio do 
1878, y solicitando ol oportuno oango, con arreglo á 
lo convenido entre osta Empresa y la referida Com 
pafiía Espaílola. 
Lo qno so publica por esto medio, durante diez días 
con.secutiveR, á lia do quo, si alguna persona se con 
sidera con derecho á dicho certlllcado, ocurra á ma 
nifestarlo en dicha Sccrotaiía, en la inteligencia, do 
qus transcurrido r.l término de esto anuncio sin quo se 
haya presentado reclamación alguna, so procederá á 
lo que cprrosponda.—Habana, abril 16 do 1891.—El 
Secretario p. s., Bomimio Méndct Capote, 
C55t) 10-17 
C O M P A Ñ Í A C U B A N A 
D E A L U M B R A D O D E G A S . 
Por acuerdo do la Junta Directiva do osta Empro 
sa, so convoca á los scfioroB accionistas de la misma 
para la Junta genoral extraordinaria quo ha de cele-
brarse el 22 del actual en la Administración, Amar 
gura 31, á las doce del día, con ol liti de tratar acerca 
de la revisión quo propone aquella del acuerdo toma 
do cn 12 de mayo ue 18S6 para que la Compañía si 
guies© rigiéndose por sus Estatutos, y determinar en 
consecuencia si ha de somelorso á los preceptos dol 
nuevo Código de Comercio. 
Habana, abril 11 do 1891,—El Boorotarlo, J . M 
Carhonelly Ruiz. 4404 8-14 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COMEOS DE LAS ANTILLAS \ TRASPORTES MILITARES 
BE SOB11INOS DE H E R R E R A , 
El WPOR "JlAiÜUTA Y JUBIA" 
c a p i t á n D . J o s é Ma V a c a , 
Saldrá do esto puerto el dia 20 de abril á las 5 
de la tardo para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Santo Domingo , 
F o n c o , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo te admi-
ten hasta el dia anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Viccnto Rodríguez y Cp. 
Gibara; Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stongor, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres, Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto -Ri™: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Be deepacha por sus armadores, San Pedro túmeio 
126, plaza de Luz. 131 312-E1 
S p a n i s h A m o r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C o m p a n y Conso l idated . 
(Compafiía Hispano-Americami do gas Consolidada ) 
CONSEJO DB ADMINISTRACION. 
8BORRTARIA. 
Se participa á los ocrioros accionistas do osta Em-
presa, quo según lo resucito por la Junta Directiva y 
el Consejo do Administración, dobon oanjoar sus ac 
tuuleí cortllioados y recibos provisionales, por los 
nuevos terti/ioados do acoiones domiciliadas on la 
Habana, para lo cual puedan acudir á esta oficina 
Cuba número 40, todas los días hábiles de 12 á 3; ad 
virtiendo quo no pueden verificar ningún traspaso sin 
hacor previameuto el citado cango.—El Secretarlo. 
P. 8., Domingo Méndez Capote. C 516 15-6A 
GREMIO DB PANADERIAS. 
SINDICATURA. 
So cita á los sonoros ducfios de panaderías para la 
junta gonerul quo tendrá efecto el viernes 24 del 
actual, á las doce del día, cn la Lonia de Víveres, 
Lamparilla uúmoro 2, para celebrar ol juicio do a-
gravios á que so rnfloro ol artículo 57 del Reglamento 
general y tarifas vigente; advirtiondo qno los señores 
no asistentes al acto no tendrán doroclio á sor aten-
didos en posteriores reclamaciones. 
Habana, abril 18 do 1891,—El Síudico, Antonio 
Clarens C 667 5-19 
Uronuo do Riendas <io sederías. 
En mnnplimiento do lo que dispone ol articulo 56 
lol Reglumonlo do la contribución industrial, se cita 
á los sefiores agremiados para la junta general que 
tendrá ciento ol jueves 23 dol corriente, á las doce 
dol día, tm el Centro Canario, para el reamen dol re-
parto do la contrlbudióu del próximo ejercicio de 1891 
á 92.—El Síndico, 4608 4d-19 la-20 
Hago presente que desdo esta fecha queda sin efec-
to ni valor alguno el poder otorgado por D. José Cán-
dido Roque á favor de D. Antouo Federico González 
y Rodríguez, cuyo poder fué otorgado el siete de mar-
zo último en la Habana, auto el Notarlo D. Manuel 
Fornary dnl Corral.—Guara, abril 11 do 1891.—José 
Cándido Roque. C 660 • 3 19 
GREMIO DE CARBON ARTÍPKJIAL.—HE cita á les agremiados para Junta y reparto de con-
tribuciones dol ano 1891 á 92, para ol día 19 del co-
rriente, de ocho á nuevo do la miuiana, en la calle do 
la Salud número 132.—El Síudico, Ramón Iglesia*. 
4631 * 2-18 
Oromio de Maestros Pinlores. 
Constituido oílcialmonto dicho gremio y nombrados 
Síndicos y clasificadores, so cita á todos los Maestros 
Pintores el día 20 del actual á las siete do la tarde en 
Compostola 90, suplicando la puntual asistencia por 
sor de interés general. 
El Secretario, Luis Vríiqnez. 
4609 9a-18 2d-18 
Gremio do sofíiiros oontra inceudios 
y rioagos marítimos. 
Cito por el presunto á loa BcfioroB quo componen 
esto gremio para el dia 21 á las dos do la tiirde á la 
casa Lamparilla 22, para darles cuenta do los traba-
jos practicados por loa annores clasüloadoroit del re-
parto do la oontribución para el afio de 1891-1892 y 
proceder al juicio do agravios según previene la Ley. 
Habana, 15 do abril de 18f l l . -El Síudico Io. Enri-
que L . A rmand. Iñí)! 4-17 
A V I S O 
Compañía unida de los ferrocarriles 
de Cailmrién. 
Secretaria. 
La Junta Directiva, en setiióu de hoy, ha acordado 
el reparto d« un cuatro por ciento, on oro, á cuenta 
do las utilidades obtenidas ea ol primor ejorciclo do la 
fusión. Los señores accionietns que lo sean en osta fo 
cha, pedrán percibir las cuotas que par liquidación le 
correspondan, acudiendo en días y horas hábiles, dos-
do el veinte y úlñjüo del actual, á las ofioiuaR do esta 
Empresa, Jesús María 38, ó á la Administración dol 
Camino on Calbarjén. 
Habana, 13 de abril de 1891.—Manuel A. Homero. 
C n 641 10-14 
Con esta fecha y ante el Notario público D. José 
M. Nufio, he rovocudo el poder quo tenía conferido á 
D. Valentín Pavoni, dej índolo en su buena f;ima. 
Habana. 14 de abiii do 1891.—Manuel Cagigai. 
46^4 4-17 
REMIO DE POMPAS FUNEBRES! 
En cumplimiento do lo que dispone ol artículo 56 
del Reglamento, so cita por este medio á todos los 
agremiados, para la Junta que ha de tener efecto el 
lomingo 19 del presente á las doce del día, en la calle 
le Aguacate númoro 69, para efectuar el reparto do 
contribución. 
Hubana, 16 de abril de 1891.-~E1 Síndico, Francis-
co Valverde. 4501 4-16 
Oremio de farmacia*. 
Se cita á los sefiores farmacéuticos para la reunión 
iue tendrá efecto el lunes 2'J dol oor^taíM, á lan alelo 
lo la nocho en los salones del Instituto Provincial de 
a Habana, silo Obü-po 8, para la lectura y aproba-
ción do la clasilicacion del gremio 
Habana y abril 15 de 1891.—Ei Sin lico, Ldo. Fran-
cisco Alvarez. 4514 la-20 4-16 
m n í \ k DEL FFillllÜ(!ARl{ll 
SAGUA LA GRANDE. 
SECRETARÍA. 
Por disppslción dol Exorno. S.-. Preddento se con 
voca á los sefiores accionistas para U j u n U general 
ordinaria quo dobe tener lugar á las doce do la m afín 
na del día28 del corriente en la callo dol Baratillo 
núm. 5, para leer el informo de la ('omisión do cuen-
tas del último afio social, y acordar lo que so oatimo 
conveniente subro las mismas y cobro lo domás que se 
crea oportuno. Y no advierto quo, según lo dispuesto 
eu los artículos 27 y 38 del Reglamento, la junta ten-
drá lugar coú os socios que concurran, sea cual fus 
ro su número y el capital que representen, y que no 
podrán asistir á olla los socios que no lo fueren con 
tres meses de anticipación por lo menos al día seña-
lado—Habana, 3 ae abril de 1891.—Benigno Del 
Monte. C. 608 19-7 abl 
Empresa de Almacenes de Depós i to , 
por Hacendados. 
SECKBTAHÍA. 
Por falta del necesario número do reprosentaciones 
no ha tenido efecto la Junta general de accionistas 
seiialada para el día 3 del presento mes; y en su virtud 
y con arreglo al artículo 15 de los Estatutos, se les 
convoca de nuevo para dicha Junta, que tendrá efecto 
el día 24 del actual, á las doce dol día, en las oñeinas 
de la Empresa, Mercaderes número 28; con la adver-
tencia, do quo se verificará cou el número de los quo 
concurran, sea cual fuese. Tiene por objeto leer la 
Memoria de las operaciones sociales realizadas en el 
año d.'. 1890: nombrar la Comisión glosadora de cuen-
taa y proceder á la elección de Vice-Presidente, dos 
Vocales propietarios y dos Suplentes, que han cum-
plido tu lériniuo reglamen'ario, y se tratará ademá 
do enalqulet ot'o asunto de interés para la Compañía 
Habana, y abril 6 de 1891.—El Sepretario. Carlos 
En cumplimioijto de lo que proviene el artículo 50 
leí Reglamento de Subsidio vigente se cita á todos loa 
efioros agentes do olifiinas y tribunales para la junta 
{enoral de agravios que ha do tener lugar á laa doce 
1 dia 23 del actuil en la casa callo del Baratillo nú -
mero 3, para el examen del reparto de cuotas del e-
rcicio de 1891 92, conforme lo dis-pueetí» por el ar • 
tlculo 57 del Reglamento ya citado —El Síndico, Josó 
Riera 4543 5-16 
tiremio de bodegas de Unanabacoa. 
En cuniplimiento de lo provenido en el artículo 56 
leí Reglamento general y turifas vigónte, se cita ú to-
los los que componen esto uremio para 1¿ junta gene-
ral quo ha de tener ofticto el dia 21 del corriente á las 
13 día ea el Casino Español de esta villa, para el exa-
men del reparto dol próximo ejercicio do 1891 á 92 y 
celebrar el juicio da agravios. Guatiabacoa, abril 15 de 
1891.—El Síndico 19, Modesto Batalón. 
4490 la-16 4d-16 
A V I S O . 
Hecha la clasificación correspondiente por el Sín-
dico y clasificitdores del gremio de cambistas de mo-
neda, tendrá lugar la junta general en la que se dará 
cuenta de dicho reparto el domingo 19 del corriente 
on la calle de San Miguel número 79 á las doce de la 
mañana; lo que se publica para general conocimiento 
do los agremiados suplicando la puntual asistencia. 
Habana, abril 14 de 1891.—El Síndico, Antonio 
González 4548 4d-16 la-16 
C O N I E J E 
Procedimiento infalible por L U Q U E , me 
encargo do matar dicho infecto doude quie-
ra quo sea garantizando la. operación. R e -
cibo aviso en mi casa C C . R A I C E S n*? 180. 
4338 " 8 1% 
H A B A N A * % 
D05ÍIIÍG0 19 DE A B R I L B E 1 8 » 1 , 
PARTIDO DE BSÍMSTITÜCIONAL. 
aEGCÍOH P I R C Ü L DE DIPUTADOS PR(MCU1IS. 
O C T A V O D I S T R I T O . 
C A N D I D A T O : 
Sr. D . José A . Tabares y Leal . 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
Sr. Director del DIAKIO DE LA. MAEISTA. 
Madrid, 31 de margo de 1891. 
Dos conferencias ha celebrado estoa úl-
timos días el Sr. Conde de G-atarza con el 
Presidente del Conseio de Ministros, y en 
ambas han sido estudiadas, bajo sus múl í i 
pies aspectos, las cuestiones palpitantes, de 
cuya feliz resolución pende, no ya sólo el 
bienestar y la riqueza, sino el ser ó no ser 
de la grande Antilla. Sin pecar de lírico 
optimismo y sin lisonjearnos obtener 
ópima cosecha antes de los rudos trabajos 
del cultivo, creo que las bases iniciadas de 
na patriótico acuerdo, darán en sazón re 
sultados fecundos en útiles y anheladas 
mejoras, y justifican desde luego el proee 
derde nuestro ilustre amigo, el jefe del par 
tido de Unión Constitucional, al rehusar su 
ida á la Habana hasta no cosegnir del Go 
biorno de S. M. declaraciones explícitas y 
actitudes definidas, en virtud de las cuales 
se determinara la conducta que el deber y 
el honor imponen á cuantos consideran in 
disolublemente unidos la prosperidad de 
Cuba y el esplendor de España: el amor in 
Ifencible y el interés legítimo de una sola 
patria en el continente de las glorias anti 
guas y en el mundo de las maravillas del 
porvenir. 
Kara vez se encontrarán dos hombres 
que disponiendo de más medios, enmomen 
tos críticos reúnan condiciones de carácter 
de experiencia y elevación de miras para 
abordar los difíciles problemas antillanos 
como el jefe del Grobierno y el jefe del par 
tido de Unión Constitucional. Aquel cono 
ce cuanto se ha escrito y pensado; compol 
sa las teorías y las aspiraciones da loa mía 
encontrados intereses; abarca en la biblio 
teca viviente de su cerebro todos loa datos 
que pueden dar de sí el estudio y la medi 
tación: este domina el terreno fértil de k 
práctico, trae la enseñanza irreemplazable 
de la realidad y aporta con la lucidez de 
clara inteligencia, la voz potente do la opi 
nión y de las tristezas de ese país querido 
su patria adoptiva, y noble hogar de sus 
hijos. 
Exentos ambos de ambición, habiendo 
llegado hace tiempo cada uno en la esfera 
de su actividad á la cumbre, y libres de los 
apasionamientos irreflexivos que en busca 
de lo mejor malbaratan lo bueno, han po-
dido discurrir con sereno ánimo y madu ro 
juicio sobre los males presentes y los reme-
dios precisos, inspirándose sólo en las con-
veniencias públicas, en el amor patrio, en 
el vivísimo anhelo de medidas bienhechoras 
que pongan término acertado á las desdi-
chas da la isla. 
Como á estas confidenciales entrevistas 
no asisten taquígrafos, incurriría yo en 
burda y desatinada ficción, si pretendiera 
trasladar, como ahora suele hacerse, el diá-
logo para hacer más dramática é intere 
sante la lectura. Ni siquiera cuando se tra-
ta de conferencias en tono familiar é ínti-
mo, me parece que pueda referirse todo, 
porque algunas de las eosas dichas pierden 
con una publicidad prematura, el buen efec-
to que en tiempo oportuno pueden alean zar. 
Debo, sin embargo, libre de la tacha de in-
discreto, con liar mis impresiones é infor-
mes fidedignos, agrupando frases, dichos y 
deducciones, recogidos de varios conduc-
tos sobre los puntos principales allí trata-
dos y las más importantes afirmaciones en 
que convinieron los dos ilustres jefes. 
Por lo pronto, debo apuntar como rasgo 
culminanto, que los resultados son benefl 
ciosos para Cuba, por cuanto el Conde de 
Galarza, que llegó de París poco benévolo, 
muy reservado y áun nada bien predispues-
to con las tendencias del gobierno en la 
gestión ultramarina, se muestra hoy, si no 
satisfecho del todo, muy esperanzado y co 
mo quien tiaoa fe en el empeño de una pa 
labra, se inclina á una actitud do especta 
oión amistosa y de apoyo decidido en las 
reformas ofrecidas. 
L a actitud del Sr. Cánovas y del jefa del 
partido de Unión •Constitucional, dorante 
las eonferei;cias, pueden condensarse en bre-
ves palabras. E l Conde de Gaiarza desa-
rrolló los puntos de vista afirmados ©n la 
circular de 20 de diciembre: Cánovas del 
Castillo sostuvo que en favor de Cuba esta-
ba diapuesto á ir á todo, absolutamente á 
todo, sin otros límites que lo racional y lo 
posible. 
Como priticipio de la conversación, el jefe 
del gobierno habló de las gestiones hechas 
por los comisionados de los grandes centros 
de esa. Hizo justicia á la rectitud de sus 
propósitos y á la corrección perfecta de su 
proceder en el cumplimiento del patriótico 
mandato que traían. L a circunstancia de 
no haberse entablado por entonces las ne-
gociaciones con los Estados-Unidos y la 
reserva indispensable que impone el perío-
do de preparación do un tratado, para obte-
ner más á menos costa, le obligaron enton-
ces á ser extremadamente circunspecto, 
fundándose en eso los dichos de loa perió 
dicos, ccando lo censuraban por "no haber 
soltado prenda". Ahora podía ser algo 
más explícito, por hallarse el tratado casi 
convenido, y añadió que tenía una compla. 
cencía especial al poder dar noticias agra-
dables y adelantar algunos conceptos de 
trascendencia al jefe de un partido que co 
mo el dirigido por el Conde de Gaiarza, ha 
prestado tan eminentes servicios ÁI& patria 
y es base y* garantía de seguros aciertos en 
la gobernación de Cuba. L a preocupación 
única de Cánovas respecto al partido, es el 
recelo de que pudieran surgir divisiones, 
porque las juzga tan peligrosas, que en 
tiende producirían no sólo el menoscabo, 
sino la anulación de fuerzas tan importan 
tes y salvadoras, las cuales si llegaran á 
fraccionarse reducirían la política antillana 
á una anarquía disolvente, dejando el triuu 
fo en la lucha de dos bandos constitueio 
nales, no á uno de ellos, sino á un tercero 
en discordia. Para conjurar tal desagra 
dable contingencia, confía el Sr, Cánovas 
en la respetabilidad, carácter y prestigio 
del actual jefe, manifestándole la confianza 
que en él tiene, el favorable juicio que le 
merece y brindándole con todo el apoyo 
que el gobierno de la metrópoli pueda darle 
E l Conde de Gaiarza tranquilizó en este 
punto al Presidente del Consejo. Cree que 
los disturbios domésticos del partido fue-
ron más superficiales que profundos; espe-
ra que el patriotismo aa impondrá á todos 
y en cuanto á él, está resuelto á mantener 
la disciplina más completa en el organismo 
que prtside, con la decisión de dimitir y 
alejarse á la vida privada en el caso impro-
bable de que elementos díscolos pretendie-
ran imponerse, convirtiendo cuestiones na 
cionales cómelas de Cuba, en arma de par 
tido en favor ó en contra de los gobiernos, 
y él no se viera eficazmente apoyado para 
anular las disidencias y las rebeldías que 
pudieran surgir. Hoy por hoy, no cree en 
ellas: no las teme y entiende contar con 
fuerza suficiente para ahogar en su origen 
cualquier conato intempestivo y tan perju-
dicial al partido como á los iatereaes legí-
timos de la causa antillana. 
Entróse luego en si examen de la cues-
t ión económica, y el Sr. Cánovas se exten-
dió acerca de algunos pormenores del con-
venio con los Estados-Unidos. Este marcha 
bien y puede darse como cosa hecha. L a 
actitud de loa representantes de la gran re-
pública es buena. L a base de todo es la 
reciprocidad. L o relativo al azúcar está 
arreglado. L a cuestión harinera también. 
E l Sr. Cánovas afirma que no debe preocu^ 
parse la isla con temores infundados en este 
punto, porque ante la justicia de la causa y 
las necesidades evidentes de Cuba, el go 
bierno está dispuesto á que aquí se transija 
y á no prestar oidos á exigencias que no de-
be haber. Los representantes principales 
de las regiones más interesadas en nuestra 
industria harinera, los señores Gamazo y 
Maluquer, están ya dentro de esa tendencia 
transigente: ambos declaran que no habrá 
sacrificio á que no estén dispuestos á ir para 
salvar la situación difícil de Cuba. T a l vez 
se ha alardeado un poco de resistencia, para 
obtener más de los Estados-Unidos. 
Al llegar á la cuestión del tabaco los re-
presentantes norte-americanos han expues-
to que Mr. Blaino no tiene facultades de las 
Cámaras para negociar con E s p a ñ a sobre 
concesiones en dicho r^mo: nuestro gobier-
no InsÍHte en ello y las gestiones continúan. 
Si no fuera por este particular, todo lo otro 
e&i ar ía ya resuelto y aün parecería muy sen-
cillo. 
La ley de relaciones comerciales, cuya de 
rogación c:u tanta insistencia pide Cuba, 
quedará desde luego destruida con el t r a 
tado y el cabotaje que resultó tan perjudi-
cial después de tantas esperanzas malogra-
das, será al fin suprimido. 
Una nueva faz tomaron las negociaciones 
á última hora, pero no creo quo dificulte ni 
retrasa la aprobación de lo ya convenido y 
que ae considera como más urgente. Los 
Estados- Unidos desean que en el tratado 
de reciprocidad entre, á más da las Antillas, 
nuestro archipiélago filipino, mas para ello 
piden que se les dé sobre todas las otras 
naciones alguna ventaja, por pequeña que 
sea. E l problema de loa próximos presu-
puestos no se reaolverá sin oír á los repre-
sentantes cubanos y á loa centros importan-
tes de esa. E l Sr. Cánovas es tá diijpueato 
á atenerse á sus indícacionea, siempre que 
aquel no queda indotado y que se preven-
gan y se establezcan medios aegüros do cu-
brir los gastos. 
Después de lo económico, paaó el Presi-
dente del Consejo á ocuparse en lo polít ico. 
Insistió con toda energía en que su criterio 
es opuesto á la centralización, cree que en 
Cuba y Puerto Rico son perjodioiales las 
tramitaoionea que obiig^n á rodar^por mui 
titud de centros los expedientes de las co-
sas más sencillas, sin que se resuelvan hasta 
que no pasan por agua dos 6 tres veces. Se 
propone que estas Cortes discutan y aprue-
ben una nueva ley provincial y otra mani-
eipal para la isla de Cuba, ambas inspira-
das en principios deacentralizadores. No 
la duelen prendas, dijo, y en prueba da ello 
pidió al Conde de Gaiarza que penetrándo-
se en las tendencias quo allí prevalecen y 
en los consejos de la práctica más acredita-
da, le trajera un proyecto de bases, sobre el 
cual el gobierno haría el suyo para llevarlo 
á las Cortes. 
Otra de las medidas legislativas que va á 
acometer, consiste en regular las faculta-
des de los gobernadores generales; se prefi-
jarán cuáles aeau éstas y ciertamente al-
canzarán la amplitud necesaria para go-
bierno tan difícil y á tanta distancia do la 
metrópoli; pero dicha? facultades habrán 
de encerrarse dentro de la ley, sin que nun-
ca sirvan para la arbitrariedad. 
Se llegó á los asuntos elacDorales. Ambos 
conferenciantes deploran coa toda sinceri-
dad el retraimiento do los autonomistas: 
consideran que no está plenamente repra 
sentada la isla de Cuba, misntraa falten 
aquí diputados de aquella importante ma-
nifestación de la opinión pública en las An-
tillas. Se escogitaron medios para remediar 
esas faltas, de cuya responsabilidad loa dos 
se inhibieron. E l Sr. Cánovas manifestó 
que era partidario convencido de la refor-
ma electoral, y que yá había prestado su 
aquiescencia á ella en las Cortea anteriores: 
no fué culpa suya el que so dejara para lo 
último y que se" le acabara la vida á aquel 
gobierno, antea de llevarla á cabo. Sospecha 
que aunque hubieran vivido todo el período 
legal tampoco habr ía ido á la reforma, 
puesto que desde la primera i eg ia i a tu rve-
nían haciéndose y rehaciéndose proyectos 
sin una voluntad eficaz de sacarlos adelan-
te, como si una mano obstruccionista den-
tro do la situación, lo viniera involucrando 
todo para llegar al fracaso ya visto. E l go-
bierno actual no pudo implantar por decre-
to la reforma, porque consideró que carecía 
de facultades y juzgaba que era invadir las 
atribuciones del poder legislativo, el esta-
blecer por la Gaceta un nuevo sistema elec-
toral en las Antilias. Hizo lo que pudo, que 
fué ampliar el número de diputados en Cu-
ba, mediante la nueva división territorial. 
Ño bien termine la diaousión del Mensaje 
en el Congreso, presentará el gobierno el 
proyecto de reforma electoral. E l Conde 
de Gaiarza propuso, al tener noticia de ello, 
que se hiciera una rebaja mayor en el cen-
ao: en el proyecto primitivo se exijían diez 
pesos; el jefe del partido de Unión Consti-
tucional pide que se rebaje á cinco, igua 
lándolo al establecido para l a í elecciones 
municipales y provinciales. Cánovas acce 
dió á ello mny gastoso. Si como todo hace 
creer, la reforma queda aprobada en la pr i -
mera legislatura, surge una cuestión muy 
discutible y que no aó cómo haya de resol-
verso al fin. E n todas las Cámaras repre-
sentativas, cuando se modifica la ley eieo-
toral, base de los poderes del mandatario, 
viene lógicamente la disolución con nuevaa 
elecciones, partiéndose de la base do qua no 
parece genuinamente representado un país 
cuando se traneformau totalmente loa me 
dios de conseguir la representación. Según 
estos principioa y eata práctica tradicional, 
loa Sres. Cánovas y Conde de Gaiarza se 
inclinarían á que una vez aprobada la r e 
forma electoral y aprovechándose el primer 
interregno parlamentario, posterior á la ley, 
á fin de que Cuba no careciera de represen-
tación ni un sólo momento, se procediera á 
nuevas elecciones, con lo cual todas las opi-
niones que cuentan en la grande Atilla con 
elementos y vida, alcanzarían representa 
ción propia y adecuada. Pero ¿esto puede 
hacerse? He aquí el problema que se estu 
día. Porque el diputado ó senador qua 
acaba de ser elegido, invocará su derecho á 
ejercer el cargo por el tiempo que señala la 
ley á la convocatoria y no faltará quien se 
queralle de versa daspojado de una repre 
sentación que nadie puede quitarle. Sobro 
todo ello, queda la soberanía del Parlamen-
to con la Corona y la razón suprema de las 
conciencias públicao. 
Acerca de las actas sometidas hoy á la 
aprobación del Congreso, es cosa ya segura 
que las de la Habana se declaren graves. 
En cambio, las de los distritos unipersona-
les pasarán, puesto que la falta q i » se les 
aeñala es de poca monta y ajena al cuerpo 
electoral. 
Como aquí han venido haciendo ruido al-
gunos periódicos, respecto á supuestas in-
clinaciones de personas indeterminadas de 
tísa-, hacia cierta corriente anexionista, el 
Sr. Cánovaa preguntó al Conde qué funda-
mento podía tener rumor tan desatinado. 
Nuestro ilustre amigo estuvo conciso y 
elocuente en la répl ica. "Eso n i merece 
os honores de la discusión, dijo. Nadie hay 
en Cuba que pueda sostenerlo en serio. E l 
españolismo prepondera sobre todas las de-
más cuestiones y los autonomistas, tanto 
como el partido de Unión Constitucional, 
son refractarios á semejante delirio anexio-
nista. Ni siquiera cabe que haya ilusos que 
sueñen con que mejorarían sus intereses 
con la anexión, porque nadie ignora que 
donde llega á implantar su imperio la raza 
anglo-sajona, acaba por completo lo que e-
xistía antes, destruyéndose su riqueza, idio-
ma y valimiento, como ha pasado en la Flo-
rida, en Texas y California. Si algún des-
dichado pensara en su interior tal idea, es-
toy seguro que no se atreverá á decirlo en 
público. E l españolismo es nota predomi-
nante en Cuba y esto obliga más y más á 
la madre patria y á sus gobiernos á corres-
ponder con reformas bienhechoras y con 
mejoramientos eficaces, alamor de tan lea-
les hijos." 
Después de las conferencias y esperando 
quizás otra que ha de verificarse muy en 
breve, para ultimar algunos acuerdos, el 
Conde de Gaiarza reunirá en esta semana 
á los diputados y senadores por Cuba y en 
esta junta quedará aprobado el plan de loa 
trabajos parlamentarios y la línea de con-
ducta en que todos se concierten para llenar 
las aspiraciones del país. E s probable que 
surja alguna dificultad para anuar todas 
las voluntades, pero el jefe del partido, que 
ni hace ni quiere hacer política en pro ni 
en contra da ninguna agrupación de la me-
trópoli, se mostrará muy enérgico en man-
tener la disciplina necesaria para el triun-
fo de loa intereses legítimos de la Isla. E l 
Sr. Romero Robledo le apoya en esto con 
mucha decisión y desde un principio le ha 
hecho presente que está en absoluto some-
tido á su jefatura y diapuesto á cumplir sus 
órdenes. H . 
Eleccfon da mesas. 
Por la Secretaría del Excmo. Ayunta-
miento recibimos para su publicación lo si-
guiente : 
E n cumplimiento de lo dispuesto por la 
Ley, el Excmo. Ayuntamiento, en sesión de 
hoy, ha acordado designar loa locales que 
ae insertan á continuación, y en los que 
habrán de conatituirse las mesas para la 
elección parcial de un diputado provincial, 
convocada para los días 26, 27, 28 y 29 del 
corriente: 
8? Colegio. 
Sección Ia , barrio do Jesús-María, Suá-
rez 118.—Jesúá María. 
Sección 2a, barrio de Vives, Puerta Ce-
rrada 73.—Jesús María. 
Sección 3a, barrio de San Nicolás, Mon-
te 72.—Jesús-María. 
L o que de orden del Excmo. Sr. Alcalde 
Municipal, ae publica para general conocí-
mentó* 
Habana, 17 de abril de 1891.—El Secre-
tario, Agust ín Guaxardo. 
$3,331,766, contra $2.684,370 e ü g u a y e -
cha de 1890. No ha habido expctaci íF, ? 
en lo que va de año suma esta $1G,,000 di-o, 
contra $56,923 en igual período del yuo 
anterior. 
Tabaco.—IZl exportado en la sei 
comprende: 4,418 tercios en rama, 3.581 
tabacos torcidos, 884,151 cajetillas de 
rros y 5,535 kilos de picadura, y en l< fcue 
vá de año, 57,318 tercios en rama, 6.G9( )81 
tabacos torcidos y 12.224,304 cajetilla! de 
cigarros, contra 58,454,65.923,273 y 11 mi-
llones 126,378 respectivamente en 1890. 
Fletes.—Moderada demanda, y de consi-
guiente, los precios siguen algo más firmes. 
r73 
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Bauco Español . 
E l viernes celebraron junta los señores 
accionistas de esta institución de crédi-
to. E n eila se dió lectura á la memoria pre-
sentada por el Consejo de Administración 
del mismo y se acordó que el próximo mar-
tes se reuniese la junta general, con el prin-
cipal objeto de la elección de varios conse-
jeros. 
E l e c c i ó n de Sindico. 
Por la Administració General do Hacien-
da de la provincia de la Habana, se nos re-
mote lo siguiente: 
Admitida por esta Principal la renuncia 
dol cargo de Síndico primero del gremio de 
"Maestros ebanistas coh taller", presenta 
da por D. Antonio Silvosa, por hallarse 
fundada en los casos 2? y 4? del artículo 42 
del Reglamento del Subsidio Industrial, 
esta Administración convoca nuevamente 
al gremio citado para el día 21;del actual, á 
las tres de la tarde, con objeto de proceder 
á la elección del nuevo Síndico primero. 
Habana, 18 de abril de 1891.—El Admi-
nistrador Principal, 
L u í s Guarnerio. 
Buque de guerra. 
A las ocho y media de la mañana de ayer, 
sábado, entró en puerto la corbeta de gue-
rra de S. M. B , Canadá, procedente de Pro 
greso. Manda la Canadá el capitán de 
fragata Mr. Dowding, au tripulación se 
compone de 275 individuos, es del porte de 
380 toneladas y monta 10 cañones. 
Al fondear la Canadá, saludó á la plaza 
y al buque de la insignia, cuyo saludo le 
fué contestado á los pocos instantes por la 
fortaleza de la Cabana y crucero Navarra. 
A l Canal de Albear. 
A las ocho de la mañana del lunes pró 
ximo, una comisión nombrada por el Ayun 
tamiento, compuesta de los señoras conce 
jales D . Pedro Martell y Colombo, D. An-
tonio Benitez Utón y D. Pedro A. Estani-
11o, girará una visita á las obras del Depó-
sito del canal de Albear, situado en la 
calzada de Palatino, acompañada del ar 
quitecto municipal D. Antonio Ariza. 
E l Sr. D . Ricardo Narganes, Adminis-
trador de la sociedad de Runkle, Smlth y 
C?, contratistas de las obras dol referido 
Canal, nos ruega, con este motivo, en aten 
ta carta, que enviemos un repórter al acto 
da la inspección, lo cual haremos con mu 
cho guato y de todo ello daremos oportuna 
cuenta á nuestros lectores. 
Consulado de Francia . 
Ha sido autorizado el Canciller del Con 
sulado General de Francia en esta capital, 
para que se encargue interinamente da di 
cho Consulado, durante la ausencia del ae 
ñor Marqués de Montclair. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio particular del míame: 
Nueva • York, 18 de abril. 
Mercado, firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i cts 
coato y fleto. 
Mareado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 auáliaís, á 13-9. 
FOLLETÍN» 
C A R T A S A L A S DAMAS 
ÍSCBITAS EXPRESAMENTE PABAEL DIA-
RIO DE LA MA11INA. 
Madrid, 28 de mareo de 1891. 
L a nota saliente de la decena ha sido la 
aparición del nuevo libro del padre Luis Co-
loma, de la compañía de Jesús: se titula es-
ta obra Pequeneces, consta de dos elegantes 
tomos en octavo francés, y se vende al mó-
dico precio do tres poaeta. 
¿C-^mo podré yo explicaros, mis queridas 
señoras, lo quo es, y lo que significa ese te-
rrible libro? Mi pobre inteligencia no lo pue-
de definir, y mi cerebro, debilitado por 
una larga enfermedad, no puede hoy tam-
poco ocuparse del serio examen que recla-
ma: figuraos un azote, en cuyas puntas hay 
garfios de hierro, fustigando furiosamente 
á una diosa pagana cubierta de oro y pe-
drerías: figuraos á la deidad revolviéndose 
airada, gimiendo, sollozando, maldiciendo, 
entregada á todos los furores de la desespe-
ración impotente: el látigo feroz y ensan-
grentado, es el libro del padre Coloma: la 
diosa herida, azotada, rugiente, es la alta 
sociedad española. 
Todas las intrigas, todas las pasiones, to-
da?, las mentiras, todos los vicios de aquella 
oíase, se descubren y sacan á la vergüenza 
con nna valentía moral, que ha echado á un 
lado la mansedumbre del eacordota, para 
dejar paao al severo juez, al miniatro del 
Dios de juaticia, que dice al psoadór: 
—¡La misericordia divina llega á cansar-
se también! 
Loaparvenús, los enriquecidos do repen-
te,. IOB uaareroa habitan palactoa y que 
están servidos por una legión de criados, los 
traidores políticos, las espías femeninas, 
quo aon á la vez las reinas da la moda, aoú 
también azotadas sin piedad, y el cieno y 
la sangre reunidos levantan un vapor ino-
doro que aterra al lector; pero á través 
de estos terribles cuadros de ese traidor y 
apóstata asesinado por los masons, do esa 
dama encopetada, bella, elegante, dama de 
la reina Mercedes, que el jefe de Palacio 
ecba del regio recinto como á una meretriz, 
qué dulces palabras de consuelo se encuen-
tran! ¡qué dulces resplandores de fa cris-
tiana! 
''¡Bendita la luz del día y el Señor que 
nos la envía!" dice al ver amanecer. Una 
niña desoís años, ayudaámorir á un viejo 
libertino, empedernido en todos loa vicios, y 
una cristiana y virtuosa señora, forma la 
dulce luz del cuadro donde ae amontonan 
tantas sombras. 
L a prensa se ha ocupado de Fegueñeces 
con bastante mala voluntad, defendiendo 
por instinto de adulación á las clases a-
ristocráticas: algunos periódicos dicen que 
los juicios del padre Coloma no represen-
tan importancia alguna, porque pintan una 
clase que 90 conoce: otros dicen que la vida 
da esto hijo da la Compañía do Jesús ha 
pasado en los salones, y que pertenece á 
elevadísima clasa social: y no puede dudar 
da ello quien lea atentamente su libro. L a s 
costumbres y el lenguaje de la aristocracia, 
sus fiestas, sus palacios, sus manías, sus 
preocupaciones y básta los detalles más in-
significantes, están dibujados de mano maea 
tra: ae vé á través del escritor eminente, 
profundo y observador, al hombre de mun-
do, qu?. ha peraeguido al fantasma humano 
que so Dama "dicha," hasta qua ha llenado 
aa alraa desolada y hastiada de loa goces 
mundanos con la única verdad grandiosa, 
con la sublime idea de Dios. 
Claro está que el padre Coloma no puede 
ni deba contostar n i á los ataques, ni á las 
Revista mercantil . 
Nuestro mercado azucarero ha regido 
muy quieto durante la semana, continuan-
do loa tenedores firmes en sus pretensiones, 
y exigiendo los mismos precios que antes, 
loa cuales no podrían ser aceptados ni por 
los exportadores ni por los especuladores. 
E n vista de la expresado, los precios ri-
gieron más ó menos nominales, hasta poco 
antes de cerrar el mercado, en que algunos 
tenedores, deseosos© de vender, se vieron 
forzados á aceptar precios más bajos. 
E l mercado cierra abatido, y cotizamos: 
Centrífugas: 
Pol. 96^97, de 6f á 6f rs. la arroba. 
Las ventas fueron : . 
500 eacos (180 en almacén) 96i, á 6f. 
840 sacos 97i97i, á 6.83 ra. arroba. 
500 sacos 96.80, á 6.83 rs. arroba. 
1.492 sacos 96, á 6.60^ rs, arroba. 
1.114 sacos 95.80 á 6 .60Í rs. arroba. 
760 sacos 96.40, á 6.65 ra. arroba. 
500 sacos 96, á 6.65 rs. arroba, á recibir 
en Cárdenas. 
Existencias aquí y en Matánzas: 
Cajaa, Bocs, Sacos. 
Exiatencla en 1° de 
enero de 1891 28 










Esistonciaa en 16 de 
abril de 1891... . 28 3.116 1.105.127 
Existencias en 16 de 
abril de 1890 . . . , . 138 3.424 1.048.857 
Cambios. - Muy firmes. Cotizamos: £ de 
20 á 20i p § , P . ; Currency, de-' 9 i á 9 i 
p. g P. Francos, de 6 á 6 i p.g P. Durante 
la semana se han vendido : £ 100,1000, de 
20 á 21 p.g P.; y Currency, $500,000 oro, 
do 9 i á 10Í p § . P. 
Metálico.—Dm&utQ la semana se han 
importado $122,200, y en lo que va de año 
alubaazas: abrigado tras la humildad cris-
tiana, que es el primer deber de su condi-
ción da sacerdote, su libro queda lanzado 
como un tremendo espejo donde pueden mi-
rarse todoa loa que tengan para ello fortale-
za do alma, descaro grande ó deseo do en-
mendarse: ahí queda, y vivirá eternamente 
ese cuadro, donde se retratan tantos delitos, 
tantas ambiciones, tantas impurezas y tan 
tremendas verdades: una mujer casada y 
madre de dos niños, el astro de la moda en 
Madrid, con figura de ángel vivísimo y voz 
da niña, y alma de demonio, va del brazo 
con su amante por la calle de Alcalá: dos 
hombres, al parecer borrachos pasan por 
su lado y el uno con un cuchillo, degüel la 
al amante, el marquóa de Sabadell, que sa 
desplomaen el suelo con.un gemido de ago-
nía: el aaeaino al pasar, la ha segado la gar-
ganta cortándole la vena carótida: la Con-
dnia se ve inundada de sangre tibia, y en 
tanto que el amante cae exánime, ella echa 
á correr como una loca, sin saber á dónde 
va, y deja caer su abrigo de pieles. Los se-
renos y el inspector que han acudido al lu-
gar del crimen, hallan la soberbia capa, en 
enyo forro hay cosida una etiqueta que 
dice: 
Worth, Bue de la Paios Paris . 
E l escándalo de las relaciones amorosas 
del muerto con una dama muy conocida— 
la dueña del abrigo—cayó sobre esta, y na-
die dudó de que había sido una de las par-
tea principales del terrible y sangriento 
drama. 
Según opinión de un crítico eminente, es 
ta libro eatá llamado á tener más resonan-
cia, qua todos los de nuestra época : y á no 
os ar afiliado en la poderoaíma Compañía 
da Jesúa, quizás su autor lo pasara mal, 
por el enorme delito de haber enviado á los 
vieoti a da la publicidad tan terribles ver-
dades. 
Bandolerismo. 
Según telegrama recibido en el Gabineto 
Particular, en el ingenio "San Agustín" 
propiedad del Sr. (ioytizolo, ha habido un 
encuentro entre las fuerzas del jefe de Po 
licía y los bandidos, resultando dos de es 
tos muertos. 
Todavía no se conocen pormenores de 
eata suceso en el G-obierno. 
Sanidad. 
Tenemos entendido que ol Sr. Goborna 
dor Civil da la provincia ha dictado modi 
das encaminadas á prevenir los malea que 
pudieran originarse del contagio del muer 
mo, excitando el celo del Alcalde Muuici 
pal, á fin de que se construya un Lazareto 
destinado á la observación de anímalos que 
se adviertan con síntomas muermosos, co 
mo á la vez que se nombren comisiones 
competentes para, con la eficacia que esi 
gue este importante servicio, que redun 
da en beneficio da la salud pública, gi 
rar una visita de inspección á los estable 
cimientos y otros lugares donde se presu 
ma su existencia, con objeto de dictar en su 
vista las enérgicas medidas que sean nece 
sariaa. 
Nos consta qua el Sr. Arderius atiende 
con preferencia todo cuanto se relacioD 
con la salud pública. 
Habiendo recibido ol Excmo. Sr. Gober 
nador Civil una tarjeta postal, en que ae 
le denunciaba que el caballo que tiraba del 
coche n? 671, el cual se hallaba á las tres 
de la tarde del viernes último estacionado 
<m Ja piuco» do la, Catedral. Daré*»1*» cnwi? 
atacado del muermo, diapuso qu© por la po 
licía se averiguase el establo á que pertene-
cía dicho coche, y una vez cumplimentada 
esta orden, ha dispoeato que el Subdelega 
do do Veterinaria, Sr. Becerra, pa^o á dicho 
establo y reconozca el expresado caballo, 
dando cuenta inmediatamente con el resul-
tado de su visita. 
que serán Intervenidos sus fondos, los ayun-
tamientos de Santa María del Rosario, Bau-
ta, Batabanó y Jaruco, si no cumplen lo 
dispuesto sobre el particular. 
Central "Redenci(Jn,^ 
Ha sido proclamado por unanimidad, pre-
sidente de la empresa del ingenio "Reden-
ción", el Excmo. Sr. D. Ramón de Herrera 
y Gutiérrez. Los temores de que se alte-
rase el orden en dicho ingenio, han desapa-
recido por haber ordenado el nuevo presi-
sidente que se suministre hasta 60 pesos 
diarios á los operarios del mismo. 
Emprés t i to Municipal, 
Por la Alcaldía Municipal de la Habana, 
recibimos para su publicación el siguiente 
aviso: 
Expeditas las obligaciones del empréstito 
de tres millones de pesos, se hace saber á 
los tenedores de resguardos provisionales 
representativos de dichas obligaciones, que 
el lunes próximo 20 del corriente me8,de 12 
á 3 de la tarde, se procederá por la Caja 
Municipal, al canje de los títulos de aque-
llas obligaciones, marcadas con los núme-
ros 1 hasta el 5,000 inclusives, por los res-
guardos qua comprendan esos números. 
Habana, 17 do abril de 1891.—El Alcalde 
Municipal, L . Pequeño. 
Keciif lcación. 
Por conducto autorizado podemos asegu-
rar qua no es exacta la noticia publicada 
la noche del 17 en ol suplemento de un 
pariódico, respecto de los supuestos tiros 
dirigidos á un tren de los Ferrocarriles Uni-
dos, más allá de la Aguada del Cura, frente 
al ingenio "Toledo," del Sr. Durañona. Lo 
ocurrido, según nuestras noticias, fué un 
diaparo al aire que hizo un retranquero 
del ferrocarril á fin de ahuyentar a unos 
indi viduos que se ocupaban en imitar caña 
del referido tren. 
-miaK» gM». 
Reconocimiento de qnintos* 
E n Orden de la Plaza, correspondiente 
al di^ de ayer, se hace aaber que en cumpli-
miantio de lo prevenido en el artículo 34 del 
Reglamento de inútiles de 1? de febrero de 
1879, el Excmo. Sr. Capitán General de ca-
te distrito, con fecha 17 del actual, ha teni-
do por conveniente disponer que el segundo 
reconocimiento y declaración de loa indivi-
duos de tropa inútiles y de los que por en-
fermos deban pasar á la Península á conti-
nuar sus servieiGS, tenga efecto en el Hos-
pital Militar de esta plaza el día 20 del ac-
tual, á las nueve de la mañana, bajo la pre 
sidencia del Director Subinspector de Sa 
nidad Militstr. 
• • • . i . — 
Interesante) á los maestros 
municipales. 
E l Excmo. Sr. Gobernador Civil da esta 
Provincia, ha librado un mandamiento por 
razón d<- $21,238.33 cts. en oro para el pago 
dfcl3^r, trimestre del actual ejercicio econó-
mico, de los haberes á los maestros da este 
Término Municipal que con la expresad» 
suma ya se ha pagado á los mismos la res-
petable cantidad da $118,359 79 cts. en oro. 
Alas gestiones) hechas por el Sr,Arderiu8 
se deben á que el Ayuntamiento de San Fe 
Upe haya satisfecho ana atrasos á la Sección 
de 1"̂  Enseñanza, quedando enterados de 
Entre algunas fiestas que han do tenar 
efecto, mereca citarsa en primer término la 
ofrecida á aaa amigos por Mr, y Md. Catn 
bón, embajadores do Francia : las invita 
cionea eran para las diez de la noche, tres 
2)recises. 
Desde ésta hora, empezaron á poblarse 
los salones da la embajada de lo que lla-
maban los franceses le dessus dupanier, es 
decir, la crema de la sociedad aristocrática. 
E l programa dol espactáculo se había 
hecho cen un buen gusto iutoligante : cons-
taba de un monólogo de salón titulado : Un 
monsieur en habítnoir, que dijo con inteli-
gencia el vizconde de Arlot, secretario de 
la Embajada : del vaudevüle titulado' Les 
meprises de Lambinet, y de una represen-
tación del Circo Colosal, en lá qua tomaron 
parte varios jóvenes de los más conocidos 
en la aooíedad elegante: pero lo que obtu-
vo éxito más completo, lo que se puede lla-
mar, según la moda de hoy, el clon de la soi-
rée, fué el vandeville, ejecutado á la per-
fección por las condesas Wodzicka y de 
Sclafani, Mme. Bolle, del cuerpo diplomá 
tico, los esposos de estas señoras y Mr. L a 
broche, siendo todos objeto do calorosas 
ovaciones, lo mismo en la declamación que 
en el canto. 
E n la parodia de los ejercicios ecuestres, 
fué muy aplaudido D. Rodrigo Figueroa, el 
más jóven de los hijos del marqués de Vi-
llamojor, que hizo una ecuyere deliciosa. 
L a cuaresma es la época de los banque-
tes, y la que termina ha sido fecunda en e-
llos: han dado de comer espléndidamente 
á sus amigos, los marqueses de l i . Puente y 
Sotomayor : el Mimetro de Portugal, conde 
de Crtsal Ribeiro: Mr Cambón, embajador 
da Francia: Sir Ciare Ford, que lo es de 
Inglaterra : el de Austria, conde da Dubi-
k i : el barón Stum, de Alemania, y Mr. 
Gruob, represoofc..nto de loa Bscadoa Uni-
dos : en todas estas residencias diplomáti-
Semáforo de la Habana. 
Según vemos en L a Correspondencia de 
E s p a ñ a del Io del actual, ha sido nombra-
do jefe del semáforo del Morro de la Haba-
na, D . Guaiborto Rogi. 
Academia Científica. 
Hoy, domingo, á las siete de la no-
che, celebrarán los alumuoti do historia na-
tural del Real Colegio de Belén, una aca-
demia de Geogenia, con proyecciones foto-
oléctrioas He aquí el programa de la mis 
ma: 
P r i m e r a par te . 
CORO MAYICIAL —D. Santiage Ervit i . 
DISCURSO PRELIMINAR. 
Geogenia. —A gentes geogénieos. 
I . ORGANISMOS VIVIRNTJÍS — L a tierra 
antea de la manifestación de la vida, Divi-
aión do loa terrenos, en conformidad con ol 
orden eaíratigráñeo y geológico que pre-
sentan. 
Tuvrenos Primario-.—Axóico Primeras 
plantas y animalea.—(SWiénco. Sus plantaa 
y animales característicos. Vista ideal de 
la tierra en esto período.—Devónico. Progre-
so de la Flora y Fauna. Aparición de los 
peces.—Carbonífero. Desarrollo de la ve-
getación. Árboles gigantes. Saurios. Paisaje 
ideal. 
Terrenos Secundarios.—Pérmico. Plan-
tan. Animales particulares. Vista de él.— 
Triásico. P/ineipalca habitantes de este 
terreno. E l Laborintodonte, Paisaje y des-
cripción del terreno triásico.—Jurásico. 
Plantas principalea, Reptilea monstruosos. 
Ictioeauro y PleaioBauro. Pterodáctilo y 
Ramforinco.*ArchíBopterix ó primer volátil. 
Phascolothcrium ó primer mamífero, Pai 
«aje gaxxQraA.-—Cretáceo. Su Flora y Fauna. 
Ignanodon y Mogalosauro. Cuadro de los 
paincipales fóailea de la época. 
Terrenos Terciarios,—Eoceno. Su carác-
ter culminante. Loa grandes mamíferos. 
Palfeotherium. Auoplotherium y Xiphodon. 
—Mioceno. Sus plantas características. Los 
primeros monos, loseotoa fósiles. Dinothe-
rium y Míistodonte. Vista ideal.—Plioceno. 
Particularidades de su Plora y Fauna. 
Terrenos Cuaternarios.—Su Flora. Ani-
males gigantescos. E l Mammuth. Cervns 
megacems. Dinormls giganteus. Megathe 
riuín. Aparición del hombre. 
Terrenos Modernos,—El diluvio. Isla de 
Cuba, Su formación y terrenos. 
I I . CALOR CENTRAL.—Corte teórico de 
la tierra. Vulcanismo. Volcanes, Erna-
nacionea. Terremotos, Volcán de Ilopan-
go; temblores de tierra en la Habana, año 
de 1880 Lavantamiontoa y hundimientos 
de terrenos. Levantamiento del camino de 
la Habana al Vedado. 
INTERMEDIO. 
S e g u n d a par te . 
H I . AGUA.—In fluencia del agua. E l 
agua en estado líquido. Su acción, en la 
superficie de loe terrenos. Formación de 
las corrientes y lagos interiores Rio sub 
^ . r m i i i c o d o Colón a caideniiB. Ghrutai?, 
Satalacütas y estala emitas. Cuevas de Be-
llamar. Cristalizaciones, Acción del agua 
eólida. Glaciares. Aguas termales. 
I V . AIRE ATMOSFÉRICO.---Acción de la 
atmósfera. Vientos. Fuerza del viento. 
Remoliaos. Mangas, Volcanas da viento. 
Acción do la oleocricidad atmosíórica. 
E L AGUA Y EL AIRE EN MOVIMIENTO, 
—Huracanea. Partes de que se componen. 
Cirro atratus plumiformea. Velo cirroao. 
Barra del huracán. Lluvias. Vórtice, An-
ticiclones. Trayectorias. 
ErCctos geogóniona que producen loa hu-
raeaneb en Iría tierras. Efectos en loa ma-
res. Cálculo de la potencia de un hura-
cán, | 
E X P O N D R A N E S T E P R O G R A M A 
L03 SEÑORES: 
D. Andréa García. D, Luis Eapinoaa. 
Manuel Suarez. 
„ Norberto Agolar. 
,, Pedro Cobu, 
Emilio Zapico. 
Ignacio Boudot. 
,, José Gil. 
A l Criador (oda) - . , D. Pedro Cobo. 
CANTO.—Himno. 
Accidente desgraciado. 
A las ocho y media de la noebe dol 
viernes, recibió aviso el Juzgado de Guar-
dia, oue en la cae» de socorro del primer 
distrito sñ hallaba gravemente herida una 
niña, vecina del mercado de Colón. 
'E-rx l a c a s a de socorro . 
Cuando llagamos á ella, vimos en la ro^sa 
de operaciones á una niña, como de cinco 
años, á quien el Dr. Quesada le estaba, 
prestando loa auxilioa quo su graye estado 
requería. 
Allí se encontraba también la madre de 
la niña, íá cual, en unión do la pareja de 
Orden Público números 248 y 321, la habían 
conducido á dicho lugar. L a niña, según 
manifeatación de au madre, se nombra Ma 
ría del Carmen Hernández, yon opinión del 
Dr, Quesada. presenta una contuaión con 
descame eaogüineo, formando una trombo, 
que ocupa toda la parto anterior superior 
de la reglón occíoito frontal, coa fenóme -
oos acentuadíílmog de conmoción cerebral, 
derramo exterior do sangre por laa fosas 
nasales y la boca, que hacen presupir por 
cojitragolpa la fractura do la base del 
cráneo. 
Su estado fué calificado do gravíaimo, 
S I a c c i d e n t e . 
Según notieias, la niña María del Car-
mon se hallaba en los corredores de la ha-
bitaClóh alta n0 39, que en el Mercado de 
Colón tiene au señora madre, y parece quo 
arrimó una silla á la baranda que da al pa-
tio del Mercado, y a] inclinar el cuerpo ha 
cía fuera, perdió el equilibrio, cayendo so-
bre el enlosado do la casilla de la Diputa 
ción. Su caída causó gran alarma en el in-
terior del Mercado, y muchos fueron loa 
vecinos que acudieron en su auxilio, dis-
eas, se ha ostentado lujo artístico extraer 
diñarlo, y se ha derrochado tanto ingenio 
como champagne: después do la comida 
se hnn formado agradables tertulias, amo-
nisadaa por excelente mósica. 
Por las tarden han recibido muchas da-
mas, siendo muy concurridos los salones de 
la condesa de Casa Valencia los lunes : los 
de la marquesa de Linares, los jueves: y 
los de la señora do Laiglesia, los sábados. 
Esta dama quo he nombrado la última, 
tion ) en todas partes la primacía que dan 
la juventud, la belleza y el talento: se lla-
ma Amelia Romea, y pertenece á la fami-
lia del ilustre actor : su padre ora herma-
no del ínclito actor, y pasó toda su vida 
en la carrera diplomática: la madre de A-
mslia Romea, El isa Avendaño, era tam-
bién otra belleza célebre, hermana del pin-
tor D. Serapio Avendaño, cuyos cuadros 
son tan justamente estimados en el mundo 
del arte. 
A fines da este mea se suspenderán por 
completo loa five ó dock, empezando do nue 
vo las tertulias y sauteries, 6 bailes pequo 
ños. 
Se anuncia un cotillón magnífico, en ca-
sa de los marqueses de Sierra-Bul Iones, pa-
ra el cual so han hecho grandes pre-
parativos, sobre todo en juguetes magní-
ficos , traídos do París y de Alemania: 
los marqueses disfrutan de crecidísimo 
caudal, siendo la marquesa hija única de 
la opulenta condesa Santa María; el mar-
qués , conocido entre sus amigos por 
Juanito Zabala, es hijo del general de a-
quel apellido. L a infanta laabel suele hon 
rar con en presencia las raras pero brillan-
t ísimas fiestas que sa dan en ci palacio de 
Sierra Bullones, situado en la parte mejor 
de la hermosa calle de Alcalá : alií todo ts 
espléndido, de^do la résideocia hasta la nu-
merosa eervidombre, y máa espléndido que 
t¡odo, las galas incomparables y las rógiaa 
putándose todos el penoso trabajo de llevar-
la á la casa de socorro; pero en aquellos 
momentos bajaba las escaleras su desdicha 
da madre, y recogiéndola de los brazos de 
los que allí estaban, corrió con ella á la re-
ferida casa. 
S I J u z g a d o . 
Estaba á cargo del Sr. Juez Municipal 
del distrito de Belén. Sr. Vilalta, que acom 
pañado de su Secretario y oficial crimina 
lista, se constituyó en los primeros momen 
tos en la casa de socorro, para instruir la 
correspondiente sumaria. 
L a n i ñ a * 
Después de los auxilios que le prestó el 
Dr. Quesada, fué conducida á su domici-
lio, donde en la mañana de hoy conti-
nuaba en grave estado, y con pocas espe-
ranzas de vida. 
L a p o l i c í a . 
A la casa de socorro sólo acudieron el 
celador especial del Mercado de Colón, el 
de policía señor Poga, y el teniente de Or-
den Público de la zona. 
Aduana de la Habana. 
BXOAUDAOZÓH. 
Pesos. Ct8. 
Día 18 de abril de 1891 
COMPAEACIÓN. 
Del 1? al 18 de abril de 1890. 
Del 1? al 18 de abril de 1891. 







C R O N I C A O - B N B R A X i . 
E l celador del Reconocimiento de B u -
ques, D . Constantino Mandiá, detuvo en la 
mañana de ayer, á bordo del vapor ameri-
cano Maseotte, que entró en puerto proce-
dente de Tampa y Cayo Hueso, á un indi-
viduo blanco para su identificación, con-
duciéndolo á la Inspección de Buques, don-
de se pudo comprobar que venía con nom-
bre supuesto, habiendo quedado á disposi-
ción dol Juzgado de Instrucción del distri-
to Este. 
A dicho individuo lo perseguía la po licía 
de Tampa, por haber cometido un robo en 
una fábrica de tabacos establecida allá, y 
de la cual logró evadirse. 
—Ha sido nombrado oficial auxiliar para 
la rectificación de los amillaramientos, el 
conocido y antiguo empleado Sr. D . Joa-
quín Carvallo y Echevarría. 
— E l vapor americano Santiago, ha llega 
do al puerto de Cíenfaegos y saldrá para el 
de Nueva-York el miércoles 22 del co-
rriente, 
—Personas fidedignas, avecindadas en el 
cercano pueblo del Calabazar, se nos que-
jan de la insoportable pestilencia de la ca-
tibía podrida de la almidonería de D. Ne-
mesio Tarto, de lo cual damos traslado á la 
Junta Provincial de Sanidad, que más de 
una vez, si no estamos equivocados, ha te-
nido que ver con este asnnto. 
— E n la noche del 17, se sistió una de-
tonación de fuego en has inmediaciones de 
la calle de Economía y Apodaca, pero á pe-
sar de las gestiones practicadas por la po • 
licía, no pudo averiguarse de dónde partie-
ra la detonación, ni quién fuera el autor 
de ella. 
—Un moreno, desptiéa de almorzar en u-
na funda de la calle 'de San Miguel, so ne-
gó á abonar el gasto hecho, y al tratar el 
dueño de aquella de detenerlo, le arrojó un 
pomo á la cabeza, causándole una herida. 
E l agresor emprendió acto continuo la fuga, 
pero persegaido á la voz de ¡ataja!, fué 
detenido por una pareja de Orden Público. 
Al transitar en la noche del 17, por el 
puente de Cristina, la morena Ana María 
Morales, fué acometida por un individuo 
blauco, quien la despojó de 5 pesos en bi-
lletes del Banco Español. Puesto el he-
cho en conocimiento de la pareja de Orden 
Público números 29 y 100, logró detener 
al autor, á quien condujo á la celaduría del 
barrio de Chávez, para que se procediera á 
lo que hubiese lugar. 
—Poco después de las nueve de la noche 
del 17, se produjo una gran alarma en la 
calle del Sol, esquina á Villegas, por haber 
se derrumbado parta de un tabique de la 
casa que ocupa la carnicería de D. Miguel 
Omblo. 
Pueeto el hecho on conocimiento de la 
Alcaldía Municipal, ordenó que el arquitec-
to Sr. Osorio, reconociera dicho edificio, 
siendo éste de opinión que la casa no ame-
naza peligro. 
—Por m oicaeción Grcneral de Hacienda 
ae ha concedido autorización á la señorita 
Doña Elena González G-augarán, p a r a r i -
far un piano, previo el paga del 10 por 
ciento del importa de las papeletas qua as 
pongan á la venta. 
—Ha sido nombrado capataz del ''aorvi-
cio de Domiciliados en Isla de Pinos" don 
Gabriel Amezcoa, con el haber anual de 
trescientos pesos, que percibirá con cargo 
al Capítulo 15, artículo 3?, Sección 6? del 
Presupuesto vigente. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General se 
ha servido aprobar el contrato de arrenda-
miento de la casa núm. 31 de la calle del 
Tulipán, (Cerro), celebrado entre su pro-
pietario y el Coronel del Batallón de Orden 
Público, para el alojamiento da la fuerza 
da eata cuerpo. 
—Ha tomado posesión de la dirección de 
la Escuela Normal Superior de Maestras, 
Doña María del Buen Socorro Luengo. 
—Sa han concedido seis meses de llcan 
cía para la Península, al prebendado de la 
Catedral D. Juan Alvarez. 
—Ha sido nombrado D. José A. Díaz, 
vocal de la Junta Provincial, de Baneñ-
cencia. 
— E l martes por la tarde dejó de existir 
en Trinidad el Sr. D. Rafael Vaidés Susto. 
' A su buena posición y espíritu público — 
eacribe E l Imparcial áo Cienfctegoa—unía 
una rectitud da juicio y firmeza de carácter, 
no muy comunes en aquella abatida pobla-
ción." 
—Dice L a s Villas de Cianfuagos del jue-
ves último: 
"Ayer por la mañana salió en una cigüe-
ña para Ciego Montero, el Administrador 
del ferrocarril Sr, Arríete, y tuvo tan mala 
suerte que al apearse de ella, sufrió un gol-
pe de conaideración en un pie. Con eaa mo 
tivo tuvo necesidad de quedarse en los ba-
ños. Afortunadamente, no ofrace gravedad 
ni peligro el accidente." 
—Doade el domingo 12 han empezado á 
cerrar sus puortaa los establaoimiantos da 
Placetas, eu los diaa festivos. 
—Los artistas de la Compañía do Pubi 
llon&a, que actúa en Remedios; vistea luto 
por la muerte del célebre y rico empresario 
Mr. Barnum. 
—Eu el barrio del Condado (Trinidad) 
se proyecta dar un baile el día 3 da mayo, 
na o! que sólo tomarán parte personas ma-
yores de 50 añaa. 
—Todavía verde en los cujas, se ha con-
tratado en Camajuauí gran cantidad da ta-
baco, al precio de $15 el quintal. 
— E l hacendado do Cienfuegos Sr. D. 
Agustín Goytizolo, á quien loa bandidos pi-
dieron $500, ha obsequiado con igual suma 
a la polioí'a que apresó allí á Manuel G.'ir-
cía; mitad para el calador que fué herido 
en la lucha que aostuvo cuerpo á cuerpo 
con el bandido, y la otra mitad para los 
guardias que le acompañaron eu la captura. 
—Leemos en L a Verdad de Cienfuegos: 
"Como á laa nueve de la mañana del lu-
nes próximo pasado, la pareja de Guardia 
Civil quo iba de rsoorrido, se encontró el 
halajas de la marquesa, que sin aer una be-
lleza, es muy atrayente y simpática. 
Contribuye á que la concurrencia sea es-
cogidísima, la reputación inmaculada de la 
marquesa, de la cual es prueba irrecusable 
el que las princesas de la familia real hon-
ran su casa: las infantas D*? Paz y D" E u 
lalia iban también de solteras á las fiestas 
de la marquesa y la segunda estuvo en el 
invierno anterior en un concierto espléndi-
do, en compañía de su hermana mayor l a 
infanta Isabel. 
Dice el padre Coloma en su último librm 
Pequeneces, lo siguiente, quo pone en boca, 
de una ilustre señora, de una dama ejem-
plar modelo do todas las virtudes cristia -
ñas: 
Debería haber una mujer valerosa y da» 
vida irreprochable, que lanzara á la socie-
dad madrileña un buen número de esquelas; 
de convite, asi redactadas: 
" L a condesa do C ó la duquesa de M.. 
participa á sus amigos que se queda en casa, 
tal noche de la semana, sólo para laa sa 
ñoras honradas, y los caballeros decen--
tes." 
Entoncea la concurrencia sería manos nu -
merosa y acaso aería muy escasa: pero se-
guramente se formarían en ella proyec-
tos de enlace según el corazón, y no según 
la ambición, y el amor noble, sincero y puro 
tendría gran parte en Ja constitución del. 
hogar y de la familia. . 
Entre muchos otros de diversos matices,, 
hay en Madrid algunos salones donde e l 
ááifitir á ellos es patente de virtud y tíe 
biienas costumbres, y el de los marqueses-
do Sierra-Bullones, se halla en esto caso. 
Prepara también un gran baile el conde-
Dabüfki, ministro de Austria: otro tondrá-1 
efecto eu ¡alegación inglesa, del cual hará o 
los honores, por ser soltero el embajador^! 
cadáver de un hombre blanco flotando en 
al rio Damují, frente á la arboleda del de-
molido ingenio Tanteo. 
Dicha pareja dió parte inmediatamente 
al Juzgado de Rodas, el oual acompañado 
del celador, y un guardia, se personó en ol 
lugar del suceso donde fué identifleado el 
cadáver, sultando ser el de D, Eugenio Mo-
dero." 
-Dica E l Correo de Matanzas, que poco 
después da las 10 de la noche del jnevos úl -
timo, en el patio de la estación de San Luis, 
fuá arrollado por un tren do cañas, qua el 
causó la muerte instantáneamante, un in-
dividuo blanco llamado D, José González 
Gómez (a) "Salchichón picado", de oficio 
arreador de ganado y vecino de la calzada 
de Estéban n? 24, 
E l cuerpo del desgraciado González, al 
cual le pasaron las ruedas del tren por la 
mitad, quedó literalmente dividido en dos 
Según ae supone, González trató de coger 
algunas cañas do las que llevaba el tren, en 
los momentos en que éste echó á andar, 
arrollándole y causándole la muerte. 
E n el lugar del suceso se constituyó el 
Juzgado de instrucción del Sur, que estuvo 
actuando hasta la una de la madrugada. 
C O R R E O N A C Z O I T A I Í . 
Por la vía da Tampa recibimos periódicos 
de Madrid con fechas hasta el 2 del actual. 
He aquí sus principales noticias. 
Del 31 de marzo. 
Esta tarde se ha reunido en una de las 
secciones dol Senado la comisión de Men 
sajo de dicha Cámara, 
Deapués da conatituírae, nombrando pre 
sidente y secretario á los señores marqués 
da Barzanallana y D . Lorenzo Domínguez 
respectivamente, se cambiaron impresio-
nes entre los individuos de la comisión, so 
bre el d íe tatneD de contestación al discurso 
de la Corona, tomando parte en el pequeño 
debate entablado, todos los vocales deaque 
lia. 
E l dictamen será, como de costumbre, 
una paráfrasis del discurso da la Corona, 
concretando y puntualizando algo más en 
determinados puntos que aa consideran de 
particular importancia y mayor urgencia, 
singularmente los relativos á la reforma y 
moralidad de la adminiasración, é insistien-
do en el mantenimieato dal estado jurídico 
creado por laa anteriores Cortes. 
L a comisión encomendó la redacción del 
proyecto de dictamen al Sr, D.Lorenzo Do-
mínguez, que mañana lo presentará en la 
reunión que aquella ha de celebrar para 
diecutirlo y aprobarlo, y probablemente el 
miércoles píóximo se leerá en la sesión, 
— E l concejo de ministros Oílebrado ano 
che en la Presidencia, terminó á laa ocho, 
y fué casi en su totalidad consagrado á la 
revisión última y definitiva de los gastos 
públicos. 
Los consejeros de la Corona fueron muy 
parcos con la prensa, limitándose á decir 
que el presupuesto de gastos quedó apro • 
bado, y contiana pocas innovaciones res-
pecto al vigenta. L a cifra total ea algo me-
nor que la dal astual ejercicio. 
E l presupuesto de ingreses y las leyes de 
Haciendaque le son anejas, serán examina-
dos en otro consejo, que probablamonte ee 
celebrará el jueves en la secretaría de E s -
tado. 
El consejóse ocupó también dalas confo-
raucias celebradas por Mr. Póster con ios 
ministros de Estado y Ultramar y el señor 
presidente del Consejo, deduciéndose de 
ellas impresiones favorables á la ne gocia-
ción dol tratado de comercio con los Esta-
dos Unidos. 
—Uno do los priineros proyectos do loy 
qua el señor ministro da Marina someterá 
á las Cortos, será el da retiros para los 
cuerpos subalternos da la Armada, qua está 
ya redactado y én coudicioaaa de ser laido 
en una ú otra Cámara. 
Del Io. ds abril. 
E l Sr- Martos irá á Paría, y es posible 
qua a l i i conferencia con el Sr, Ruiz Zorri-
l la , sin que esto responda á ningún pensa-
miento preconcebido. 
—Ha llegado á Cádiz el vapor-correo 
Veracrue, cuya tardanza causaba inquietud. 
A poco de su salida de dicha Antilla se 
declaró el mal tiempo, convirtiéndose ya el 
día 19 en desecho temporal. 
E n los díaa inmediatos hízosa terrible la 
fuerza del viento y ol mar, cubriendo casi 
laa olas al barco, y causando algunas pe-
queñas averias. 
En la noche del día 23 falleció á bordo 
ol teniente D. Antonio Sánchez Delgado, á 
causa de una enferznetíad del corazón, re-
cibiendo eopuiüura eu el mar, después de 
las formalidades de costumbre. 
- L a comisión del mensaje del Senado se 
reunió ayer tarde para escuchar la lectura 
dal proyecto de dictaanen redactado por D. 
Lorenzo Domínguez, y qua, como es natu-
ral, se adapta perfectamente al discurso de 
la Corona, sin ofrecer, aagún dicen las par 
sonas que conoeeii el documento, ninguna 
particularidad quo marazca eapecial men-
ción. 
Aprobado el proyecto de dictamen por la 
comisión, será puesto en limpio y firmado 
por loa Inaividuoa da ésta, á fia da que pue-
da le&rso en la sesión de hoy, y después no 
habrá máa remedio que discutirlo, coa arre 
gío a l art,. 148 dal reglamento del Sanado, 
así qu© haya estado dos días aobro la mesa. 
- E l gobierno aa propone introducir algu-
na variación en el reglamento de aduanas 
de Cuba, variación qua tendrá por objeto 
no suprimir laa multaa, como alguien ha 
supuesto, sino la parte que da astas multas 
corresponda á ciertos funoioaarios, y que los 
constituyo eu juez y parte en laa denun-
ciaa. 
Eata reforma la pidieron los comisiona-
dos antilhyaoa, y la desean también la Cá-
mara de Comercio, la Liga de importado • 
rea y otras corpoi aciones de la Habana. 
Del 2. 
Esta tardé, á las dos menos cuarto, se 
bfui reunido eu la sección segunda dol Se 
nado ios miniafcroa do la Corona, coa la co 
misión da Measaja de dicha Cámara . 
El objeto da la reunión ha sido ai aprobar 
definitivamente el proyecto do diotamon, 
dándolo á conocer á la vez á todo el gobier-
no, pues hasta ahora solamente lo conocían 
loa señorea presidenta del Consejo y minia 
tro de la Gobernación, á quienes anoche lea 
dió cuanta de aquel el Sr. D, Lorenzo Do-
mínguez . 
L a reunión terminó después de las cua-
tro, aunque el Br, Silvala aalió da ella poco 
deapués de las dos, para dirigirse alCongre 
mr y el señor duque de Tatuán asistió a la 
8cí¿on del Senado. 
i ^ i dictamen fué aprobado en SUG líneas 
gen erales, pero aa modificó ea algunos pun-
tos p^ra imir de las ampulosidades acos 
turnó radas ea estos dooumeatos y de los 
aauncios de propósitos vagos é indefinidos, 
procurtmdo, por el contrario, puntualizarlos 
y contrfetarios en cuanto es posible, y que 
prevalavca en el dictamen aa seatido geno 
ral de fcfeceridad y de claridad, que al go 
bierno y ¿a comisión ostiman preferible á 
aquellas xragaadades. 
Las cuestiones da Ultramar haa sido 
tambléa objeto da particular examen y 
espacialmenioe las de Cuba, maaífastán-
dose en el dictamen laconfiaaza en el arre-
glo aarisfaotorio de laa mismas y ea la so-
lueióu favotable de laa negociacioaaa para 
el tratado conloa Esdados Uaidos. 
— E l general Sr. Romero Moreno sigue 
grave. 
- L a junta directiva da la minoría fasio-
nista en el Senado, se reunirá mañana en 
asía Cámara con motivo de la lectura del: 
dictámen de contestacióa al discurso do la 
Corona para tomar acuerdos sobre su dis-
cudón. 
Es probable que se reitere la protesta 
por no comenzar el debato en el Congreso; 
pero tomarán parte su aquel y aeguramente 
intervendrán por lo menos tres 6 cuatro de 
los ex ministros liberales. Los señores Mon-
tero RÍOS, Groizard, Romero Girón, y don 
Venancio González, son hasta ahora los in-
dlcadoa, aunque loa acuerdos sobre esto y 
sobre la discusión en general, se adoptarán 
mañaaa, sin perjuicio de que, silosinoi-
deutes y el discurso del debate lo hicieran 
necesario, intervengan además loa senado-
res de la minoría. 
E i señor D. Venancio González, que 88 
ocupará principalmaate do la política elec-
toral del gobierno, y de las relaciones en-
tre los partidos monárquicos, hablará el 
último, pues la afección á la garganta qae 
padece le imposibilita da t3roiar ea el de-
bate de las primaras sesiones, 
E l estado gonerpd financiero y político de 
la isla de Cuba, no se discutirá en este de-
bata, por lo menos de una manera pimd-
pal, sino que será objato de una especial 
que provocará después el señor D. Venan-
cio González, como ya tiene anunciado, por 
medio de una interpelación al señor minis-
tro de Ultramar. 
—Anoche, á última hora de la sesión del 
Congreso, ia e misión de actas retiró el 
dictámen declarando lava la del Paertc-de 
Santa María, por donde aparece derrotado 
el Sr. Peralj en vista da habera» reci'oidpi 
tener qua examinar nuevos docamontos re-
ferentes al acta. 
—Espérase ea breva eu Madrid al iliwtre 
escritor, da la Compañía do Jesús, padre 
Luis Coloma. 
—Leemos eu E l Imparcial: 
"Según se decía f̂ yc-r, la negoeiacíéí 
planteada entre los Sres, Cánovas y Ptó-
tor sólo comprende por parto do laa inti-
llas el azúcar, mble?, cufia, madora* y- mi-
nerales, y por parte da los Estados Unidoí 
la harina, carnes, maquinaria agrícola y 
tejidos, en aquellos puntos que pueda hacer 
competencia al mercado inglés. 
Hemoa oído, además, quo habrá un cam-
bio de no caá ea quo aa haga constare! 
compromiso qua el gobierno de los Eátados 
Unidos adquiere da someter al Congreso 
americano la rebaja de los derechos aran-
celarios sobro el tabaco." 
laeistimoa en nuestras constantes afir-
maciones de que todo cuanto se diga acer-
ca do los punto?, y acuerdo del convenio 
comercial, así por' loa periódicos españoles 
como por los axtranjaros, es complocaraen-
te infundado, poique laa personas que in-
tarvienan én el asunto no uan comanivado 
á nadie ni una sola referencia de lo qnent 
trata. 
—Ampliando E l Imparcial las noticia! 
del viaje" del Veracrm, dice: 
Durante su travesía de Cuba á la Penín-
sula, el vapor-correó trasatlántico Vera-
cruz ha tenido que luchar con grandes con-
tratiempos. 
E l temporal ae produjo el 19 del 
hallándoae el barco en el golfo de 
mas, con vientos duros del Este y 
y duró cíela d m . 
E l domingo de Ramos, uno da loa 
temporal, hubo momentos da angustia, ea 
que'so creyó qua el liaufriígio era ÍU-JVIU' 
ble, viéndose procisrido el vallante capitíí 
D, Antonio García á mandar disminuir la 
marcha del buque, como único modo de sor-
tear el terapor;:,!. 
Durante d miamo temporal y por la fuer-
za de un golpa de mar, sufrió faortes ave-
rías parte" de la popa del buque, y fueron 
lesionados, de poca coaaideracióa, varici 
pasa joros. 
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la bella Mistreaa Carneggía, una do las se 
ñorae m á s lindas del cuerpo diplomático, y 
esposa de uno de los agregados ó ataches. 
L a baronesa de Stum, ia hermosa con-
sorte del onviado del emperador Guillermo 
I I , dará también algunas recepciones en 
abril. 
Unicameoto el marqués de Maffai, emba-
jador de Italia, no recibe ni apenas aaisteá 
las fiestas, de que Madrid es tan pródigo: 
en cambio, ios marqueses de la Puente y 
Sotomayor, padrea de la señora de Cáno-
vaa del Castillo, y de la condesa de Caaa-
Valencia, no se cansan de dar fiestas, á pe-
sar de su edad avanzada y anuncian á sus 
amigos un nuevo y suntuoso baila. 
Laa bodas sa harán en gran número du-
rante la primavera: e l l? de abril tendrá e-
fecto la de una hija dal difunto marquóa de 
Yarayabo, la señorita Da Irene Vaillant, 
con eí Sr, D. José Semprun, hijo del Sana-
dor del Reino de este apellido; más adalaa-
te una hermana de la novia se unirá al 
opulento capitalista Sr. Gayo, y otro her-
rnano menor á una preciosa y opulenta 
srñorita de Valladolid. L a señorita de J a 
rabr), hija del riquísimo senador, recibirá 
las bandiciciones á principios de abril, sien-
do por su enlace la marquesa do Velada, y 
enseguida emprenderá su viaje de bodas á 
Icaüa, donde permanecerán dos meses los 
nuevos esposos. 
Se ha dilatado otra boda hasta el mes de 
octubre: la de la señorita Da Matilde Iranzo 
con D. Francisco Chavarri; la dilación 
obedece á desear ol novio terminar antes 
da au boda sus estudios de ingeniero agró-
nomo. 
S I teatro Real ha cerrado sus puertas, 
t a rminándo una campaña que ha sido poco 
brii ate: laa últimas reprsentacionea sobre 
todo, no haa sido del agrado del público; 
V A R I E D A D E S . 
Publicamos coa la mayor safcisfñcción el 
siguiente baliíaimo y bion escrito artículo 
con que nos favorece la diatiegaida escrito-
ra que lo suscribe, 3ra. Da Agar InfanÉi 
de Perilláa, que ha popularizado onlslm-
preata el pseudónimo de Eva Ganél:,' .,| 
L a Psgorsisra. 
Allá muy alto muy alto en la cima de 
aquel picacho que parecía agujerear lasÍB-
bea, tenía el águila rapaz su nido, AHI de-
bía tonar tambléa los corderos qae robjbí 
á la pobre Carmloa, la pegoreira asalari»-
da, la hoapiciüna infeliz, recogida y criada 
en casa dal tío Juan, un labrador pobre de 
Aaturiaa, en doada loa rlcosi son aqü?i/fí 
q u é i>a«d*a ovmet ¿MU üo mtxz^aa awá'Eb 
sea dei a ñ o . 
Pegoreira, q'iicre decir p,'-atora de ovejas, 
y eso era Carmina en casa da i-us padres 
adoptivos: mas como óa!:o¿3 oran de lo mis 
infeliz de la parroquia, y todo sa robp 
consistía en media docena da cabezas entre 
grandes y chicas, hacían quo la hospicianí 
les proporcionase 003;.la y media de tettM 
mensual, cuidando loa rebaños, me 
también, do madia docena da vacinoe^ 
Laa amigas mfta íntimas da CarmiDaetsu 
las ovejae: sus muñecas, loa corderinos y. 
sus enemigos endiablados los carneros la-
drones que saltaban en los sembrados cadi 
vez que la pastora descuidada y conpaio 
tardo seguía <5l rebaño cimiuaudo con laa-
baza baja, contando laa piadraagrandesi 
camino y dándoles palitoa con la varad» 
arrear el ganado, J 
Carmina era rubia, da uu rnbio tostad) 
como al cuüa de su blanco rostro, eninai' 
carado con un velo obscuro adheridoálí 
piel por la inclemencia dol sol y del noi' 
daate. Tenía los njos aegros, muy negral] 
y muy uegraa t^cabiéa laa pestañas, larga, 
rizadas y crespa.?, como si ñni6iina tenaa-
lia laa hubiera retorcido. 
Laa desgreñadan crenchas remat&bandfr 
t ráa de las or-jas, eu dos rodetes chatos» 
rao dr-s tor&aa, puea aunque Camiaaen 
por natural limpia y coqueta, reaalíálá 
r.sn rebelde ol cabello, quo después decuj 
alteado y encharcado au agna, volvía íá 
andadas, cayendo tiobre la fronte y alto 
túndete la cabeza como fii peine algmlt 
hubiese entrado. 
Toda la coquetería do Carmina constói 
en labotearse pies y pit-rnaa, caraymaî  
eu cuantos arroyueios ea-.n-intraba, y piá-
base las horas muert as Beütada á la o* 
dal agua, refregándose al cuello coaui 
piedrecita lisa, y peinándose dos 6tra» 
cea, según laa rófagao da viento fila!» 
al respeto á la puicncad da ría cabello. Pí 
mero se le olvidaba á OarrainaolpedaMi 
pan da maíz con que d-.̂ ada la mañanaU 
uoche se alimontabrt, qua ae lo olvidaMi 
peine y a igúa padacuo da jabón, úmcap 
losiaa qua se pyrio-lía caauio pirrara» 
sualidttd descendía un perro ctojía 
manos. 
Contaba doce años: doce años sin madí 
doce años de penurias y miserias, HOM 
por el ; eeho eu loa primeros aeis ms k 
•su vid;., y por pan hasta que cura, 
r.roa años. Dijérase qua al Hogarieja 
edad había euurado eu ella ol usoderaá 
acompañado cío una formalidad mezetíi 
con reflaxiva tristeza, que dejaba paemad» 
á cuan tíos la conocían. 
Una noche horrorosa, día dodifaatO!,píi 
más señas, hab'aaia dejado, recién nacidi, 
au la puerta doi tío Jaau, caya mnjerdiín 
á luz ua mes autos. La codicia 6 líüe» 
sidad hicieron qua el pobre raatrimoBi) 
pretondíeao criar ia niña para cobrar k 
miserable pensión que á las madrea alqui-
ladas paga Ja Oipataciór. provincial,??» 
los Hugonot-'S y Tminhausscr so ka di 
con mucha frialdad. 
Los teatros do primavera sa aprestan i 
abrirse; uaa nueva compañía deópM, 
compuesta de artiatua jóvenes, empezáíd 
4 dol próximo abril en el teatro dei Prictl-
pa Alfonso, una serio do repreaentaete 
todas hv- cantantes son discípnlai dd 
maertro Goula, qua dirigirá la orqneataia 
Sr. G-oula ha dado en sa caf?a miaíoifi 
musical á la prensa y á algunas pereomi 
inteligaate3,_para quo juzguen del mi) 
d? ia oompaaía, es decir, para conquistí 
elogios anticipados, que hagan nn abe» 
productivo, lo cual no servirá de nada ü 
mérito de loa artistas no correspondoá 1« 
sueltos de bombo. 
Contiaúaa ea el Español laa ropreeenti-
ciones de la comedia dal Sr, Ec-hogcray A 
Critico Incipiente. L a graciosa primeráafr 
triz María Guerrero, hoy la niña minaadi 
del público intaligento, la eligió para 11 
beneficio, el cual llevó al teatro á 
rinden culto al arte. 
Para aumentar el interés del espec 
ol Sr. Echegaray eooribió n^a ocia 
poética titulada Entre doloray cuemUi,̂  
dijo muy bien la beaeuciada, y qoa h valU 
lo raic-mo que al autor, una graii ovación, 
El baneíleio do la Srica. GraorrerotermÍDÍ: 
con La Casa de Campo, que ee escribió pa-
ra I;1, malograda actriz Carolina Civil!, yfj 
la cual la señorita Guarrero caraotertó 
muy bion los diferentej tipoa que figura 
en ceta pieza da su repertorio. 
La compañía Tubau Falencia, ha termi-
nado rus tarea? en el t-.'airo do la Priocea 
y se ha marchado á recorrer aigunaacapl-
Ca'tts do Andalucía: dospuóa de esta (mu 
ai-íV.isúoa, aa dice qua vuelve ¿i BaoaM- • 
Aires. 
MAEÍA DEJ, PILAS Simrés, 
eefl á chanchullos y favores que los ayun-
tamiflDtos de monterilla hacen á expensas 
4e la nalnd y la vida do las pobres criatu 
ras, la mujer del tío Joan, mal crió á su 
h!Jo y á Carmina, aunqug la peor parte fué 
naturalmente para la lafollg haorfanita. 
Sasarrábaso por el contorno que la nlfia 
aparecida ora hija de una aldeana aaeñorl 
tadaquo residí» en un pueblo cercano, cayo 
novio, na ostadlante holgazán y calabacea-
do, habla tomado ol tolo para Baenos Aires, 
dejando á la novia compuesta, ó mejor di 
oho, deaoompaesta, á causa de las habladu-
rías á íjim habían dado lugar. L a cosa te-
nía visos do verdad, pero la Joven en cues-
tión contrajo matrimonio á loa doa afioa con 
un americano que fuó á pasar el estío ou la 
tierra y se marchó con él muy satisfecha, 
demostrando haberse olvidado del Ingrato 
que ántes á su vez la dejara. NI esporanzAs 
por este lado, de que Carmina fuese reco-
nocida por sus padres en el caso de que lus 
dlceseB del pueblo tuviesen razón, da sor. 
Cuando la hoHplclana hubo cumplido cin-
co años comenzó la vida do Pegorelra: su 
nombre fuó eclipsado por el oücío, y á los 
doce, nadie roe ;rdaba que aua padriuoa le 
pusieran Carmen y que do poqueflita le de-
cían Carmina, llamándola con oariíío 
El tío Juan y su raujor no eran buenoa ni 
mulos para la huérfana: la vestían con gui-
ñapos, pero taoabión era verdad quo sus 
hijos no andaban mejo»' trajearlos quo la 
paaton Le daban su taza llena do sopa 
de raaiz para denayuno, su pedazo do pan 
quo llevaba a1 monto dontro del platico en 
donde iba ol doadontado peino, y, A la no 
cho cenaba comu loo dornas ou taza de pa-
tatas. Judias y berzas, cuyo caldo, aunque 
no carecía de sal, oarecli* y mucho do la 
grasa quo necesitaba para sor pa^ablo. 
La niña no pedía rnda ni tnfts deseaba; 
tenía suüciente con qne el águila no lo qui 
tase sus corderitos. Ya le habla robado 
cinco do distinioa dunfios, y corno lo menos 
quo podían bac^r los porjudioadoa ora do-
jar d» pugailo cuntn- mesón para indemni 
zarse, costaba A Carmina el dóscuido ó la 
desgracia uca cruel tunda de paloa que le 
propinaba su madre postiza. 
La Pcgoreira no lloraba cuando lo pega 
han: so sentaba en un rincón de la ooftloa, 
miraba QJataento el ohlitporrot^p de la 1 na 
aeaa, ó soportaba ol humo asIUlanto de los 
jaramngoa verdes y húmedos, pero sin re 
chistar, nin quojarso, revolviendo quizás en 
el caos doloroso do su cerebro ideas y rodo 
xlones oprimidas con las argollas deaplada 
das del raciocinio embrionario. 
¡Pobre Cannlual La ñocha quo ol águila 
se regodeaba on las alturas con la sabrosa y 
tierna prosa, quo rápida outro sus garras 
elovnba, la pastorclta no pa.naba booadoj 
yaána!]a''l (>oLujo d^íilab-iziido (¡IUÍ OM-.Í,-; 
D ichfís Airviora para dar calor á au oatóma 
Ífo débil y aterido, ora rechazado por la in eliz criatura, que no quería comer después 
de recibir ol injusto castigo. 
Teníanla por altiva, por or^ullosa y por 
Indómita.—No hay duda—ilocían -esta 
cbl ;a es hija de quien prusumlmoB. 
£1 águüa seguía haciendo do ias suyas. 
—Debo tenur el nido muy alto, —ponsó 
Carmina,—pero yo lo buscaré; yo «ubi;ó al 
pico de la montaña, aunque mo uatreilo. 
Por otra parte, era artíchlo do fe entro ios 
aldeanos que en todos los nidos do águila 
había una bola da oro macizo, de más do 
una libra de peno, pues al decir de los quo 
papaban por Inteligoutes en la materia, la 
reinado loa airea no n > av< nía á ponur aun 
haovoa «1 no adornaba ol nido con la bola 
oon^abidA. 
¿Qué cómo y qulón haofa al águila ol pre-
sento dol f.ibuloso huevo de oro? Pues 
ella, ella misma, qu'i proaontía ol rico mo-
tal rovuolto con los pedtaaooa del tortuoso 
río quo serpentoa ontre dos cadenas de 
montañas, y á fuerza do pacieoola picotean-
do arenas y guijas, llogaba á reunir la bola 
indlapensablo para AU fociuididad. 
—¡Me vetigarél—dooía la pobre niña—le 
quito la bola, ostrollo loa huevos y olla se 
muero de pena; al la cojo en el nido, tam 
bión la mato: ¡infamel, robarme loa corderl 
tos. No siento los paloa quo mo pega mi 
madre, no, no me duoieo; alentó á loa po-
brós animalitoa, que do pron&o so von a-
rranoadoa del pecho do la oveja para sor 
devorados á plootazos, ¡Inf&mve! ¡infamoa 
todos loa que hacen daño á las orlaturaa de 
Diosl 
Para la Pcgoreira (uia corderitos eran co-
mo los niños: olla los abrigaba con uus ha 
rapos cuando tenían frío; los conducía ou 
brazos si so cansaban; lea ochaba el alien-
to si estaban ateridos.. . . . . icómo no lio 
rarlna ai oran su distracción única, au amor 
ontrañablo, su juguete nián hermoso? 
Desde que Carmina ooncibld ta Moa do 
trapar hasta ol nido del águii» no tuvo un 
momento de sosiego. /Con quó gusto lo 
quitarla la bola do oro! Debía valer un 
diuoral: la venderla: compraría la casa on 
que vivían BUS padres para que no pagasen 
rauta por ella. Se harta doa ó tros vestidos 
de percal, compraría un pañuelo do seda, 
unos zapatón, horquillas, peino nuevo y Ja 
Mu, mucho jabón para poder lavarse á BU 
gasto y aobro todo, vengaría á las po-
bres víctimas dol ave carnicera. ¡Hrlbona 
el águila, más quo bribona! 
Carmina trepaba la montaña. Hacía dos 
horas lo menos quo sin darse cuenta iba 
ascendiendo onsangrentadas las piernas, 
arañadas ias mauoa, con las tronzas desho-
chs« y salpicadas do racnudonclaa de leña 
fleca y Jaramagos enanos, á loa cuales so 
agarraba con fuerza unas vocea, clavando 
otras las uñas on las raicea para no rodar 
al abismo, 
De vez en cuaudo levantaba loa ojoa y 
medía la altura: cuanto más iba subipudo. 
mis lo parecía quo se elevaba el pico on 
deudo (JÍ águila debí* ontar oculta. Aquel 
di» no la divisara y floguramouto sería pro-
vechoso su viajo: matarel ave, apoderarse 
de la bola ¡Arriba, y no deamayarl 
L a falda do la Ptigoreira estaba ya he-
cha un puro girón: ni BU menguada camisa 
de estopa viejeclta y pasada so había 11 
brad'i: vaya una abertura que por delante lo 
había bocho aquella maldita piedra de pi 
co. Puós allí no se quedaba Y Carmi-
na tiró cuanto pudo hasta arrancar la pie-
dra quo rodó monte abajo, pegando aaitos 
y llevándose de encuentro algunaa más pe-
quoñaa.- . . 
{Jenúa! ¡SI andará álguiwn por el cami 
no .y lo caerá encima! Como una ráfaga 
pasó eaca idea por el cerebro d é l a pifia 
que continuó el ascenso FÍO aperciblrae de 
quo sud .ba á « horros y de quo el ¿udor, la 
tierra y la Sangre quo brotaba do un pro 
fundo razguño qu" tenía en la mejilla da-
ban á su cara aspecto do hura erii^rnlzada. 
Y a serían más do ias doco, sogúu oiVloaio 
d) Carmina á la cual eu reloj invariable, 
el sol, nunca engañaba, y todavía lo falta-
ba mucho: op aabía cuánto, poro á juzgar 
por lo alto que vela el pico, docididamoute 
crecía, cuauto ella más lo escalaba. 
No quería mirar abajo ¿para quóf, u» sa-
bía tampoco la manera de bajar: la creía 
nUa fác i l . . . . En último caao, bajaré do es-
paldar, por.só. 
Por Un, jadeante, ain fuerzas físicaa, po-
ro animosa, valionto en uu atrevida reaolu-
clón, con ol oapiritu sereno hizo el último 
esfuerzo: lo faltiudan dos brazas para Ho-
gar á la cúspide, allí, debajo do alguna pe • 
ña debía catar el nido: no le oabia duda. 
Carmina lanzó un grito: vela huevos, huo 
vos esparcidos y una cabeza media podri-
da, picoteada, asquerosa ora do au cor-
dorlto blanco, la conocía, y aquolloa hue 
secitos de sus corderos tambión no se 
había e n g a ñ a d o . . . . 
Redoblóse el furor do la paatorclta y se 
agarró fuertemente á una peña que pare-
cía aoatoner á otra mayor auspeudida do la 
cáaplda por unión Invisible. - Si no está el 
nido aquí—dijo Carmina on voz alta está 
dol ctvo lado: doró la vuelta; sin encon-
trarlo, no me bajo. 
E l esfuerzo nervioao hizo á la niña col-
garse más que apoyarao en la piedra quo 
ella juzgaba protuberancia del terreno y 
la piedra cedió, aobroaaltando á la pastora 
que ahogó un grito do eapauto y se tamba-
le6 en el espacio. E n aquel inatanto BU-
premo,, cuando Carmina hubiera necesita 
do, la sangre fila quo durante su larga y 
penosa uacenaión no le habla faltado, sintió 
un aletazo fort uimo, terrible, qne lo cruzó 
6l roairo de lleno, produclóndolo horribles 
do'ores. 
E r a el águila, el águila enfurecida, quo 
no podía perdonar á la imprudouto enomi 
ga el atrovimionto con que había ido á flor 
prenderla en au palacio de lan alturaa. 
L a niña rodó, rodó sin piedad dol deatl 
no, seguida do lá piedra enorme, que al 
caer arrancó de cuajo, y después do un des 
canso rápido on el cual dejando rastros de 
su sangre y trozos do BU curne, pendientes 
de los garfios uxpontáoeoa del monte, bajó 
su cuerpecito á la llanura, yendo á descan-
sar destrozado entre el rebaño de las únicaü 
amigas que la querían de aua ovejas. 
E l águila vengativa ¡-guió á la niña en 
el dosconao vertiginoso do la montaña y 
fuó á poaarae on el cadáver mutilado, ce 
bándoso en ól hasta dojar completamente 
desfigurado el rostro do Ja Pcgoreira. 
EVA C-ANEL. 
TEATRO DK ALBTSXJ.—De cuatro tanda? 
s» coaipóao bi prugruma, do hoy, domingo, 
en el popular co.'lseo de Albisu. L a ph 
mera o^tá destinada A, El. Arca de Noé i 
las trea restantes , á loa tres acto» do la 
magnífica zarzuela L a Marsellesa. Ambaa 
obras obtienen un buen desempeño por la 
compañía del 3r. Koblllot. 
VACUNA.—Se administra hov, domingo, 
de nuove á diez, en laa aacristlao de las 
Iglealas do Jesúa del Monte, ol Corro y el 
Redado, por los Dres. Palma y Hoyoa. 
E l lunes, de doce á tros, en el Centro 
Provincial, Empedrado 30. 
TEATRO DK TAUÓ.V.—Esta noche ae efec-
tuará en el gran coliseo una función por 
tandas en el orden el guíente: 
A las ocho.—P(WCMa¿ Bailón, tomando 
parte en su desempeño la Sra. Quesada. 
A las nueve.—Primor acto de Marina. 
A las diez.—Segundo do la misma. 
E n Marina hará su debut el tenor D. Be-
nito Gorlbar. 
CENTIIO TELEFÓNICO.—ITe aquí la rela-
ción do los Sros. que recientemente se han 
abonado á la "Ilsd Telefónica de la Ha 
baña" (S. A.) Estación Central.—CR-d-
lly 5. • 
1335 Sra. Josefa Jullá, Oblsdo '28; üotol 
"Florida." 
GOÍÍ Mariano Martí, O'llollly y Tacón; 
3r. Secretarlo dol Gobierno Militar. 
]35'2 Francisco Amengol,. Cruz del Pa-
dre Cerro; Domicilio particular. 
10!) Luis V. Placó, Obrapía 25, Corredor 
do buques. 
173 Quesada Gomarán y Cp. Obrapía 15; 
Almacén de azúcar. 
1248 Sra. Angustia del Valle de Corva 
oho, San Lázaro 208; Domicilio particu-
lar. 
507 José Martínez, Monserrate 73, He-
r rería. 
505 Teodoro de Zal lo, Habana 55; Abo-
gado (línfote). 
202 Leandro H. Lozano, Habana 184; 
Escritorio de la Agencia Fnneraria. 
50(5 José Sala, Teniente Rey 20; " L a Ca-
talana", talabartería. 
HASE IJALI . .—En los terrenoa do Zaldo, 
fronte á la Quinta do los Molinos, se baten 
hoy, domingo, loa clubs Almmdares y Pro 
greso. Reina entro loa atlclonados gran 
animación para concurrir á esto desalío. 
ORÍa»N DXIi NOMBRE "MAFIA." — A 
consecuencia do los linchamiontos de Nuo 
va Orloans, la sociedad "Malla", á la que 
según so dtco portenoclan U.a linchados, ha 
adquhido aba sraa notoriedad. 
L a palabra .íf.^l-i está formada con lan 
iniciales do estas uioco palabras Mortc alia 
Francia Italia anela, que traducida ai ea 
pa&ol slgniñoa "Italia anhela la muerto 
para Francia." 
Esto era el grito de combato de los slci 
llanos duranto 1» guerra de Palermo, y fuó 
usado por primora voz, por un siciliano lla-
mado Vospers on ol año 1822 Deapuós lle-
vó el nombro de Matla una socio lad que 
omplcaba sus rooursos on defender ai po 
bro y al Inocente contra las agroslooi a del 
rico, cuando aquolloa no podían obtener 
Justicia. L a sociedad al prosoute ha dege 
norado, y no os mejor quo una asociación 
do gente do mala fama. 
SUCEDIDO — E n una librería. 
—Doaoo un libro serlo y festivo al mla-
mo tiempo, poro quo no contenga inmorali-
dad alguna. 
—iQulero usted " E l último día do Pom-
pellal" 
—iDe quó murió esa señora? 
-Croo quo de una erupción. 
FUNCIÓN DE aiiACíA.--Kl'día tres de 
mayo próximo, ae efectuará on uno de nues-
tros principalos teatros una función a be 
neflcio dol barítono D. José González, quo 
proyecta trasladarse á llalla con objeto d 
perfocclonar sus estudios inusicalod. 
OJO.—Hé aquí la not." quo inserta ol bo 
letin hobdomedarlo del Consejo do Ulgiime 
do BruHolas: --"Durante ol raes do enero 
han oxiatldo 135 casos do viruela y vario 
ioide", habiendo fallecido 27 do esta onfrr 
niedad, comprendiéndose en esta dfpá 
niños de menos do diez años do edad no va 
Minados, y más do 4 adultos do 20 á á (50 
arfoe, vacunados cuando niños y no hablen 
áo tXáo rcvnmnudos," ¡A>acunar8e, pues! 
CORRIDA DE TOROS.—La habrá esta tar 
do en la pluza de la oalzada de la lufanta, 
lidiándoso seis bravos toros mejioanos, do 
muerto, por las cuadrillaa de Cuadro Dedos 
y el Tortero. Se nos dice quo el ganado ea 
do primor orden y quo loa diostroa se pro-
ponen ochar el reato. L a función comen-
zará á la* tr»'6 y media. 
EL TESTAMENTO DF. BARNUM —Tradncl-
tnoa del Courricr des Etats Unis, corrospon-
dionto ai 12 del actual, lo que sigue: A 
caba de abrirse el testamento dol célnbre 
Phincar Taylor Haruum, fallecido el martes 
8, á la edad do ochenta y un añoa en 
Hridíreoport (Conncotlcnt), 
Loa miembros do la familia y multitud do 
repreacntantos de la prensa, asistieron á la 
Isotara de eso voluminoso documento que 
comprendo clon páginas. L a fortuna que 
ha dejado el famoso empresario de curlo-
aldados y monstruos, se eleva á la cantidad 
de cinco millones do pesos. Barnum deja 
á au mujer clon mil pesos y una renta do 
cuaronta mil posos al uño. 
Disgustado de no toner un hijo que per-
petúo su nombre, lega veinte y cinco mil pe-
sos á BU nieto Clinton Konvy Seely, con 
la condición de que cambio au nombro 
por ol do Clinton Barnum Seely. Lega asi-
miamo cinco mil posos á la aocta protes-
tanto, á la cual pertenecía; rali posos á la 
Sociedad Protectora do la Infancia do Nue-
va York y mil posos á la ciudad de Brid 
geport, disponiendo que ae erija en ella una 
estatua á Honry Bergh. 
Y , por úlcimo, destina también ocho mil 
posos á que se le levante una estatua sobre 
su tumba. 
CARRKRAS DE OAHALT.OS.—En las efec 
tuadaa el 17 en ol hipódromo del Almeuda 
res, salieron vencedores loa caballos ci-
guiontos: 
En la do caballos criolloa al escapo, És-
cobu, dn D. Julio Taxil. 
En la do paso nadado, Gr.ndela, de don 
Plutarco Alié. 
En la de arañao, Andarín, de D. Martín 
del Klo. 
E u la do caballos orlolloa de segunda 
cla^o, al eacape, Clavel, do D. J . Jiménez. 
Eu la do caballos de media raza. Velo», 
de D. Andtéa Fernández. 
Eu la carrea particular entre Mac K i n -
ley y Criollo, venció oate último, de D. An-
dré.( Hernández. 
VIAJERA i . LO STANLEY.—Mlss Fronoh 
Sheldon, que emprende BU proyectado viaje 
al contro de Africa, según asegura, para 
conocer y estudiar lan costurubros de las 
tribus Indígenas, autos quo la civilización 
las haya desprovisto de su originalidad, es 
una hormoaa joven, do mirada penetrante, 
sumamente afable on au trato, do un caiác 
ter enérgico y decidido, y á quien ningún 
poiigro arredra para llegar al fin que ee 
propone. 
E »ca intrépida viajera ha estado siempre 
muy dedicada al periodismo, y una empre 
na literaria de Nueva York se ha apresura-
do ya á contratar sus correspondencias, 
desde los puntúa que piensa visitar en Afri-
ca Central. Hasta ahora ha vivido con su 
marido, hombro de letras también, en una 
preolota y pintoresca posesión, á orillas del 
Támesia. 
Miu French Soldhon, es deseen diento 
dol célebre filósofo inglés air Isaac Neso-
ton. 
L a cuantiosa fortuna que poseo, lo per-
mitirá sufragar todos loo gastos de la expe-
dición. 
Acompañan á la cólebro exploradora 
unas cincuenta personas, y para au aorvicio 
Inmediato lleva una camarera muy experi-
mentada on vi ¡tjos, habiéndolo sido ya eu 
varios vapores con destino á diforentea par-
tea del mundo. 
Do loa numerosos objetos que comhoneu 
su equipaje, so ha desplegado eomoro espe-
cial en la silla de manos, fabricada con ca-
ñaa de bambú, que ea á la vez sólida y li-
gera. En ella sorá transportada á través do 
los caminos más dfcfíciioa por cargadores 
de Zanzíbar, contratados ya para este aor-
vlolo. 
L a arrojada viajera se embarca en estos 
díaa en Maraella con rumbo á Zanzíbar, 
donde la espera el séquito, que en su com-
pañía y bajo sus órdenes emprenderá la 
marcha al interior. 
POLICÍA.—La morena Martina, expende-
dora do birietes de la Real Lotería, ae que-
jó al colador del barrio de Tacón, de que en 
la oalie de la Amlatad le habían austraido 0 
fraccionca do los miemoa, designando como 
autor del hurto, á un individuo blanco quo 
fué detenido y conducido al Juzgado de 
Guardia. 
— E l Dr. D. Ignacio O'Farrill, participó 
al colador del barrio del Cerro, haber asia 
tldo de primera intoncióu á D. Eugenio 
Fernández, por preaentar principíoo dol íó 
taño, siendo BU estado grave. E l Fernán 
dnz dlco que hallándose el día 11 del ac-
tual clavando un horcón, se hirió con una 
astilla del miamo, on la mano derecha. E l 
celador del barrio dió cuenta del hecho al 
Sr. Juez del Oeste. 
- - E n un solar de la calle do la Gloria, 
fuó detenido un individuo blanco que era 
perseguido á la voz de \atajal por I>. Juan 
A. García, al sorprenderlo en una caailla 
de carne de la callo do la Picota, robando 
dinero que había en el cajón del mostra-
d m E l detenido es uno de los Individuos 
quo óltimamorito han llegado de laia df¿ 
Piuoí., donde cumplió un arresto forsoso. 
- H a n sido detenidos cuatro Individuos 
clrculadoa. 
Para laa personas elegantes. En la acre-
ditada fábrica de guantes y abanicos LA 
COMPLACIENTE, Habana n" ICO, se acaba 
de recibir un bonito y variado surtido de 
MITONES de todas olaíes. 
En guantes de piel de Suecia, hay un 
completo surtido en todos largos y coloree. 
L a Cora?)laclente, Habana n? 100, casi 
esquina á Obrapía. 
U a5-17 d2-18 
F0SFAT1NA FALIÉP.ES. >1//fnenfode/oŝ lflos. 
E N E L P A Ñ Ü E L O . - L O S MAS E X Q U I -
eitos extractos franceses é ingleses serán 
Iguales, pera jamás superiores en fragancia 
á la legítima Agua Florida de Murray y 
Lanman, uniendo esta, adomls la ventaja 
de quo su perfame refreaca, fortiñoa y roa 
nlma, al paso que los ya referidos txtractos 
por delicados que sean, como regla general 
irritan siempre los nervios y producen va 
hidos y dolor- i do ciibeza. 
Así pues, ol Agua Florida en el pañuelo, 
os higiénica, necesaria y exquisita, adap-
tándose eepeclalmonte al uso de todas aque-
llas personas de organización sentí va y de 
Hcada y do relinado gusto. 
L a durabilidad do su aroma es tal, que 
muchas veces después de lavado el pañuelo 
aún anhélate su suave perfume, 
Cumplimos con un deber recomendando 
á las peroonas enfermas dol hinaio, á \w 
atacadas por la ictericia, y á laa sujetas á 
las afecciones cutáneas, como hnrpes, ecce-
mas, ote, ol uso do la Fruta J u l i r n , que 
obra do un modo suavís sin producir infli 
macióu intestinal alguna como depuranvo 
y laxante. No olvldomoa aeñalar que Isa 
personas máa delicadas lo toman con pla-
cer, pues es un verdadero confite vegetal. 
Las si'ñoras improaionablos se qnrjan de 
dolores do cabez.i, temblores nerviosos en 
las sioniís, loa ojos, las cejas; so sienten ata-
cadas de vértigos, tufin.das de calor; te-
mores puoriloH do dolencias imaginarias las 
abaten, ol corazón late con violencia, BO 
aprieta ia garganta y so quejan laa eufer-
m-in di-indelinibloa anguatlaa; todas esra8 
inanlfostaeionoa norvionn* ae calman en 
brevo tiempo con el ELIXIR ANTINBRVIOSO 
PüLiimoMURADO DE BAUDRY, compir ato 
do bromuros alcalinos comblnadoa y rece-
tado con croclonte fav >r por los médicos 
msla llnatrofl. 
81 la tiola, el cáncer y los tnraorea hacen 
tantos eatragopoo porque, on muchas oca-
aionos ol estomago so niega á recibir les 
¿Umofitot: la flaogre se torna p^bre, laa di-
goatlones «ou lontaa ó Incomp'o'a" En e?te 
caao, el médiM no vadla en r.currir A 'a 
Pept/mvdB Chaptt aut, único m-idioameuto 
capaz de combatir la invaaión de osas terrl-
blea enformedadoa. Gracias á nna alimen-
tación líquida, al punto asimilable, pues la 
Peptma os la oame de vaca digerida por la 
pepsina, el organismo ee fartiflea, se desa-
rrolla y es refractario á los bacilos que pro-
ducen ocas dolencias. 
Sficci fle M i wm\. 
PARA CRISTIANAR. 
Faldollinos, vostiditos, camisitaa, ropon-
citos, ohambritas, baberos, capitas, zapa-
titos, iiuxlitícitas, birrotoa y capotitas. Ca-
aaatUláa ebmpletas y toda clase do artícu-
los para niños, so hallan sin oompetencia 
posible en 
L A F A S I I I O N A B L E , 
O B I S P O 9 2 . 
P C n . 462 1 AU 
C U O N Í C A R ^ H J j r O ^ A ^ 
DIA 10 DE A I I K I L . 
Kl Clr nUr esti en N R M Pi'ar. 
Kl Patrocinio <1«' Sefior Kan José, Santos Crescen-
etn y J m é i c.onf.isorea, y Hermógooto, mártir; Santa 
Gordiana Tirgcn. 
Qao los santo* qne roinan con Cristo ofrecen d Dios 
i 'U oraciones por los hombres, qtie os bueno j útil in -
yocarlos humildemente y acogerse <l sns ra"f;o», ú au 
favor y auxilio pura alcanmr beneGclod de Dios por 
los mérito» de su hijo Jesncrinto nuettro Sefior, qiio es 
nuestro sólo Redentor y Salvador, es uu dogma de fe 
conoütdo siempre on la Iglesia, eutahlecído en los con-
cilios y singularmente en el de Tronto, cuyas paUbras 
son estas: (Seis. 25.) Ignoramos el grado ne gloria 
y vallm'anto para con Dio» quo tiene cada uno do los 
bieuaveaturados; pero conjotarado prudentemente de 
sus virtndoi y dlpaiflad, que no ' son notorias, es pre-
ciso aftrmur, que el pal.-ociolo do S inJoeé es dolos 
más poderoso»» quo toncraos en e! cielo. Do das prin 
cipios podemos deducir esta verdad, que son el podrr 
y u voluntad de favorecernos, y amSos ostáa alianza-
jlos en U gran santidad de nuefitro santo patriarca y 
ou la di'.uldad do padre putativo del Hijo de Dios, a 
que le deslluó la eterna Sabiduría, y de esposo de la 
Reina do los angolés. Porqun, ¿4 qué digni iad no con-
tiene en sf ser esposo do Marín? Si ol discípulo amido 
del S -ñor es elogiado sin término, sólo por haber te-
nido la dicha do recibirla á su cuidado, jcuál será la 
dignidad de aquM, quo fjjd verdadero esposo suyo; que 
tuvo en ella legí'.imo dominio y potestad; que fdé su 
sufior y cabeza; qne la cuidó, la alimentó y tuvo en tu 
compafiía hasta su dichosa muerte? ¡Oh, sumamente 
admirahle sublimidad de José! ¡Oh, dignidad incom-
parable, qus la mif.mi Madre dt) Dios, Reina del cielo 
y s^Bora del mundo nt) se desdeñase de Udmarto f e-
ííorl Así ex^lam* el devotísimo Juan Qorsón. [Que-
réis saber qnléa e3 José? ÍCs un digu.» esposo de María; 
y o'>n esto D'ireoe que está dicha cuanto ao puede de-
sear para formar cohoüpto do la aluza de eu dignidad 
y de la gr^núcaa de su patroc'mo. 
Dia 20. 
San Antonino, mártir, y Sinta Inés de Montepul-
ciano, virgen, y Sun Marciauo márt r. 
KIK8TA8 EL LUNES Y IWAHTES. 
MISAS SOLEMNP;».—En la Catedral la de Tercia á 
las 8 y en las demás ig'eslas las do costumbre. 
OORTK DH MARÍA.—Di* 19.—Corrnsponde visitar 
á Ntra. Sra. de la Misericordia en el Espíritu Santo, 
y el dia 20, á Ntra. Sra. de Guadalupe, en su iglesia. 
MRÍOOOH DEL W.UIY. 
El lunes 20 del actual, á las oclio de su mañana, se 
tributarán sedoranes sufrageos en esta iglesia por el 
dwBsnio etnrno dol alma de mi difunto padre el Sr 
D José (llura (q, e. p. d.) por ¡er anivorcurio de su 
fiillocimie- to. 
K ieg« á I04 f dijireses y á las personas de mi amis-
tad ta diftoon acompurnr eu tan debidos actos hon-
ra .'do así la mninoria de mi iunDidablo padre, me-
diante una oración, para encomendar uu blma á Dios. 
Pavor que siempre agradeceré 
Waiay, 17 de abrü do 1891—Eiuario A Clara, 
Pbro. C 5F8 2 18 
u m i m m m n m i . 
El domingo próximo celebrará la Asociación de 
Nuestra btñora del Sugrado Corazón ÍUS fjercicioe; 
la comunión será á la'i siete y por la noche los ejerci-
cio» con sermón. 4Rfi3 3-17 
I I Ü B U u m . FELIPE m i . 
Eldomiijüo próximo celebra sm ejercicios mensua-
les la Asociación de Ntra. Si a del H. C. do Jesó*; la 
comumóu lera á la» tii te. A las ocho y media fb-ita 
solemne co;i orquesti y sormón á N. M Sunti^ima del 
Carmen por un» familia drvol.a. Por la noche los fjer-
cicioi do oeetiiunbre con sermón. 
Todos lo^ fiolds que conf.e8<»n y corau'.g'ien y visiten 
Oíta iglesia, ))od;án ganar indulgenciaplcnaria eu este 
día y durante la octava del latrocinio de N. P. San 
José. 4599 3-17 
I p S Í E B I O DE SWTA TERESA. 
El sábado próximo, al anochecer Salte con orques 
ta, Kl domlngi. á las 8, fiesta solemne al Patrocinio 
de N P San Jo^é con orquesta y sormón á cargo m 1 
R P. Pr. Leo"cio. carmelita. Por la tarda Salve- E' 
limos á la mUina hora misa con orquesta y sermón á 
cargo del K. P. Escudero Por la tarde Salve. El 
raartei, á la misma hora, misa cou orqut sta y sermón 
A c-srgo d-! R. P. Airap'to, carmelita, dedicado 'í la 
¡Sjerátlca V S María Mí gd ilnia d i Paz/.i. El miér 
oolcs fn'.iU con sermón á cargo de! K. P. Agapito. en 
hou<T de N ?il Sauiísima del Carmen, á las ocho y 
media de la mañana. •;<i00 3-17 
m ^ r í i o r i i i E i t c E i ) . 
El domingo 19 del corrieato y á la» echo menos 
cuarto de la mañsna, empezará la misa cantada dedi-
cada en honor del glorioso patriarca San José, cuyo 
patrocinio celebra la Iglesia, cantándose al efecto la 
misa dol maestro Puch con acompafiamionto do or-
queita y «1 sermón quo dirá nao do los PP. de la Con-
gregación do la Mi.-dón. 
Se suplica la asistencia do los fieles v en especial de 
los devotos del quo fué diguo Esposo do Maiía Santí-
sima. 
Ilabanu, Ifi de abril do 1891 4550 3-17 
PARROQUIA D E MONSERRATE. 
Congregación de San José 
El sábado 18 se cantará la salve de costumbre. Kl 
domingo 19 á las 71 será la comunión general: á las 
12 la grpn fiesta coq sermón á cargo del Rdo. Padre 
Miintudus, Rector do las Escuelas Pí-s. 
La orquesta del Sr. Pacheco, acompañada do exce 
lentes vci '*, tj^jutará la gran misa de Pujadas. 
El Sr. Cura y la Camarera que tuscribe iuvitan á 
tan solemnes cultos.—Asunción Mendive de Vcyra 
4531 4-ir, 
E . P . D , 
L a Sra. Da Micaela Martín y 
Riyero de Cárdenas, 
HA FALLECIDO. 
Y dispuesto su entierro para las 4 
de la tarde, del día de hoy, 19, lo» 
quo snecriben, eepoao, hijo y herma-
nos políticos, suplican á sus »mista-
dea encomienden BU alma á Dios y se 
sirvan concurrir á la casa mortuoria,, 
calle de Bernaza, número 50, para de 
ailí acompañar el cadáver al cemen-
terio de Cristóbal Colón, favor que 
agradecerán. 
José de Círdínasy Viera,—Alipio de Cár-
donas y Martín - Pranciíco do Cárdenas y 
Viera—Antonio d© Jjáráenaa y Víéira—Pe-
dro de Cárdenas y Viera—Rafael Hernán-
dez Juárez 
Habana, abril 19 da 1891. 
HSjT'El duelo se despide en el Cementerio. 
1 ip 
Z a r z a p a r r i l l a d e " S A N J U L I A 
PREPARADA POR L A R R A Z A B A L , H I V O S , FARMACEUTICOS. 
Esta X A J R X J i P ^ H m i L . L . t H tiene ya una popularidad, que ningún otro medicamento de BU olaae ha lograd© on Cuba. Verdad es que ee prepara con ospcodal cuidado, y toniendo on cnenta laa 
oondlcloneb del clima para hacerle digna competencia á todas BUS semejiintea. 
E l extracto fluido de Z » t R r J R ¿ t I * > f * M t R I L t . * l que empleamos, preparado sogñn los adelantos modernos de la ciencia, es absorbido oon suma rapidez on la sangro y la oonatanto Impregnación de to* 
dos loe tejidos con este liquido j r i C C £ : w V J S J ^ f l í O f t , neutraliza y extirpa toua Impureza y virus maligno, y constituye el T E M P E R A N T E y ORAN DEPÜ de la SANGRE, qinj profiorou y reco-
miendan los trf írmoa todos los días. A D V E R T E N C I A : No es legítimo ol frasco que caroíoa de S E L L O de G A R A N T I A ó MARCA D E F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
Se vende i n todas las Droguerías y Farmacias bien surtidas. 
DEPOSITO: En la Farmacia y Droguería SAN J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 101.—HABANA. C 540 10-14 
i ' ^ i ̂  ' n" ' • * im i , e i . , ——»— 
Y m 
Archicofradíft del f^ntísirno Sa-
cramento erigida en la parroquia 
de Nneslr* Sra de (íundalnpe. 
SECRETÁBXAi 
Esta muy ilustre '"orporeción cumpliendo con lo 
que ordena el artículo 39 del capitulo 11, 
les, á 1 )róxinio domini 
celebra f l 
bo de P 
la mafiana la solcrnrie fe^;ivid<id del di 
ocupando U cátedra del Expiriiu Santo el docuent 
orador Sr CanAuisro Racionero de osla .Hanía Iglesi 
Catedral Pbro. D Podro Frar:oi(.co Almanzi 
Lo quo so pone en coroclmlento lo i sefî res her 
minos para su puntual asistencia debioudo concurrí 
OÍ) > ruradus con la insignia de la Corporación. 
llebans, 15 ne abril ile 1891.—El Hermano llene 
mérito Secretario, Fernando Pernínder del Toro. 
4516 4-16 
I N MUSEO 
DE FIGURAS DE CERA. 
Ha El míís grande que se ha vleto en la 
baña. 
Exhibición diarla de 0 A 10 de la noche. 
B E R N A Z A Nn 3, 
P L A Z O L E T A J ) E L MONSKRRATE. 
mi G-i8 
m m m m , 
Con motivo de baborse imitado por varia* firmarlas 
do esta capital (entre ellas la l talada "San Ju'idn," 
sita un U calle do Rióla ó Muralla, námfro íí1, esqui-
na á Villegas, da la propiedad dol Lio, D Saífflaado 
L..rr./.'ihil) laa marcas do fábrica do varios productos 
farniaoónticos como la Z^rxiparrílla do Hernández y 
Polvos antihelmínticos de i'em, que so hallan regis-
trada* debidamente con arreglo a la Leg slación vi-
gente «obre morcas do f bn.-a, hemos llevado á los 
triimnalui ¿ los imitadores; recorvándonos ol ejercicio 
de lai acrlotes crimiiialf * • uc ¡IOJ laistfn. 
Prereoimot, pceâ  al pibitoó para qoe no se deje 
sorprender i)- r iiuitscion»s romo las de la ya refei;da 
farmacia ' San .lu'i.ín." 
U bana, abril 13 do It-91.—Ldo. M. de .1 Arnautó 
y Hernández. m?> 3a-13 6d-14 
D l i FALSIBAD. 
Copia.—AVISO IMPORTANTE. 
" Con motivo de haberse imitado por varías farma-
" cius do esta capital (entre ellas la titulada "San 
" Julián." sita en la calle de Riela ó Miirall*, nóme-
" 119. esqnii a k Villegas, de la propicMid dirl Ldo. D. 
" Riimundo Larrrzábal) lus marc. s d-n fábrica do va-
" rlos-ptedtutdi lamncínticos, ct-rao la Zarzaparrilla 
•' do IlcrnáiMii z y Polvos si.tihe mintióos de idt m, 
" quo so hallan reg:stradas debidauentu con atrevió 
" á l a Lfuinl&cióu vigente «ubre murcas de fábrica, 
" htmos Uovado á los tribuniilí.s á ¡ou imitadores; re-
" servándonos el ejercicio de las acciones criminales 
que nos asisten. 
" Prevenimos, pues, al público para que no se M é 
sorpion-lt-r por im;tacloiies como las de la ya refe-
" rida f rm»cia 1 Sun Julián". 
" í'ab.ma. Abril 18 de 1891.—Ldo. M. do J, Ar-
" nao té y Hornánduz". 
Copia del acta de Conciliación. 
" D huís Diaz y Navarro, Secretario del Juzgado 
"Municipal dol Distrito de Belén. 
' (.'Ku ra'ico que en ol cuaderno comento de concl-
''liaciones al númuro veinte y uno se encuentra la que 
"dice: "En la ciudad de la Habana eu voime de Mar-
''zodemii ocbocientos noventa y uno, ante el Sr. Ijdo. 
" D . Francisco Vilult» y Ruiz, Juez Municipal del 
"Distriio de IJelén y de mi el Secretario comjiarecio-
"ron el demandante el Procurador D Antonio Ar-
"ninacoasu cédula personal y como apoderado de 
" D . ¿Martín Arnüutó y Estarriol, padre legitimo del 
' Ldo. D. Mariano de JcalsArnautó y Hernández, se-
"gón testimonio de poder especial que me exbibió y le 
"devolví otorgado en esta Ciudad en doce del actual 
"ante el notario D .Io«6 Nicolás de Ortega y Aivaia-
"do beatuteado por elLdó Mesa y Domínguez, asis-
"tulo dé su hombre bueno el Ldo D. Antonio Mesa y 
"Domínguez, y de la ntja parte el Ldo. D. Raimundo 
"Larrazábal por medio de su apoderado Procurador 
" D Ramón Rivas.. según testimonio qne me exhibió y 
' le dovolví otorgado eu esta Ciudad en diez y sieto del 
"corriente ante el Notario D. José Salustiano Barrera 
"bastanteado por el Ldo. Fiancisco Rodríguez Eoay 
"asistido do su hombre bueno Ldo. D. José Bulaguer, 
"con objeto de celebrar el acto porque han sido convo-
cados por el cual el primero demanda al segundo en 
"conciliación para que se abstenga de seguir vendiendo 
\» Zarzaparrilla San Julián y polvos ant-.holmíntieoa 
"San Julián que expende on su farmacia y droguería 
"con las miomas marcas en los rótulos y etiquetas quo 
"los de la propiedad del exponento y que son los úni-
eos registrados según resulta de las cédulas de ins-
"cripcion do dichas marcas, expedidas en diez y nueve 
' de Abril do mil ochocientos ochenta y seis y diez de 
"Marzo del mitmo año, y para quo indemnice los da-
"Cos y perjuirios que con la venta dedichos productos, 
"y con las marcas ecuncijdas le ha causado. El de-
' mandado contestó que niega la demanda por ser in -
cierto cuanto en olla se expone y so ictorva los dere-
chos y acciones civiles y criminales contra el deman-
"dante, por lo qne temerariamente pretende, debien-
"do hacer presento que esta demanua parece ser for • 
"mulada porque Jos artículos que legítimamente se ex-
penden por su representado, tienen muchísima más 
"aceptación del público del que obtienen los que ex-
"peude el demandante, que sei lo hace constar ««mpro 
"en sus anuncios el demandado, pues nunca ha eutra-
"do ou sus cálculos querer que sus artículos ee con-
"fuudan cou los do la botica Santa A. Muralla se-
"srnta y seis y sesenta y ocho, do la propiedad del de-
smandante, y por último le niega también por ser im-
'procedenie contra su representado. El demandante 
"en réplica dijo: que insiste en su demanda pneí si no 
"ha entrado en k-scá culos del demudado querer que 
"sus artículos so confundan con los de su rupresenta-
"do, lo ha c nseguido perjudicándole en su* intertees 
"al imitar las marets de esos productos con infracción 
•'do los pruceptos de la Ley ae Marcas vigentes. E l 
"demandado eu dúp icad jo que insisto en su contes-
"tación. B Sr Juez y hombros buenos irttaron en 
"vano en avenir á las partes por lo qu < Su Stía. dió 
"por intentado el act.o sin acuerdo, mandando que se 
"extienda la prcssmte y se óó certificación á la parte 
"que le pidier.e extendiéndose la p cuente, y se dé cer-
"tilicación á la parte qua la pidiere, exaudiéndose la 
"présenle quo firma Su Sría. cou los comparecientes y 
"h. mbres buen js lo certifico.—Francisco Vdalta,— 
'Antonio Arpiña —J. Ramón Rivas.—José Biilaguer. 
•Ldo Antonio Mesa y i'omíaguez —Luis D.az. 
" Y para entregarle al interesado expido la preaen-
'te —Habana, Abril catorce de mil oolvicieetos ne-
'venta y uno,—Luib Diaz." 
Do lo anteriormente expuesto se ve la 
calumniosa asercióo del dur-.ñr» de la botica 
"Sania Ana", en menoscabo del duefio de la 
fartmicia "San Julián", que suscriba 6Btat> 
lítieaa y qn-í no tieno otro objeto que defen 
der tus intf rt'See laslimados de una manera 
paco correcta y que no hace favor ninguno 
al MENOR farmacéutico D. M. de J . Aman-
tó y Hernández. 
Siento rnunifeetarlo, pero mo veo en la 
imprescindible necesidad da decir, quo des 
graciado mo consideraría ei me viera obli 
gado á imitar alguno de los productos de 
esa botica de "Sama Ana", y orgulloso me 
considero y por cierto que no lo siento, que 
mis productos no puedan sor imitados por 
colt.gae c-nvidioí-oí*, ni obtengan la gran a 
coptación del páblíco que constantemente 
me favorece. 
Nada mfts digo, me gusta sor indulgente; 
pero me rev i vo los derechos que la ley 
me concedo para ejercitarlos ol día de ma 
ñaoa, si esta cuestión, como parece, toma 
auge bajo el miserable punto de la especu 
lación. 
Por último, es inck-rto, y hay una doblez 
maücioRa al asegurar como lo hace el refe-
rido MENOR en va AVISO IMPORTANTE, quo 
á varios farmacónticoa se nos haya llevado 
á los tribunales dojuaticla; pues una cosa 
es preparar la acción y otra ejecutarla; en 
este terreno espero tranquilo y dispuesto á 
llevarle al arrepentimiento. 
Habana, 14 de abril de 1891. 
Ldo. Baimundo Larrazábál. 
C—546 l a 15 5d 15 
A L P U B L I C O . 
Considerando rebajada nuestra dignidad y reputa-
ción al aceptar y sostener estériles discusiones por 
medio do la prensa y obrando en nuestro poder las 
pruebas de la Imitsción que ha hecho y continúa ha 
cieudo el Ldo. D. Raimundo Larrazábál, de las mar 
cas de fábrica de los polvos antihelmínticos de Her 
nánde.-: y zarzaparrilla díl mismo autor, renunciamos 
á toda polémica, sosteniendo en todas sus partes el 
"Aviso importante," continuando impertérritos en su 
publicación por todos los medios que la Ley con-
siente. 
Reservándonos el ejercicio de las acciones crimina-
les que contra los imitadores non asisten; prevenimos 
al público nuevamente y esperamos con calma el fa 
lio favorable de los tribunales de justicia. 
Y punto final. 
Habana, 15 de abril de 1891—Ldo, M. de J. Ar 
nautó v Hornández. 4570 5-16 
SORTEO 1366. 
N . 1 9 8 6 . 
Vendido entero en la vrlri ra Mmln 197, accesoria 
Reeuírdesy que en la mi mn se vendió el medio ml-
rtuo de Navidad último.—ií'omó* Ltpet. 
llón en e< sorteo 
A4M dM'J a8-20 
ESTATUA A JOVELLANOS 
E f í O T J O N . 
COMISION EJECUTIVA EN LA H ABANA. 
P R E B I O K N C I A . 
Por acuerdo de esta ('omisión, turando en sesión 
de ayer, se convoca á Junta general de la colonia gl-
jonesa, que bs de efnetnarsa el día 10, domingo, d a 
una de h tarde, en los salones del Centro Asturiano, 
en el orden siguiente; 19 lectura y aprobación d«l ac-
ta de la junta anterior; 29 conoretar «1 objeto para auo 
fué oreada esta Comisión, y 3? discutir y aprobar las 
proposiciones que s* presenten siempre que sean ron-
aaoéi un al objeto que persigue la colonia. Habana, 
17 de abril de i m . — Joié Q. Altare». 
im la-18 1d-19 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
SECRKTARIA. 
El domingo próximo 19 délos corriente», tendrá 
efecto en los eaíouen de esto Centro una Velada en que 
tomaráti parte distinguidos oradores, la Sección de 
Filarmonía del Orfeón "Ecos da Galicia" y muy a-
plaudidos afícicinados y artistas líricos. 
Será requisito indispensable la exhibición del recibo 
correspondiente al mes de la fecha, eu) o carácter 
PERSONAL É iNTKASMifiiiiLE deben tener en cuenta 
los eeüorus ÍOCÍOS, á fin de no incurrir en responsabi-
lidades reglamentaria^ 
Loa nuertas del edificio se abrirán á las siete y me-
dia do la noche y la Velada tendrá comienzo una hora 
más tarde-
Habana, abril 15 de 1891.—El Secretario de la 
Sección, Fraveisco Jteinaiite. 
C5t9 d4 16 a3-16 
Cuando se habla Impremeditadamente 
como lo ha hecho el MENOR farmacéutico de 
la Botica de Santa Ana, D. M. de J . Ar 
nautó y Hernández, aunque bochornoso 
siempre es mejor, como ól lo ha hecho sin 
duda, aconsejarse y retirarae á tiempo. 
Á la prensa no he llevado al referido 
MENOR; él ha sido el primero en acudir á 
ella en el día 13 del presente mes, y como 
lo que puerilmente se hace, pronto viene el 
arrepentimiento. 
Esto no tiene comentarios; es baladí, y lo 
desprecio. 
A enemigo que se retira, Pífente áepl i ta . 
Habana, 16 de abiil dt> 1891. 
Mo, Baimundo Larrazábál, 
C554 
S O R T E O 10*. 1366. 
EN E L HARATILLO 
PUERTA DE T I E R R A 
RC lia veiulí.'o parte del 
! S L 5 3 6 9 
PREMIADO EN 
y ademáü varios de $10;0 y do $500. 
£gi(Io n, 1, esquina á Muralla. 
V I L L A R Y C 
47J0 4R-18 4d-19 
Sr. D. Manuel Gandul —Presente. 
Muy Sr. mío: Tengo el gusto de poner en su cono-
cimiento qun mi hermano D. Ramón García Itclán, 
natural de Oviedo, de 1£ r.ños do ed îd, llc^ó de la 
nínsula r l 7 de diciembre del 85. y al mea «le oitar 
eu í -Ti empezó ú padeo-r dol i stómag.i. con mahs 
digestiones, mucha sed, que cada vez era más iuteosa, 
vómitos constuntes qne le hacían devolver lo que co-
mía, dolor interior y siempre pena en el estómago: 
más de na aüo <•-•.. n sin tomar medicinas, pero vien-
do qne su mal iba en aumento, decidí se viera Con al-
gunos médicos, y no lo produjo buen efecto ninguno 
de los médicamentos que le mandaron: después le hi-
ce ir á ' 'La It.-n-'i! •a." donde so le sometió a la ;><•;•»í-
naawtna/, le aplioaron algunos cáusticos y lebicie-
ro<i el lavaje del est̂ ma . o por medio de sonda duran-
te 15 ó 20 días. Viendo que nada adelantaba lo tr.-J 
otr* vea á c a í a y lo hxo tomar: por recomendación uo 
la Sra. W Francisca García Murga, viuda de Amaro, 
el VINO DE PAPAYINA CON GLD'ERINA de 
V. y al momento sintió alivio, y habiendo contliiuado 
cou él se ha puetito enteramente bueno, recobrando 
s carnes, auuieniandu muy cerca da nna arroba do 
peso, y hoy q' e h i vuelto dol carneo istá de tal modo 
sMOlépillO que nmchosno lo con:,con. 
Dados rstoi resultados brillantes bajo todos con-
capt-ia, le dirijo esta historia de su enfermedad, para 
i lo cree oportuno la haga pública: do esto modo doy 
prueba del agradecimiento que hacia V. síerao por 
haber salvado á mi hermano Ramón con su V I 
NO D E P A I AYIKA «¡ON OLICERINA, después 
de dos tñoa do padecimituio •. 
Qneda de V. éiitto S S Q R 8. M., Jnsi &arc(a 
iWWn.—S[c ' La Iberia." lleuda de ropas, Agui'a 
entre Reina v Estrella —Habana y febrero 9 de 1888. 
C 619 8-11 
El Dr. 
A V I S O . 
FEREEE Y MIYAYA 
ha trasladado an gabinote 
A LA CALLE DE R1CLA O MURALLA N. 86, 
al lado do In botica de ÑAMA ANA, 
y da consultas grátis todos los días de I I á 1 del día 
y de 7 á 8 do la noche. 
Hace presento á los enfermos «leí pecho qun el tra-
tamiento quo emplea está d.uido los mejores resulta-
dos, aún en los casos máa difíciles da curación. 
Tutnbtén se dedica con especialidad á la curación de 
laslfllia, 8721 22-1 A 
DR. E S F A M . 
P R I H E i a M / ( U I O O KICTI&ADO T>K LA ABMAOA. 
K E I N A 3. 
Bipeolalldad. ICnfaroiedadee venéreo-alfllílloM y 
afecciones de la pl"l ' •nniultaa do 2 i 4. 
TELEFONO 1815. 
4*7 i Ab 
DB. i . Í Í G l M 
E S P E C I A L I S T A 
ER enfermodadeR del pedio y do niños 
Consultas do I a H, San Mi^ncl 11%* 
O n. 477 Gratis para los pobres. I -Al) 
K O R E N 1 I A U S 
El mejor roconstltuyenlo, supera A todo» los 
conocidos para curar CLORO-ANEMIA, E8-
CROFDLOSIS, D K I U L I D A I ) >l X I ' \ L, TIT-
HKRCnLOSlSensu principio, RAQUITISMO, 
FLUJOS Irucorroioos y bfenorrtioos, INFAR 
TOS glnt'glionares, .\ c, &o. De venta eu todas 
ios boticas. 
O R18 in-mA 
VINO RECONSTITUYENTE 
P E K E Z - m i K U L ' » 
al lacto-fosfato de cal, con quina y glicorina, fe-
rruginoso. Indispensable para las seOoras em-
bararadas para legrar un nifl i robnsto y fuerte, 
límpléa-e .... ANEMIAS, TUHKRfHÍt.OSrS, 
RAQUITISMO, pérdidas iminJes, Are & o , , 
: y en la oonvaleoenoia do todas las outermeda-
! des 
ALFREDO PEREZ CARRILLO, Salud 8(5 
¡Teléfono 1,318. 
De venta en todas las boticas. 
C 512 alt -10A 
A N U N C I O D E L O S F S T A D O S - Ü N I D O S . 
E M U L S I O N d e S C O T T 
DE 
A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O 
CON 
HIPOFOSFiTOS DE CAL Y DE SOSA, 
P o i í p i o VA lan ful liloal [xiladarcomo la Ie0h0¡ji la. iq'-oíccon y gui cnufititiicioiies 
teclamau lan própieáádéfl n n f i ilivaB y fortalecionteH (ío tiHta medicina. 
! 'A:'< iii-cpan-.la de tul umilo (juo, aun cuando no puedan dijorir el alimento 
^rj iniu io, ( l i j cr i ián y MnmiUxnMD IV.(Miníente la E m u l s i ó n do Scott y es 
fcrtalecer&n y robustecerán con rapidez eorprendonte. 
Lh, combinación de omulHionnr ¿] Aceite de Higado do Bacalao con Hipofo»* 
fitoB, lia dado por roHultado un aconta de gran potencia reconatituyentt y 
O H p o c i a l i ü i u l e iidiiplablu para loa onlVnnodadeH extunuantes en lo» niños, maraa» 
nio, ra(juitÍHiiio fco.y &c. 
Lott 'Milicos del mundo entero reconocen quo la 
E f y i ü L S I O i y d e S C O T T 
OH l a tnojor modicina quo exinto jiara loa n iñoB ouformizos y también p a r a curoí 
l a E m a c i a c i ó n , Anemia y C o n s u n c i ó n on ios Adul tos . Para lo.i 
ralarron, (os c r ó n i c a ó cualquier (ifoccion do e s a naturaleza , CB UU 
romodio infalible y en corto tiempo restavfrará y fortalecerá, ol Bistoma contra Le 
r c p o l i c i n n de citrón u lmpics . M i l e s do nuuiifn-iüicioncs l ian llorado ú nuestríií 
nmnoH, do todas partes del mundo, Itaaiendo constar los buenon renultados 
inapreciabk'H beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n de Scott , eu lo cura d.< 
la T i s i s y otraa enformodados análogas. 
DE VENTA EN TODAS L A S DROOXJFRIAS Y F A R M A C I A S . 
«ICOTT 4> B O W W E . O u l m i c o s N U E V A V O W K 




las enfermedades dol TUCHO, 
KSCR r̂üLAS, RAQUITISMO. 
Se vende ou las boticas y 
droguerías, Harrá y Lobé ' 
la l 98d-í»A 
C A I J F O R S I 
el 
E l próximo GRAN SORTEO se celebrará 
día 5 de mayo, siendo sus premios los 
que expresa la eiguíente: 
LISTA DE PREMIOS. 
1 Premio mayor de $ 80,00ü $ 60,OC0 
1 Premio principal de 20,000 30,000 
1 Premio principal de 10,000 lO.OOfi 
1 Premio grande de 2,000.. 
3 Premios de 1,000., 
6 Premios da 500. 
30 Premios de 200. 
100 Pi omios de 100., 
310 Premies de 







PASTILLAS e O l í M U D A S 
D E A N T I F I R I N A 
del Doctor J o h n H o n . 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma máa CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
Jaquecas, 
Dolores on general , 
Dolores r e u r a á t i c o a , 
Dolores de parto, 
Dolores poster iores a l 
P a r t o (Entuer tos . ) 
Dolores da H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta qne dificulte en absorcióa. Un 
frasco oon 20 pastillas ocupa monos lugar 
on los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Drognorííi del Dr. Johnson, 
Obispo 63, 
7 «n todas laa botica». 
C n. 469 ' Ab 
m i l . 
De^meriuzadoni do caña 
L A N A C I O N A L , 
Invonnión tambión do Mr. Flpko, y favora-
blomonte conocida ©n esta lela. Sus ven-
tajas saltan A la vista; pues «1 aumento 
que proporciona en la extracción del gua-
rapo, aumento considorable en la tarea y 
sor la llave do seguridad qu<» evita las fre-
cuentas roturas en ol trapiche, que tanto 
piM.iudlcau A los Ilaeondudos, son clrouns-
tanclus tan linportautts, que bastan para 
rocomondar esta mAquioa. 
P a r a m á s p o r m e n o r e s d l r i g i r H O i l i i i c a m e n t e A 
José María Viliavordo, 
Apartado de Correos n. 185. San Ignacio 40, altos. Habana. 
; , y- » n • .1 1 a mi,-. -K, . ^ ai; 
CON REAL 
para quemar bagaao vordo, oonootóndolos 
con tddu olaso de caUl^ras, ó con huí cal 
doras Fit-ko, ranltltubularcs, de acero, y do 
construcción excelente. Loa hornos y las 
caldoraa Flsko son bastante conocidos en 
esta Ifcla, ofreciendo grandísimas 6 Inme-
diatas ventajas a los Hacendados. 
Nota.—He advierte <t los Sros. Hacendados, par 
euaulo pueda oonvt'iiirlos, que el Inventor Mr Fl.ke 
eslíi dlupuosto & per«fgnir 6. cuantos fabriquen ó len-
Ran fabricados Lornoi qao ontrón dentro do sus privi-
legios. » 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
N a d a c u e s t a baHta e feo iuarBe . O ' K E I L L Y 10G. 
Ca m 8-18 
• • '« ¿ i 1—r- ;•... , i, .MB, . - w - j -
m m m m í a m 
l ^ U N C A V I S T O S . 
C C N V E X A 3 
O ' R E I L L Y 1 0 6 . 
P L A N A S 
c eeo 
Y A P R E C I O S 
8 - 1 8 
20. 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $r>0, sproiimacionos al 
prtmlo de $60,f>00 
160 Premio? de $f>0, aproximsioioxies al 
premio ^?0.000 
150 Premios $40 aproxitnaolones al pre-
imo de $(0,000 
73S Premios terminales do $20 qne ee do-
tarminar'ii: por las dos últimas cifras 
del billeto que obtonga el premio ma-






i»7<) l'ramiüa qun hacen nn total de $1715,560 
PRECIO: 
A 4 ideaos ol enteco. 2 e l saedio y 
1 e l cuarto. 
V, ñS5 alt a y d 91 13 
DR GALVEZ GUILLEM.—Cur . radical garan-thada de la sífilis, herpes, vene-reo y cualquier 
otra impiiTeza. Anics del mes la cura ó una notable 
mej'/i í | Lien, de las impotouoias y perdidas semiaa-
l^a. O'K^i'Iv im. Gabinete Ortoí-édico. 
C f 6 l 
C a l i x t o V a l d é s 
DENTISTA. 
Ha «atnblecido tu gabinete en la ^ttlle d'.í San Nleo-
lás n. 27, donde se otreco á sus amibos y cliontos. 
tn2 lfi-8 
H i f i m s i A m m i 
ANTIBILIOSA 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada Invcntu-da eu 1880 y 
erfecoionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
o, ba sido objeto de t\jar la \tenci<>n de aquellas ¡Per-
sonas qne ambiciosas, lian trabajudo, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desdo luego, no 
compiten con la nuestra, ̂ porque ente os el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del bombro que la po-
sée y del invento; -dno de lo» falsifioadoros qne aóu os 
más grave. 
LA MAGNESIA DE JUAN JOSE MARQUEZ, 
que es la única que prodúcelos efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio do invención dado por el Gobierno 8u-
^0-18 I premodo la Nación para todos los dominios eapníioles, 
es tambión la que no debo confundirse con otra alguna. 
¡O} oí se de ta l lan frascos . 
FAIUUCA: San ígnaclo ntm, 2IL—Ilnbuna 
Correo: Aparla.lo 287. 
LARRAÑAGA.—CIRUJANO-DFNTLSTA 
'Especialista eu las operacintes y eo&naedadea 
do la boca, por los procedimientos más modernoa de 
la uHincia. Aplica la cocaína y el au«uÓ3Íco. Con 
BáUáa de 8 í 4.—Obrapía n. 44i. entre Compostela y 
Habana 45E0. I 1C 
R E L O J E R I A Y J O Y E R I A . 
TAlIRES M moJEWA, PUTERIA \ JOVEMA HE MIGUEL O. GOIAIO. 
1 0 2 O I B I S I P O 1 0 2 . 
Hay nn Inraeneo surtido do prenderla y rolojes do todas olasoa á preclor, que no hay 
competencia posible, y contando con los irwjoros artistas en sus talleres, se bacen toda 
clase de jó las y especialmente las do piedras ílnaa, pues tiene los m^oros diamantistas y 
plateros. 
En relojes so hacen toda clase do compafllolones por difíciles que sean y deteriorados 
que estén, dejándolos como nmwoB y garantizándolos por un afto. 
102 O B I S P O 102. Primera cuadra. 
m r 4-18 
P A P E L U J . 0 S A N T I D I S E K T E R I C O S 
del Dr. J . Q-ardano. 
Los vemltados do esta raedicacóa on ol tTatumionU) dn l»s DIARREAS, ya provor Ran de OAt&Mól «le 
trnipenitura, sllnu-ntaclón iniuficleiiti), desnrronlos del móii.do dy vida, ron tan nvldontcs. (|ue mlllarí-s de 
fomp* han rocuporado U s.lud «n breve tiempo La DISENTERIA, los FLUJOS y COLI OS INTESTI-
NALES so ven hubynji;ados riipldamonto, normalisando bis funolone» dol oi<tóinng.i, rentablucioado ti dei.f ille-
..imirnto que aRoríipullii íl están enformodados, reprularltan las funciones drg silvas en los vómitos "e las emba-
rarados y «¡i-Mcomposielones de vieurro do lo» anclunon y nifios Son un podcniRo nuxi'inr dn I» d^eHliou. fsoi-
lltando los jugos necesarios al cstómage en lan DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, INAPETENCIA, )UÍ lendo 
desaparecer <il padecimiento. 
Los quo susoriben, drogulstus y farm.icéu'ioo« oon cstublooimlonto público, certiflean: Que do las jiro-
pamcloncs rocotnendadus para «ora r las eitforraedadrts del estómago, 'a qun se vond.< en nnyor escala y no la 
que tenemos oído hacer 4 (OH Módico y olientes los tuavoros elogio», «s la q'ia pr- para ol Dr . D. J •é Qardano 
con el nombre do PAPELILLOS ANTIOISENTKRICOS Habana. ÍV dB shtU de 18«1 -- Jo ó ŵrrft— 
Lohóy »1?-Dr, AIIUMPI. ihnu.fiU-r - D . . ••«'•<• ib: J H;.vira—K. Pa í—Ld«. Aiuclmo ''ast -ll» D r Mu.neldo 
V. Miiebue»—Ldv R.fael \t. Ecay Ldo <!.iiui<> Vahldn—Ldo Uii'ardo Consuí-gru—L'lo. Miguul L l v t. 
De vfíiila < D loilim biH buonim farniHcluM v droguoríns do ln Isla. Fábrioa y venta al por mavor y BlMWV 
UOTIUA LA ESTRELLA del D r . J. (l.ir.bmo. Industria ¡14, Habana. 
T I N T U R A I N D I A N A I N S T A N T A N E A 
del Dr. J . G-ardano. 
Indispensabl* 4 los barberos y personas que tienen nocesl lad do tcfilrso la BARBA, RIGOTES Y 
CEJAS en DIEZ MINUTOS, sin dogenornr en rojo ni alterar la organtriiolón dol cabello. Cada oaiuche dura 
seis meses 
S 'vendo en las farraaclaa y droguerías dü la Isla. Dopó .ito principal al por major y menor: Botic». 
L \ E S T R E L L A , dol Dr. J. Gardnno, Industria Otqulna A Cob'm. llábana. 
Dr. Jusé María Jauregulzar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación iradlo&l del hidrocide por un procediniien-
to «•,'n'jillo sin extracción M líquido.—líspec alM .d 
en ti-bf*-.» i.alúdiiiHs. O'.^siií^ 18. (1 181 1-At. 
Arturo y Alfiedo Rosa s 1* ascual, 
ABOGADOS. 
Consultas de 1 í 3 LI^u tranladado su domicilio y 
oiitudio á la calle del Prado número lü i 
4091 11-8 
DK M U Ñ O Z J iüiTAMANTE-
M.h DICO-CIRCJANO 
(ielaa núm. 108. Consultas de 1 á 3. 
Reciba avisos en la Farmacia La Reina, dd 11 A 1. 
C481 25-3 A 
liCUUAOIOR DB LA SORDERA!! 
Habiendo d.'WDbierto un remedio s^ncl 
ilo qat cura inclefectib'tmantü la SORDEKA 
en cualquier grado y destruye Instantá.naa-
monto loa ruidos do la cabeza, tondró el 
guste de mandar detalles y testimonios gra-
, á todos loo quo lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Ciimca 
^M-raí.—Lagunas número 15, Habana. 
ConFultas diarias do 12 á 4. 
4419 6 15A 
Juana BI. Laudique 
Comadrona facultativa. 
Empedrado 42. HABANA 
PREPARADAS POR EL 
L J o h n s o i K 
(5 csDligranios de Mdrátí ii Orsiina en cada grajea) 
Las GRAJEAS DE ORIÍXINA del Dr. 
Jobnson gozan de la propiedad |).*r 
ticular de aumentar el apetito ion 
do á la vez mAs fácil la 'iigcsiióu. 
Un gran i i'imoro de faonltatlyos en 
Europa j en Amórica han tenido oca 
alón de comprubac loa nirtraxiüosus 
efectoa de esta sustanm que adraiuis 
erada al intoior produce una sonsa-
ción de hambre que exige paru eer 
satisfecha una cantidad do alimento 
mucho mayor que la usual. 
Niugún eintoma dee.u^radable ó no-
civo,acompaña esui propiedad de las 
(ÍRAJEAS DE OPEXÍ'NA; por ol con 
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, prosentándost» de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, do 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado nu-
mtaita de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
D R W i ü E R I A D E L B l i J U O l I W 
de I L Í ' J E S K Í ^ S L Í S » Farmacéiilico, I»' on Cionoias, Inq/ do teioroia 
Esta S o l u c i ó n , a d m i t i d a por su eficacia ^en la F M ^ m o ^ p é a t r m t a & \ 
(Ed ic ión de I S B ^ , clara, limjMdaj aná loga á nn a g u a m i n i í r a í 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t - r a d a ey el ú n i c o do [gg fen i jg inoso», q n » 
a s e m o j n i u l M s o á la c o m p o s i c i ó n dol glóbulo,s;in<Tii¡mM), ofiNíce la 
inaprei;ial)lo v(Mitaja do obrar como r e p a r a d o r y r e c o n s t i -
t u y a n t e de los h u e s o s y de la s a n g r e . Nunca éíiilrífléj no cftpsa 
el e s t ó m a g o , no ennopreco la dentadura, se emplea s iempre con 
éxito contra los d o l o r e s d a e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , la 
l e u c o r r e a , la i r r e g u l a r i d a d d é l a m e n s t r u a c i ó n y iodns 
aquellas indisposiciones á las que e s l á n sujetas la?, s e ñ o r a s , los 
j ó v e n e s que se desarrollan y los nimis p á l i d o s , a n á v n i ^ s j á m n i i d o ^ 
ó faltos de a[)Ctito.-EnPariB,8,rueVivienne,^ealníprili"Farm:;ci.'8^Drot]ueriíi5. 
. ..... vi 
C Í O l o s m o a 
4341 9-12 
Dr. Alberto Colón, 
CIRDJAN O-DENTISTA. 
Ha trasladado su gabinete qairúrgico-dental á Ift 
oalle de la Salud n. 39. 4!;ú 14-9A 
O b i s p o 5 3 . 
-Ab 
- H a c a n a . 
m i é .1 arabo cuya conütanle eficacia ha obtenido aulOTizsción oficial del 
gobierno IVaucés^ disfruta de merecida ivpulac ióa entre ¡os médiccis del mundo 
ehierb. üemaplaza con éxito el tieelte de hígado dé bacalao gracias á una 
inlclh;out" adición dR iodo coml.iiüulo í n t i m a m e n t e con el inrro de las plantas 
ant iescorbülicas: berro, r á b a n o , coo iear ia tan ropnladas on la medicación de 
los adultos y do los niños, por el iodo y el a/.ufre que naturaltueiilQ contienen. 
Convieno á los niñoF, p á l i d o s , eucleriques, fa l tos de apeívito, predispuestos 
al usagre esparcido por la caía y la cabe/.a, lus cos t ras l á c t e a s , la i n i a r t a -
c i ó n de las g l á n d u l a s del cuello, eme disuelve con ranhKv.. 
Esencialmente depurativo 6 inofensivo, uo posee la causticidad del ioduro d'; 
potasio y del ioduro do bi«rro y como éstos se emplea para reconfortar '.̂ s 
temperamentos d é b i l e s , en la "tisis, las IOBCS ca tarra le s , el l a m p a r ó n , los 
humores, las afeccioneo de l a piel y todas las enfarmedades debidas á un 
vic io de l a sangre. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y m las principalos Bropcrias y TaTm&cias. 
DR. H E K E Y E O B E L I U . 
KNFEKMEDADES DE L A PIEL Y S l V l h í l lOl 
De 12 á 2. Jeaúa María 91. 
Cn.476 1-A!) 
r a . J u a n -ák, 
A B O G A D O . 




Rafael €h>iguaceda j NavaiTO, 
Doctor en Ciro.jía Dental 
COIRI'.ÍO de P(-»sylvania é incorporiido á la Ual-
idad .16 i» 1 sabara' Consultas de o á 4. Prado 79 A. 
24 ÍA 
A ^ O G - A D O . 
Villegas nií ra 7(>, m 313-17E 
NON PLUS U L T R A , 
fe 
CIEUFUEGOS. Recomendable y aplicable sin excepción á todas ¡as índus trias que se establezcan. 
Se garantiza su mejor resul-tado en cualquier preparación 
Se vende en pipotes de i ? 3 galones 
y tarraioncs de id. 
ü ! 
- A 
AGOSTA núm. 19. Kora» de coasulta, d<? ODUÍ 
á WRS Eepeolslidad: Matiií- vía!» ii>i,iiiB,i:íft&. loringe y 
tífiJítiow. 
Peres?, Muniátegui y Ct 
(Agentes representüiitps.) 
J U S T I Z N. 1. 
U N A P a O P 3 3 " : O K A 
de ensefianza elemental, con título, ee hace carpeo de 
la inutiucción de nifioa de cinco á, ocho alíos. Cclle 
de laa AuiuiaB nímero 40. 
46^^ 4-19 
U NA Pii()Fi!.SÜUA fcXTttANJBRA D(£SEA una poHiuión do li)BÍltuttl¡E en <ma familia: eneeDa 
oon pevf'oci'ióii eupafiol, inglés, francés y piano; puedo 
dar l&s mpjore» referencia». Informarán Amistad 90. 
almncín de planon. 43RB fl-14 
[NA PHOFKSORAAMERICANA. QUtó PUlfi-
de dar las mejores r»-feroticin«, donea hallar una 
familia dncento que «luiora cambiar habitación y^ma-
uutonción por unas liorna do clase. Amiftad núme-
ro 90, eeiiuiua á San José, almacén do pianos. 
•t^7 6-14 
ACADEMIA DE REPASOS 
E S T A B L E C I D A E N OVIEDO, 
BAJO LA DIRECCIOK DB 
Don Paulino Alvarez laviada, 
I.do. en Dfrech^. 
Se enscñnn t.clxH las asigpiaTuras de la FACUL-
T A D D E DKT<ECHO y del B A C H I L L E R A T O á 
los alumnos oficiales y liores. 
Sa admiten internes. ¡' 
í'ara informes y reglamentós entenderse con D. 
Santos Gar^a. Amistad 121. Habana. 
4669 IJWSA 
O R A N OOLEGIO 
DB 1? T 3* BNSBSANZA DK CLASE 
VÍBVÜLOS. 
SSCCTELA DE 
JPundador, Propietaria y ^irastof 
D O N Q A H 73 X E Li E S P A l Í A , 




H e a l i z a c i ó s . de U b r e s 
procedentes de buetas bibliotecas á precios baratos: 
pídase el catálogo que sn d«rá gráti v. Los pedidos á J . 
Turbiana, librería La Universidad O'Reilly 6J. 
4538 4-16 
LE P L Ü T A R Q Ü E P l i A N C A I S , VIES DES hommes et femmea i l urtres de la Franoe depuia 
1« cinquienne tdecio jusqu' a nos jours avf c leurs por-
traits en pifed gravts sur aciíjrB tomes et figures $14. 
Ouvrea da Chateaubrind 2 tome» $10 btes. Salud 2S, 
l ibrer^ 4534 4-'6 
T t i o r'.ew 
American cyclopasdia a popu'ar d'ctioDary of peneral 
k' owled^a 4- v<'iume3 $20 htos. labrería'La Univer-
BWR* O^tellly 61. «53? 446 
Y S. 
I N T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S . 
N O M A S CANAS. 
Magdalena Mercant, q^c tiene gran práctica en el 
arte de teñir el cabello, se ofrece á domicilio á las se-
ñoras que deseen utilizar sus servicios, para lo cual 
cuenta con una excelente y acreditada tintura instan-
tánea de brillantes y positivos resultados. Recibe ór-
denes en BU nuevo domicilio, Obispo 113, altos. 
4885 4-19 
SB por figurín al gusto de Iss señoras, á precios módi-
cos; se corta y entalla á peso; se hace ropa blanca; 
también se dan lecciones para aprender á cortar y 
entallar con perfección á precios convencionales. V i -
llegas 58, entre Obispo y Obrapia, viniendo por O-
biapo la primera puerta del 58. 4635 8-18 
IMAGENES. 
Se hacen toda clase de vestidos y mantos bordados 
• n oro y plata, desde el más sencillo al más compli-
cado: además se retocan y componen imágenes de-
jándolas eomo nuevas con pestañas de pelo natural. 
Informarán en casa de los Sres. Sopeña y Compañía, 
O-Reilly 112, establecimiento de máquinas de coser ó 
en Bernaza 3, Museo de figuras de cera de Sinesio 
Soler, á todas horas. 4623 8-18 
IN T E R E S A N T E A LOS S E Ñ O R E S H A C E N D A -dos é industriales.—J. P . Sala, mecánico acredita-
do y práctico en reparaciones y asientos de toda cla-
se de maquinaria, se ofrece para hacer estas opera-
ciones con equidad y exactitud. Instala hornos mo-
dernos para quemar bagazo verde que no se rajan, no 
se deterioran ni se caen, circunstancias sobre las que 
llama particular atenefón y examen. Acepta órdenes 
directas para comprar y vender máquinas nuevas y 
usadas sin cobrar en su uso comisión n i sobre precio 
al comprador; tiene para la venta un gran surtido de 
motores, máquinas, calderas, bombas, tornos, tala-
dros, cepillos, ventiladores y un sin número de otros 
útiles, tuberías de hierro fundido desde 2 hasta 8 pul-
gadas de platillos; todo á poco precio; para informen, 
avisos y correspondencia dirigirse ó Ot-rapía 19^. 
4564 7-17 
FáMca Esnecial fle Brams 
E l * O - R A N B R A G - U E H O 
P A T E N T E G I R A L T no necesita reclamos; no fiarse 
de ellos; todo es charlatanismo; es E l único que puede 
efectuar la cura de las quebraduras (en los casos po-
sibles) por ia Especialidad de su mecanismo. Venga 
el paciente, examínelo y pruébeselo, y su precio al 
alcance de todos.—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
G I R A L T , Reguladores, Medias y oirá diversidad, 
todo fabricado en la casa y por medida.—Imposible 
competencia, ni an precios nielases.—SUSPENSO-
RIOS D E ROCA, los mejores ó higiénicos conocidos 
hasta el día, de venta aquí á los mismos precios que 
BU fabricante.—Gabinete reservado para consultas 
gratis.—Se va á domicilio. 
O'Reilly 36, entre Cuba y Agniar. 
4300 19-9 A 
4 5 , C O M P O S T E X . A 4 5 . 
Se hacen corsés por medida; vestidos y toda clase 
de costuras, á precios módicos. 
4279 8-11 
GRAN f k U m ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas h ig i én i cas . 
E N C O N C O H D I A 4 4 , 
esquina á Manrique, se solicita un criado de mano. 
^ 4625 4-18 
B A R B E B O S . 
Se solicita un buen oficial para un pueblo del cam-
po, próximo é esta eapital. Informes, Aguiar n . 100, 
esquina á Obrapia, peluquería. 
4632 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Lealtad número 122. 
4622 4-18 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A V I Ü D A de mediana edad para manejar un niño 6 para 
criada de mano, con la condición de dormir en su ha-
bitación después de cumplir con su obligación y á las 
seis de la tarde estar libre, pues tiene dos niños; en 
15 pesos btes ; tiene quien responda por su conducta: 
también se coloca de cocinera en casa de un matrimo-
nio solo con las mismas condiciones. Tejadillo 59. 
4620 4-18 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO-oarse de criandera á leche entera; tiene buena le-
che y abundante, sana y robusta; tiene personas que 
respondan por su conducta, de tres meses de parida: 
en la misma casa hay otra de 4 meses de parida desea 
colocarse á leche entera; tiene buena leche y abun-
dante, pero no duerme en el acomodo ganando 20 pe-
sos oro: darán razón Lealtad 138. 
4617 4-18 
Desea colocarse 
una señora peninsular de criada de mano en casa par-
ticular: informarán San José númora 107. 
4618 4-18 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N P A R A ES eribiente y ayudante de carpeta en una casa de 
comercio ó una oficina: informarán Galiauo 129, A -
cencia de Negocios con todas las garantías necesarias 
4611 4-18 
ESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
recien llegada, con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: es sana y robusta y tiene perso-
nas que respondan por su conducta: Refugio número 
2, entre Morro y Baluarte impondrán. 
4613 4-18 
MARIANAO.—En presio muy módico se alquila por un año 6 por temporada, la casa calle de 
Santo Domingo número 24, con sala, zaguán, seis 
cuartos, caballeriza, pozo, etc. La llave está en la 
casa del frente. Impondrán Dragones número 104. 
4648 4-19 
Se alquila 
una sala, dos cuartos, comedor, cocina, patio, agua y 
gas, en una onza oro, con dos meses en fondo; i m -
pondrán D a m a s e ^ d e l ^ á j l . 4694 4-19 Se alquilan en $25 oro parte del principal de la casa O-Reilly 30, tiene balcón á la calle, á propósito 
para escritorio ó una corta familia: impondrán en el 
almacén de víveres H . de Beche, O-Reilly 30. 
4693 4-19 
AVISO. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con agua de 
Vento y gas, á dos cuadras de los parqnes'y teatros á 
precios módicos: informarán Teniente-Rey n. 94, 
4657 5-19 
S e a l q u i l a e n f a m i l i a 
una habitación alta, amueblada, con balcón á la calle 
y con asistencia ó sin ella: el panto inmejorable por 
lo céntrico. Obispo 113, altos: se da llavín. 
4684 4-19 
V E D A D O . 
Se alquila, pasado el 30 de abril, la casa u. 87 de 
la Linea. Informes, Galiano' 36, de 11 á 12, y des-
pués de las cinco de la tarde. 4687 4-19 
H B P T X J N O 1 9 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas, 
con vista á la calle. 4075 4-19 
A V I S O . 
Se solicita un regente para una farmacia del campo, 
teniendo que permanecer en ella. Informarán Empe-
drado n. 28. C 562 4 18 
UN A MORENA BUENA L A V A N D E R A , FOR-mal y exacta en su trabajo, desea hallar ropa pa-
ra lavar en su casa. Habana 170, informarán. 
4647 4- lá 




f ] NA J O V E N P E N I N S U L A R D E POCO tiem-
Xj po de parida, desea encontrar colocación de crian-
dera á leche entera la que tiene muy buena y abun-
dante: infirmarán Sitios 165, Retiro. 
4565 4-17 
LA N U E V A A G E N C I A D E COLOCACIONES Lamparilla 27i: se necesitan cocineros, cocineras, 
lavanderas, criados, criadas, manejadoras y criande-
ras; se les darán buenos sueldos; en la misma hay pa-
ra toda clase de servicio: los señores dueños pidan 
que serán servidos inmediatamente. 
4602 4-17 
UN A J O V E N D E M O R A L I D A D DESEA E N -contrar colocación bien sea para el cuidado de 
una casa ó para arreglo de unas habitaciones y coser 
á la máquina y tiene quien responda por su conducta. 
Caíle da Aguacate n. 48. 458* 4-17 
VISO. E N L A A N T I G U A T A C R E D I T A D A 
Agencia de Manuel Valiña se necesitan criande-
ras, costureras, cocineras, dependhntes de café y to-
dos los que deseen colocorse en buenas casas, y pro-
porcisna de momento á los señores dueños criadas 
cocineros, porteros y criados y todo lo que necesiten. 
Aguiar 75, accesoria. 4585 4-17 
S E S O L I C I T A 
una peninsular para manejar un niño de más de un 
año; sueldo, quince pesos j ropa limpia. Escobar-27. 
4584 4-17 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H« A. VEGA. 
Imposible la competencia con las especiales bra-
gueros, sistema BAEO, gran surtido de suspensorios, 
muletas, á precios reducidos, y de lujo con regatón de 
goma. 
Las señoras y niñas serán servidas por la iateligen-
ío señora de Vega. 
O B I S P O éth 
4087 "¡S-SA 
SAIÜD NS, 184, 168 ,188 Y 170. 
APARTADO 1 2 1 . 
Unico agente para la venta on to-
da la I s l a el 8r . Emi l io Heydricb, 
CabaGS. 
S e compra henequén desfibrado ea 
toá&B cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan aesflbradoras ena» ' 
do haya mucha cantidad. 
P Tgi7 WJMTT» 
S E S O L I C I T A 
un hombre de campo, peninsular, 6 joven que sepa 
arar, para una finca próxima á la Habana. Informa-
rán calle de Inquisidor número r2. 
4581 4-17 
UN A S I A T I C O B U E N COGINEKO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento. Impondrán Egido número 23. 
4597 4-17 
18, Prado, los altos 
En punto saludable y fresco y en casa de familia so 
alquilan habitaciones altas con vista á la calle á caba-
llesos solos 6 matrimonios sin niños. 
4653 8-19 
Se alquila la hermosa casa calle del Prínoip'í Alfon-so n. 51, frente al Campo de Marte. Tiene comodi-
dades para una numerosa familia. En los bajos, sas-
trería La Francia, está la llave. De más pormenores 
Lamparilla n. l '. ' ^53 4a-16 4d-17 
En la gran casa Virtudes 2 A^ altos, esquina á Zu-lueta donde estuvo el hotel Central; se alquilan 
dos hermosas habitaciones jautas 6 separadas, con 
pisos de mármol, salón de recibo, serncio, alumbrado 
y tan frescas que cu dicha casa no se siente el calor. 
4637 4-18 
S E A L Q U I L A N 
dos buenas habitaciones en casa particular y sin fami-
lia; la casa reúne todas las comodidades necesarias, 
Bernaza n. 70. 4626 4-18 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones aitas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 4629 5-18 
Se alqnilan 
unas habitaciones altas, frescas, con vista á la calle, 
cómodas é independientes en una casa tranquila, para 
personas decentes y de moralidad. Lamparilla 74, a l -
tos. plaza del Cristo. 4644 4-18 
En la gran casa Reina 149 se alquila un departa-mento alto, muy fresco y vistas á la calzada pro-
pio para familia de gusto, y dos bonitas habitaciones 
juntas ó separadas con todas las comodidades y se dan 
baratas. 4639 6-18 
VERDAD INCONCUSA. 
¿Quién duda ya que las suaves y ligeras máquinas de coser 
N E W H O M E 6 N U E V A D E L H O G A R son las más duraderas y 
perfectas de cuantas se conocen actualmente? No necesitamos 
esforzarnos en ponderar estas regias máquinas porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo presentamos á este ilustrado público las incom 
parables máquinas P E R A L . L a P E R A L es la más moderna 
de las máquinas; cose con perfección, es V I B R A T O R I A , DURA 
DURA é inalterable. Sus cualidades mecánicas se prestan á la 
competencia más ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece á 
muchos increíble. 
WILCOX & GIBBS (de cadeneta;) 
L a s silenciosas y automáticas máquinas de este nombro constituyen una verdadera 
joya de arte, de antiguo conocida, que no tiene rival. L a W I L C O X viene á formar con la 
N E W H O M E y la P E R A L el triunvirato de lo más selecto que se conoce en máquinas de 
coser. 
¡ L O O R A S U S F A B R I C A N T E S ! 
Para zapaterías y talabarterías tenemos siempre en existencia Isa prepotentes má 
quinas N E W H O M E oscilante, H O W E & WILSÓN y P O L Y T Y P E - C Y L I N D E R . 
Surtido general en artículos de fantasía. 
OJB/SJSHI^CJOJV.—Rogamos al público desestime ciertas oficiosas habladurías; 
pues nos consta que algunos de nuestros V E T U S T O S colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zaherir la reputación de nuestras má-
quinas P E R A L , enviando á los pueblos del interior un dependiente á pregonar que era 
hospiciana. ¡Os habéis lucido, antiouarias! Las máquinas de P E R A L tienen, para qne 
lo sepáis, más que las vuestras, su A L C A L A . 
José Sopeña y Compañía. 
1 1 2 1 1 2 . ULTIMA CUADRA. 
ĝ gpsSe componen máquinas de coser garantizándolas. 
ANTIGUA MUEBLERIA 
M A R 
D E 
A F A S I a 
te conocido y acreditado establecimien 
to, ostá abierto al servicio público todos los 
d ías desde las cuatro de la mañana hasta las 
siete de la noche. 231 dueño cree improceden-
te hacer elogio de las condiciones de sus ba-
ños. Hl público es el que debe juzgar y siem-
pre su fallo le ha sido favorable. 
P a r a l a t e m p o r a d a 
6 por años se alquila la espaciosa casa número 8 de la 
calle C, del Vedado, entre 5* y 7?, con 8 cuartos y 
algibeínagotal/le: en la misma casa está la llave y dan 
razón en Galiano 38, de 11 á 1. 
4606 6-18 
| ¡^n 25 pesos oro se alquila la casa calle de loa Sitios 
iJJnúmero llf?; compuesta de sala, saleta, 4 cuartos, 
cocina y excusado, de mampostería y teja; la llave es-
tá en Reina 104. 4619 4-18 
S a n M i g u s l 6 2 , 
casi esquina á Graliano, se alquila un cuarto para 
hombres solos, en $10 billetes. Se cambian referen-
cias. 46t6 4-18 
En la moderna casa Crespo 4S A, se alquilan un hermoso departamento y un cuarto separado, al-
tos, con vistas á la calle, muy frescos y bonitos pisos: 
está próximo al Parque y á los baños de mar, y se dan 
baratos- 4638 4- l« 
S S S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia 
4596 
Amistad n. 154. 
4 17 
S B S O L I C I T A 
una criada de mediana edad y peninsular, para los 
quehaceres doménticos, y que tenga buenas referen-
cias. Manrique 222. 4605 4-17 
• i t a l le de la Amistad n. 136, se alquilan tres habi ía-
Ociones con derecho á la sala, y varias habitaciones 
ventiladas y frente á la calle; en la misma se vende un 
piar o en buen estado y la gran cocina de hierro inglés 
que tuvo el hotel Telégrafo: de todo informarán en la 
misma. 4590 4-17 
SE DESEA COLOCAR U N A P A R D A D E 15 días de parida y de la^ mejores condiciones que se 
puede desear, como tambiéo 6 cocineros, 4 cocineras, 
5 criadas de mano y manejadoras, 7 criados de mano, 
8 porteros y 10 deponoientes del comercio. Impondráu 
Centro de Negocios, Galiano 129. 
4576 4-17 
Dependiente de Farmacia, 
Se necesita, uno con buenas referencia!. San Láza-
o n. 114- 4580 4-17 
B s c o b a r 4 1 . — G e r v a s i o 8 5 . 
La 1? los altos, con sala, comedor, 3 cuartos y agua 
del pozo por cañería: alquiler 6 centenes. La llave en 
los bajos,—Le 2* tiene agua y desagüe á la cloaca, 
sala, comedor, 3 cuartos y uno pequeño alto, en 30 
pesos oro La llave en la frutería de al lado. Infor-
marán O-Reilly 75. 4591 4-17 
ra ayudar á, los quehaceres de una corta familia: 
sueldo $15 billetes y ropa limpia: ba de dormir en el 
acomodo. Revülagigedo n. 76, entre Misión y Espe-
ranza. 4578 4-17 
S B S O L I C I T A 
un joven honrado y trabajador para aprendiz de far-
macia. Informarán Picota esquina á Jesús Ma1 ía, bo-
tica. 4572 4-17 
"TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R E X C E L E N T E 
J cocinera desea colocarse, teniendo personas que 
respondan de su buena conducta: callo de Puerta Ce-
rrada húmero I , informarán á todas horas. 
4593 4-17 
ÜESEA COLOCARSE U N B Ü E N CRIADO de mano peninsular; tiene muy buenas recomenda-
ciones: impondrán Príncipe Alfonso 299. 
4603 4-17 
ios m i s 
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UN A SESORA D E M O R A L I D A D Y QUE está acostumbrada á manejar niñea, se ofrece 
las crianderas y á las personas que lo necesiten para 
cuidar éstos eu mi morada, en la seguridad que serán 
bien atendidos. Lagunas 81. 4661 4-19 
ESEA COLOCARSE UNA CRIAN DEhíA pe 
ninsulcr á lecho entera la que tiene buena y u 
húndante, tiene dos meses de parida y porsonus que 
la recomienden: calzada del Cerro 643 informarán, 
4SP9 4:-'9 
£s3 s o l i c i t a . 
una lavandera para que se haga cargo de la ropa; pa-
ga por meses. Bernaza número 53. 
4586 4-17 
I n t e r e s a n t e . 
Trabajadores para el campo: se necesitan como 2C0 
pagándoles á razón de 60 pesos btes., como también 
se desea un agente para, que los proporcionen. Centro 
de Negocios Galiano 1S9. 4575 4-17 
S K S O L I C I T A 
un criado de mano quo sepa su obligación con 30 pe-
sos de sueldo y ua muchacho de doce á trece años 
con quince pesos. San Jacinto 2, al lado de la iglesia 
del Pil^r. 4579 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una orlada de mano. Bernaza n. 68. 
4567 4-17 
S e s o l i c i t a 
una criada de in&no que cosa á mano y máquina, con 
recomendaciones de la? cas^s donde haya servido 
Cuba 120. 45fi8 4-17 
U n peninsul í ir 
desea colocarse de portero 6 criado de mano: informa 
r á n B e r n a z i 18. 4558 4-17 
| .ESEA COLOCARSE 
? /media leche muy bueux y abundante 
Escobar 204. 45ñl 
UNA C R I A N D E R A A 
informarán 
4-17 
O" colocarse de criandera á leche entera: habita ei 
Mouserrate n. 43, frente á la pl&2a del Polvorín. 
4520 4-16 
^ E DESEA ENCONTRAR UNA C R I A D A D E 
Otoda conflanzs. para criada de mano y una cociuera: 
han de ser de mediana edad. Nepluno 155. 
4540 4-16 
D E S 3 3 A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano peninsular: en Barcelona 
número 16 vive la interesada. 
4619 4-19 
S E l s r E C E 3 I T A 2 S r 
dos profesores internos, que sean prictícos en la En-
Bsfianza. Informarán Industria n. 1 ¿2, Colegio " E l 
Infantil." 4663 4-19 
S S S O L I C I T A 
un muchacho como de catorce años, propio para cria-
do de mano y que tenga buenas referencias. Nepluj.o 
n. 91 impondrán. 4681 4-19 
Se solicita 
un buen criado de mano; Amargura n. 49, 
4692 4-19 
D e s e a c o l o c a r s e 
ana criada de mano isleña, acostumbrada á oste servi-
eio, pero advierte que no cose: impoadráa Villegas 70 
entre Obrapia y Lamparilla. 46í<9 4-19 
S E S O L I C I T A 
ana cortadora y costurera de modista para casa par-
ticular: ha de saber muy bien su obligación. Concor-
dia n. 5. 4673 . 4-19 
S S S O L I C I T A 
á D . Juan José Sabatés y Cárdenas, D? Tomasa de 
Cárdenas, viuda de Sabatés. D . Genero Regato, D 
Asunción Valdcs, D * Carolina del Riefgo, viuda de 
íiridats, Rita Massip de Ruiz, D. Luis Rodríguez 
Góngora y D. Martín Aróstegui, en la mueblería E l 
Compás, Villegas 66. En la misma se continúa dando 
muebles en aJquiler y si quieren con derecho á la pro 
piedad, y vendiéndolos muy baratos al contado y tam 
bién á plazos pagaderos en 40 sábados. 
4528 4-16 
En la calle Habana, al costado de la mueblería de 
Obispo 42, un buen local propio para un buen esta -
blecimiocto, y si alguna persona de capital lo quisiese 
para casa de préstamos, hay un socio inteligente para 
ti lo, informarán, 42 Obispo, esquina á Habana. 
4493 4-17 
^ e alquila la casa de la callo de la Industria n. 148: 
V la llave está en la calle de San Rafael u. H, som-
brerería de Junquera, é informarán en los altos do la 
casa callo de Villegas n. 59, de 7 á 11 de la mañana y 
de 3 á 7 de la tarde, 4566 4-17 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa y cómoda casa calle A u. 4. 
A l fondo de esta, Paseo 5, informarán. 
4577 8-17 
P a r a h o m b r e s s o l o s . 
Se an i l l an dos habitaciones independientes á 200 
metros de les teatros Albisu y Tacón, y la misma dis-
tancia de la Plaza do Arma?. Darán razón O-Reilly 
102. C 553 4-17 
S e a l q u i l a 
la casa Paseo de Tacón n. 219: tiene cuatro cuartos, 
cocina, comedor, sala, patio, agua v jardín. 
4582 " 4 17 
E n tres onzas oro se aiqnila 
la casa Campanario 9: tiene agua y baño: la llave en 
la bodega esq-iina á San Lazaio: ioformun San Igna-
cio 82, almacén de ropa. 4571 8-17 
Q! e alquila una casa con tres cuartos, agua en ¡a co-
Ocina y demás comodidades; también so alquila una 
sala con tres cuartos, amueblados ó sin muebles: en-
trada libre: darán razón calle de la Habana n. 83. 
4519 4-16 
M a í i a n a o . — S e a l q n i l a a 
los altos de la casa calle de Santa Lucía n. 2, frente 
al paradero de Samá: en la misma su dueña tratará. 
4505 4-ltí 
a l q u i l a e l alto 
hermoso; fresquísimo é indepoaditnfce; Teniente-Rey 
núiUEro 4, para escritorios, muestrario ó á familia sin 
niños: en la mLma iufoínun. 
4562 , 10-17 
Se ahiiiiia la fresca, espaciosa y ventilada casa Cam-panario número 111, con todas las comodidades ne-
cesaria?. La llave t-n la bodega de la esquina do Dra-
gones, y tratarán de su ajuste en Manrique n. 52. de 8 
á 11 y de 6 á 8 de la noche, y en O'Reilly n, de 
á 4 de la tarde. 4532 4-16 
S e a l q u i l a n 
los altos do la casa Aguila n. 80, entre Sau Rafael y 
San José, cou sala, comedor, cuatro cuartos y llave 
de agua. Darán razón Monte n. 2 F, almacén de ví-
veres. 4496 5 16 
Se alquila la casa Aguila 15 en 2 i onzas oro, con .^buena sala, comedor, cinco cuartos bajos, un her-
moso salón alto con balcón á la calle, agua y gas: tam-
bién Lagunas 12, de tres cuartos bajos, un alto, per-
siana á fa calle y agua en $30 oro: su dueño Aguaca-
te 12. 4541 4-16 
Si OOMPRAN ilüBLES V PÍAiNOS 
y demás objetos de uso, pero que estén en buen esta-
do, en la calle de LUÍ número 06. 
4686 4-19 
SE COMPRAN 




S E S O L I C I T A 
á D, Emilio Fariñas para un asunto que le interesa, 
en San Miguel n. 7, entre Prado y Consulado. 
4665 2d-19 2a-20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de mediana edad en Sol n. 49: en 
la misma informarán: no hay niños. 
467v) 4-19 
ÜN C A T A L A N , SARGENTO, L I C E N C I A D O del ejército español, con buena letra, ortografía y 
cuentas, desea ocupación sin pretensiones; informarán 
en Carlos I I I n. 6, fonda La Unión. 
4668 4-19 
O A R A ACOMPAÑAR A UNA J O V E N SENO-
JL ra en Matanzas y prestarle los pequeños servicios y 
atcncionesque su estado de salud requiere, se solicita á 
otra que sea instruida, de buena salud y de mediana 
edad y sobre todo quo presente laü mejores referencias. 
Por más pormenores, dirigirse á N . N . , apartado de co-
rreo n. 25, en Matanzas, 6 eslíe de Cuba número 63, 
Habana. 4457 fid-15 6a-15 
Desea colocarse 
an buen cocinero peninsular qne sabe cumplir con su 
obligación, ya soa en casa particular ó estaclecimien-
to; darán razón Aguacate 106, 4P91 4-19 
ESEA COLOCARcE UN GENERAL COCÍ-
nero quo ha desempeñado su efieio en las princi-
pales casas do esta ciudad, bien sea para hotel, ree-
Síurant ó casa particular do mucha familia, tiene bue-
uas referencias; Obrapia 60 impondrán: 
4660 4-19 
SE SOLICITA U N A S E Ñ O R A QUE PASE D E 40 años, soltera ó viuda, que ne tenga famihu, para 
pasante de cartillas y vigilanta interior del colegio. 
Galiano 103 tratarán de 8 á 10 de la mañana y de 7 á 
9 de-la noche: si no reúno estas condiciones qne no se 
presento. 4P83 4-19 
SE NECESITAN DOS CRIADAS D E MANO 2 manejadoras, tres cocineros, una lavandera y 
dos criados, todos que tengan buenas referencias 
también se solicita una criandera blanca que tenga 
pocos días de parida. Los señores dueños que necesi-
ten criados pueden dirigirse á esta agencia, donde se 
les proporcionará los que deseen, Aguacate 51, A.lva-
rez y Muñoz. 4G77 4 19 
J - ^ESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA pe-
J^niwsuiar, con buena y abundante leche, para 
criar á lecbe entera- tiene, peraoiius quo la (íarauticen. 
Calla de Los Hornos níim. 11, barrio de San Lázale 
icformarAn 4610 4-18 
UÑ A J O Ü 1 Ñ PENINSULAR DESEA COLO-carse en una casa particular para eria'io de mano 
jsabe cumplir cou su obligioión y hay person-.is que 
te apon dan por tv lioñd.acrta: el que la necenle en su 
iv^a pabrá él MréMoi qu« gaua: en la Brisma ofia coci 
Tiera blu iica con garantías. Espada n. 45, etquina á 
Ea» José, impondrán, 463i 4-18 
COMPRA DE 2ÍÜLAS. 
Se desean comprar bas^a 20 mu1 as ó mulos de siete 
cuartas por lo menos, do alzada, do 4 á 6 años de 
edad y propios para el tiro. No importa que estén 
cerreras. Está abierta la compra todos los días do 12 á 
2 de la tarde en la "Nueva Fábrica de Hielo" sita en 
la calzada de la Infanta esquina á Universidad. 
C 530 8a - l l 8d-12 
Q E COMPRAN DOS CASITAS QUE T E N G A N 
Odos ó tres cuartos, que estén en buen estado, libres 
de gravamen y estén situadas de Reina á calzada de 
San Lázaro 6 de Gervasio á Prado. También compro 
una en la calzada del Monte. Monte 18, botica. 
4815 6-18 
M U E B L E S E N T O D A S C A N T I D A D E S , 
ORO Y P L A T A V I E J A . 
Se compran en Neptuno esquina á Amistad. 
4396 15-14 
E DESEAN COMPRAR DOS O TRES CASAS 
que estén bien situadas, libres de gravamen y sin 
ntervención de corredor y cuyo precio no pase do 
$3,000 oro cada una. Be'ascoaín y Neptuno, ferrete-
ría. 4508 4-16 
3S DESEA COMPRAR SIN I N T E R V E N C I O N 
Ode tercera persona una casa, cuyo valor sea 6 á diez 
mil pesos oro al contado, libre de gravamen, una es-
quina con establecimiento preferido. Amistad 90, es-
inina á San José Informarán. 
4368 6-14 
S S D J E J S E A C O M P R A R 
ana escalera de caracol y una reja para balcón, de se-
gunda mano, en la calle de Obrapia número 25, 
4312 10-12 
M u é l a l e s 
Se compran todos los que se presenten pagándolos 
mejor que ninguna etra casa. Aguila 102, entre San 
José y Barcelona. 4'.'23 15-10Ab 
S B C O M P R A N 
MUEBLES, PRENDASDE ORO Y P L A T A , 
pagándolos bien. San Rafard n. 115, esquina á Ger-
3316 26-21M 
B E A L Q U I L A 
un cuarto amueblado con asistuncia ó sin ella en I l a -
oana, 176. 4511 4-16 
f¡' n el antiguo hotei COMERCIO Obrapia número 
^ 67, esquina á Aguacate se alquilan ventiladas ha-
bitaciones altas y bajas con vista á la calle y asisten-
cia: en el mismo se vende un pianino de uso propio 
para principiantes. 4509 4-16 
A L Q U I L A 
la casa Cerro 851: la llave está en la fonda inmídia ta 
Impondrán San Ignacio 44, de doce á cuatro. 
4484 5-16 
Cíe alquilan los hermosos y ventilados altos de una 
jocasa situada en uno do los mejores puntos de esta 
ciudad, compuestos de sala, comedor, dos cuartos, co-
cina y agua: entrada independiente: informarán Con-
sulado 85 • 4481 4-16 
Se alquilan 
habitacioocs y una sala para escritorio. AguUr 67, 
44K8 4-16 
Se arrienda un buen potrero entre el Calabazar y Rancho Boyeros, de seis caballerías y media do 
tierra, cercado de piedra, le pasa el rio Almendares, 
con buen palmar y casa de vivienda; informarán Sa-
lud 77. 4171 5-15 
S E A L Q U I L A N 
los magnííicoa altos San Nicolás esquina á Lagunas; 
tienen zaguán, $59-50 oro al mes. Informes, Animas 
número 89, 4480 8-15 
Se alquila la hermosa casa calzada Real de Puentes Grandes número 130, á u u a cuadra del paradero de 
la Ceiba: la llave en el 1.24, para su ajusta Tejadillo 
número 52. 4<59 6-15 
Obrapia 68, altos. 
Se alquilan 3 cuartos en loa entresuelos, juntos ó 
separados, la entrada á los cuartos es por el patio 
completamente independientes, son muy frescos: de 
más pormenores en el principal; impondrán á todas 
horas. 4422 5-15 Se alqudan tres hermosos salones bajos propios pa-ra escribanías, bufetes de abogados, escritorios, 
depósitos ó cosa análoga y también un entresuelo 
compuesto de tres hermosas habitaciones con suelo 
de mármol y balcones á la calle, de Tejadillo y Cuba, 
muy apropósito para bufetes 6 escritorios; Informa-
rán Cuban. 5. 4381 8 14 
e alquila por año en el Vedado calle Quinta n. 55, 
_ una casa de portal, sala, cinco cuartos, cocina y 
demás comodidades: se da razón en Neptuno 126, al-
tas, esquina á Lealtad. 428' 8-11 
A un matrimonio sin hijos se alquila por meses ó temporada la preciosa casa del jardín Las De l i -
cias, calle de la Amargura n. 74, en Guanabacoa, con 
derecho al recreo de tan encantadora propiedad: i n -
formarán en esta localidad Habana 98, 
4284 8-11 
Q e alquila en muy módico alquiler y en el mejor 
Opuuto de Guanabacoa, Real 10, frente al mercado, 
una hermosa casa, muy espaciosa y muy propia para 
cualquier clase de establecimiento: en la misma casa 
informarán de su ajuste ó bien en Aguila esquina á 
Estrella, tienda de ropa La Lucha. 
4159 15-9 
Ülbi 
<H>íspo 28, esquina á í /U^a.-Habana. 
Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 
los hué«ped««. en el punto más cóiitrieo del comercio 
v ofi d! üj de t's'a ciu lad, raa^nífiaaF y ventilada? ha-
tr a i^ars r ! ta« con balcón á dos cades, muy frescas. 
Habana, l < .le abril de 1891. 
4313 Xa-13 m - l i A 
S e a l q u i l a n 
En la calle de Metcaderes u? 11 hermosas habitacio-
nes altas y bejas para escritorio y hombres solos, en 
la misma" darán r:;zón á todas hon s y precios muy 
arreglados^ 4130 12-8 
E 
n famiba se alquilan hermosas habitaciones con ó 
sin comida en la alta y fresea casa, dando todas 
á la calle y á la biisa, Trocadero 83, esquina á Blan-
co, á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones: prados módi-
cos; en la misma se alquila un zaguán para coche. 
4134 16-8 
j|J0 P A R A E S C R I T O R I O S OJO 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
tas á la bahía y 1 almacén frente al muelle: en Bara-
tillo 9. ' " ^ • " « 0 0 ^-3 
C543 alt 1-14 29-15My 
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Mlaif i f iMíf is taMieis 
LA A G E N C I A D E NEGOCIOS D E ESTA ciudad establecida en Aguacate 54, de los señores 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: 19 Se hace cargo de la compra y ven-
ta de fincas rústicas y urbanas, y do establecimientos 
de cualquier giro. 2? Proporciona toda clase de co-
locaciones, como también por módicos precios casas 
de alquiler al alcance de todas las fortunas. 39 A d -
mite cantidades con interés convencional para impo-
nerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó 
urbanas.—Alvarez y Muñoz. 4678 4-19 
EN L O MAS CENTRICO Y CONCURRIDO de la Habana se vende un famoso y acreditado 
establecimiento de sastrería y camisería como se 
comprueban con 6 operarios que ne dan abasto, tiene 
negocios que lo dejan libre de alquiler, y se prefiere 
un socio que sea inteligente: informa D, Isidoro Lom-
bera, O-Reilly 81, ó café Marte y Bdona, de 7 á 9 de 
la noche. 4654 4-19 
POR RETIRARSE A U L T R A M A R SE V E N D E una preciosa casa compuesta de sala, saleta, dos 
ventanas, de alto y bajo, acabada de fabricar de raiz, 
en el ínfimo precio de $6,500 oro, está á una cuadra 
de la iglesia de la Merced, documentos muy limpios, 
sus pisos de mosaicos; su dueño Paula 34, de 11 á 1 y 
5 en adelante. 4671 4-19 
SE VENDE UNA CASA DE MAMPOSTERIA y azotea compuesta d¿i zaguán, recibidor, sala, 4 
cuartos bajos, comedor, patio y traspatio, cocina, ca-
balleriza, dos cuartos al fondo, una gran barbacoa, 
agua y magnífica cloaca: para su precio de 12 á 3 en 
Compostela 44, altos. 4656 10-19 
OJO.—SE V E N D E N V A R I A S CASAS ENTRE la Habana, y en los barrios de Colón, San Leo-
poldo, San Lázaro, Jesús María, Cerro, Jesús del 
Monte y Guanabacoa, desde 600 pesos á 6,009 posos 
oro. 1.03 señores compradores que quieran hacer 
buen negocio pueden dhigirae á Aguacate n. 54.—Al-
varez y Muñoz. 4678 4-19 
Q E V E N D E N LAS CASAS SIGUIENTES: A -
K^costa 121 esquina á Egido en $!.000 y reconocer 30 ) 
pesos; Merced 79 en $ ll;U0 y reconocer $365; dos ca-
sas en la calle de San Rafael en $3500 cada una; cin-
co casas en Neptuno do $3000, 5030, 7000, 10000 y 
13000 cada una; San Rafael con establecimiento en 
$12000; O'Reilly con establecimiento $12500; Prado 
$17000; Villegas en $9000; Lucena $4000: de todo dan 
razón Águila 32 do 8 á 10 de la mafuna. 
4(-30 4-18 
r \ J O QUE CONVIENE. SB V E N D E U N pues-
v / t o de tabacos y oigarrori propio para uno que quie-
ra trabajarlo y se da en proporción por no poder su 
dueño estar al frente: dará razón Teoerife número 2, 
tabaqueiU. 4621 4-18 
S e v e n d e e n N u e v a 
P a z , p o r p o c o d i n e r o , 
e l e s p a c i o s o , a c r e d i t a d o 
y b i e n m o n t a d o t a l l e r 
d e c a r r e t e r í a e l e F r a n -
c i s c o M a d e r a ! , c o n m u í 
e s p a c i o s a c a s a d e v i -
v i e n d a , ó s i n e l l a . 
I n f o r m e s l o s d a r á e n 
e l t a l l e r e l m i s m o v e n -
4612 15-18A 
p O R NO PODERLO A T E N D E R SU D Ü E N O 
í y necesitar encargados se vende sin intervención 
de corredor una fonda que produce un buen interés 
al dinero que se pide por ella; hace buen diario, está 
muy bien situada y la casa gana poco alquiler: para 
su «juste vésse á su dueño calzada de la Reina 86. 
4574 4-17 
TJJNTA C A S A . 
Eu la calle de la Zanja, se vende; de poital, za-
guán, 2 ventanas, 7 cuartos, toda de azotea, losa por 
tabla, 14 varas por 40, gana $51 oro Ea $6,500 oro 
Animas n. 40. 4"88 4-17 
B A R B E R I A 
Se vende uaa ea un punto céntrico. Informarán en 
Reina n. 15, bajos. 4601 4-17 
¡¡OJO AL ANUNCIO!! 
En TRES M I L PESOS ORO se vende una finca 
compuesta de dos caballeiías de tierra, masa, propia 
para toda clase de labranza, ubicada en Guanaco, j u -
risdicción de Jaruco: tiene casa para vivienda; otra 
para guardar frutos, cocina, gallinero, algunos árbo-
les fe-, tales v fértil pozo de agua: para más informes 
Zmja 59 ó Tenerife 59, Habana. 
4547 15-17 Ab 
C A S I T A . 
Callo do Someruelos, en buen punto, so vende; con 
sala, comedor, 2 cuartos, UDO pequeño alto, desagüe á 
la cloaca, en $1,500 oro. Gana $17 oro. O'Reilly 13, 
de 11 á 4. 4589 4-17 
CTlN I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR, SE 
^venden cuatro casas: una Principo Alfonso, 2 calle 
de Fernandina y una en la calle del Carmen, esta 
propia para fabricar una cindadela Informarán Sa-
lud 63, 4i9,< 5-16 
>N E L B A R R I O D E SAN L E O P O L D O SE 
ji^vendo una eepléndida casa compuesta de sala, sa-
leta, iros grandes cuartos bajos y uno alto, y además 
saleta de conser al fondo, espaciosa cocina y demás 
servidumbre: llene agua, es toda de azotea y de cons 
trusción moderna. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
4514 4-16 
E N E L V E D A D O . 
Se venden dos solares unidos, uno de esquina. Es 
tán en la raizada y en el centro del barrio. Están 
cercados de madera. Impondrán en la calle de la Es-
trella n. 17. 4536 10-16 
E n R $ g l a 
Se vende un tren de lavado en la callo de Santana 
número 74: en la misma impondrán. 
4486 4-16 
VE D A D O —EN L A P A R T E MAS SANA Y pin toresca de oste barrio, se vendo una gran casa-
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de ninguna clase, sgua redimida 
eu toda la casa, jardines, huerto, caballerizas, baños, 
etc., etc. Dan razón de 9 á 12 de la mañana y de 4 á 
7 de la tarde, en la calle Quinta número 31. 
4472 15-15 
E V E N D E E N $2TO0 ORO L I B R E S PARA E L 
vendedor la casa Picota n 21, con dos cuartos ba-
jos y uno alto, libro de gravamen, ó bien se alqu'la eu 
$24 oro mensuales, con dos meses en fondo ó fiador; 
impondrán Aeosta n. 93. 4140 8-15 
O E V E N D E UN B U E N CAPE Y B I L L A R EN 
O u n punto céntrico de la Habana por tener su dueño 
que marchar á la Península: darán razón en la v i -
driera de Albisu. 4356 8 14 
Q E V E N D E LIBRE D E TODO G R A V A M E N 
v^la casa calle del Castillo 55, de tabla y t i j is en 
2500 pesos btes. libres para el vendedor: tiene 40 va-
ras da fondo por 87 de frente: tiene sala, saleta y cua-
tro cuartos. San Miguel 103 (botica) inform^ráu. 
4397 15 11 
VENTA A TASACION—SE V E N D E ÜN E s -tablecimiento de víveres al por menor y so da en 
proporción por tener su dueño otros asuntos de im-
portancia y no poderlo atender: informarán Jesús 
María 49. entre Habana y Damas. 
4377 8-14 
B u e n a opor tun idad . 
Pi r tener que atender á otros asuntos, se vende un 
antiguo puesto do tabacos y cigarros, con habitación 
independiente, haca buen diario. Si.ive para cualquier 
persona que desee trabajar y ganar dinero. Informa-
rán Aguiar 55, Accesoria. 4390 8-14 
UY B A R A T A SE V E N D E L A CASA SITA 
.calzada de Jesús del Monte 198, con siete y me-
dia varas de frente por sesenta de fondo, da mampos-
tería, tabla y teja, con muchos árboles frutales: infor-
maan San Joaquín 33 A. Cindadela de Palcón el en-
cagado. 4361 8-14 
171N MODICO PRECIO SE V E N D E UNA F I N -liquita de dos caballerías y cordales de tien a situa-
da entre Santiago de las Vegas y Rincón, buena para 
cualquier clase de cultivo y crianza; infomaráu Ofi-
CÍPB 12. m i ao-iQ 
S E V E N D E 
una hermosa casa con tres cuartos bajos, uno alto, 
sala y saleta, es muy fresca: Aramburu 18, impon-
drán á todas horas: precio $2,500 oro. 
4327 10-12 
DE ANIMALES. 
¡ D i g n o s de v e r s ¿ ! 
Por lo raro, una parejita de perritos Pockct-dogs 
única, tan finos y chicos que se reta con cien onzas si 
exhiben iguales: en raza Pug hay muy buenos, y en 
correos, surtido escogido (vista fe). Aguila al lado del 
69, altos, 4693 4-19 
OJO.—SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A -Uo alazán tostado, propio para lo que quieran a-
plicarlo p^r sus grandes condiciones: puede verse 
Neptuno esquina á Aguila. Do su ajuste San Lázaro 
n. 165. 45^4 4-17 
VE D A D O C A L L E D E L A L I N E A NUMERO 43. Por ausentarse la familia para España, se 
vende una pareja de caballos criollos, maestros de t i -
ro, jóvenes, demás de siete cuartas y color bayo; un 
caballo americano de más de 8 cuartas, temblón de 
tiro y muy potente para el trabajo y un vis-a-vis que 
apenas ha rodado y muy ligero. 
4188 16-9Ab 
DE GAIUAJES, 
E V E N D E U N E L E G A N T E Q U I T R I N O V O -
¡anta, propia para el campo, de ruedas muy altas, 
cou i us estribos de vaive-n: además un pintoresco fae-
tón de 4 asientos, muy ligero, y otro de uso: impon-
drán San José n. 66. • 4698 4-19 
E V E N D E U N A DUQUESA EN B U E N ES-
tado y un caballo de siete cuartas, trote limpio, sa-
no y de 5 años; puedo verse en Madrid número I , es-
quina á Mnrqués de la Torre, Jesús del Monte, desde 
las ocho de la mañana á las dos do la tarde. 
4610 4-18 
S E V E N D E 
un ómnibus chico de ocho asientos interior, muy ele-
gante, propio para excursiones ó baños de mar. I n -
formarán Aguiar n, 47, de 3 á 5, Los Japoneses. 
4607 4-18 
D E F . Q U I N T A N A 
Galiano esquina á Neptuno.—Esta casa surtida 
constantemente oon muebles desde los finos de más 
lujo á los más modestos y sencillos, y con motivo de 
su recién traslado, de Concordia 33 á este espléndido 
local, ofrece una considerable rebaja de precios en 
toda clase de muebles: también se cambia y compra to-
da clase de muebles y pianos, prefiriéndose los finos. 
4688 4-19 
Muebles de relance. 
Un juego de Viena, mesas correderas, aparadores, 
jarreros, mesas de noche, lavabos, peinadores, toca-
dores, escaparates, camas de hierro, mamparas, cu-
cuyeras y lámparas de cristal, sillería de todas clases, 
un espejo ovalado grande, máquinas de coser á $15. 
Animas 90. 4679 4-19 
S I L L O N D E D E N T I S T A . 
Un sillón moderno de dentista se vende, Campana-
rio n. 30, de 8 á 10 de la mañana y de 4 á 5 de la tar 
de. 4669 10-19 
P i a n i n o 
Se vende uno superior da excelentes voces, precio 
equitativo. Ancha del Norte 102. 
4667 4-19 
UN JUEGO D E S A L A A L á L U I S X V I , com-puesto de sofá, dos sillones, seis sillas, mesa de 
centro y consola, un jarrero, una mesa corredera, un 
tocador, lavabo, todo en buen estado, una cama came-
ra nueva, cou bastidor de alambre; cuatro estátuas de 
las cuatro estaciones del año, todo en proporción, 
Neptuno n. 152. 4633 4-18 
U n p i a n i n o do Boisse lofc f i l i s . 
No hay ni mejor ni más sano ni más barato, un es-
caparate de puertas de espejo, azogado, en $55 oro, 
vale 100; un pianino de un año de uso del acreditado 
Pomares, en 6 onzas, pues estos nunca tienen come-
jén; un escaparate de oficina ó tabaquería todo de d i -
visiones en $27 B . , otro para ropa 6 libros Id.; caini-
tas de niñoí á 11 y $13 B ; un reloj de los que tienen 
la caja hasta el suelo en $15 B . , consolas á 9 y $12 
B , en Luz 66, y un escritorio cómoda y estante ba-
rato. 4641 4-18 
TODOS NUESTROS COLEGAS~W^ÍJBjTN de falta de movimiento y es uno porque los nego-
cios no están muy buenos y otro que quieren ganar 
mucho; limítense como nosotros en las utilidades y 
verán cómo no les sucede esc; nosotros vendemos jue-
gos de sala do Reina Ana á $175 y Luis X V á 75, 110 
y 120 y nuevos á $175; escaparates de espejo y nogal 
nuevos á 7 onzas; de cedro y caoba á 25,45, 65 y nue-
vos á 85 y 105; cómodas á 6. 8 y 10 pesos; lavabos y 
tocadores á 10' 12, 11, 16,30, 36 y 40 pesos; mesas de 
noche á 8, 10, 16 y 20 pesos; jarreros hasta á 12 pesos; 
en sillas y sillones la mar, aquellas á lO reales y estos 
á 4 pesos; aparadores á 15 pesos: tenemos tres tinajo-
nes, uno que cabe una pipa de agua que también los 
damos baratísimos; en camas de hierro gran surtido 
así como en lámparas de cristal, metal, máquinas de 
coser, eto. 
En prendas do oro, plata y brillantes, también te-
nemos buen turiido, damos los pasadores á 3 pesos, 
los anillos de oro á 4 pesos y los de plata & 75 centa-
vos, la ropa la damos ya de contra. 
Con qan no olvidarse que 
E L C A M B I O e s t á e n S a n M i g u e l 6 2 
c a s i e s q u i n a á Graliano. 
4615 4-18 
A T E N C I O N . 
S.) venda un buen jneeo de sala, doble óvalo. I n -
formarán San Lázaro 57, letra C. 4686 4-18 
O J O . 
Se venden varios objetos de señora y unos cuadri-
tos al oleo, dor. de la Alhambra de Granada, de 2 á 6, 
San Ilsidro 51. 4611 8-18 
A PROVECHARSE: U N A CAMA D E BRONCE camera $45; otra $10; de persona á 35, camas de 
hierro á 18, 20 y 25; cunas á 20; camitas con barandas 
á 16, 18 y 20; máquinas de coser varios fabricantes á 
10, 15, 20 y 25; lámparas de bronce á 4, 6, 8, 10 y 12; 
un juego de sala de caoba 40; una bonita cama de no-
jal 35; ea la misma se pintan y doran camas dejámdo-
as como nuevas; se hacen toda clase de trabajos con-
cernientes á instalación y herrería. Sol 85. 
4628 4 18 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E JOSE F O R T E -za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 
visten y componen, voy á vestirlos al campo en módi-
co precio, tengo toda clase de útiles para los mismos; 
especialidad en bolas da billar, 
4587 26-17 Ab 
Virgen del Carmen tenemos de dos tamaños distin-
tos de 1 metro 10 centímetros y de 50 centímetros de 
altura, con preciosos vestidos. Mercedes también con 
bonito ropage y de 50 centímetros de altura. Caridad 
del Cobre de varias clases; .San Antonio de Padua; 
Sagrado Corazón de Jesús; San José y cuantos san-
tos se deseen. Urnas, coronas con imitación á piedras 
finas: nos encargamos de composturas y de encarna-
cioués nuevas: tenemos también toda clase de objetos 
religiosos, 
102, O'EEILLY, 102. 
C5fW 8-17 
T T A S T A E L CABITO.—SE V E N D E U N T I L -
JULburí americano de cuatro ruedas, en cuatro onzas. 
Galiano y San José. Varios enseres y una gran neve-
ra del cafó Pasaje, de Guanabacoa. ¿Quién no lo co-
noocí Un armatoste de corredera, 3^ varas; y una 
cariicra al varir, en $15 B[B. Informa D. Isidoro 
Lombera, O'Reilly 81, ó café Marte y Belona de 7 á 
9 de la ñocha. 4552 4-17 
/ O A N G A — S E V E N D E U N M A G N I F I C O CO-
VJTche duquesa de forma moderna, propia para el 
uso de abiuiler p^r ser muy ligera, está casi flamante 
y su precio os sumamente módico. Informan en la 
calzada de la Reina n. 121, de 11 á 1 de la mañana y 
de 7 á 10 de la noche. 4573 6-17 
S E V E N D E 
un elegante milord nuevo todo, y un tílbnry vestido 
de nusvo. San Miguel n. 181 C 551 -16 
U N F A E T O N 
con caballo y arreos, se vende juntas ó separadas, 
Luyanó 45. 4500 4-16 
E N M E R C E D 5 9 
30 v: nde un coche de uso en el mejor estado y de 
muy buena figura, no está pintado. 
4497 16 
S a l u d n ú m e r o I O 
So vende un magnífico y boni'o milord nuevo, sin 
estrenar y otro de medio uso, casi nueve; un dokar en 
buen estido y un faetón para hombre de negocios, to-
do en proporción. 4512 4-16 
M U Y B A R A T O . 
Un faetóu, caballo y arreos y un sillón do dentista 
con estante y maquinaria de orificar. Teniente Rey 
25. 3819 16-3 
I TIPOS 
que tanto berrea para vender cuatro trastajos viejos y 
achacosos, debe saber y sepa que 
No somos todos gallegos. 
no es un "Rastro" miserable, ni una tienda llena de 
insectos, ni un puesto de zaguán, soportal ó callejue-
la líos hombres de La Casa Pía no son revendedores 
ambulantes, ni mercachiflss de feria de aldea, ni 
traficantes en hierros y trapos viejos y sucios. No 
lo olvide " L a Confidencia"; recuérdelo " E l Cambio"; 
téngalo presente " E l Rastro Cubano" y los demás 
cuchitriles que irrespetuosamente se atreven á pro-
nunciar á cada paso el prestigioso nombre de nuestro 
serio, comercial y acreditado establecimiento. 
es un surtidísimo almacén de muebles y otros objetos 
usados, establecido hace muchos años en la calle del 
Piíacipe Alfonso, entre las de Castillo y Fersandina, 
para destruir el monopolio de los muebles usados con 
el que tanto venían lucrando les revendedores de tras-
tes tíaicos y jnoribundos. 
Las í'érias de la aldea, 
en que se criaron ciertos tipos, n© son escuelas apro-
piadas para aprender á comerciar en el mercado de la 
Habana, en el cual trabajamos desde que éramos n i -
ños. 
GRAN B A R A T E Z D E MUEBLES: SE Q U I T A la casa; un juego Luis X I V $138; juegos Luis X V 
á 90; otros á 40, 50; estos precios son en oro; escapa-
rates, sillería, camas, peinadores y muchos otros muo-
bleí casi de balde: también se realiza todo en lote y 
local. Galiano 121, entre Barcelona y Zanja. 
4559 . J J 4_17 
Se dan muebles en alquiler y si quieren con dere-cho á la propiedad: se venden baratísimos al con-
tado y también á plazos pagaderos en 40 sábados: se 
compran y se les guardan al que lo desee uno ó más 
meses para vendérselos en el mismo valor que se les 
comprarom. Villegas 66, E l Compás, mueblería de C. 
Btítincourt. 4527 4-16 
L . A S E R V I C I A I i . 
P S É S T A M O S . 
Neptuno m m ? 128, esquina á Lealtad. 
Alhajas de oro y brillanses, muebles de todas cla-
ses, escaparates de caoba y palisandro de una y dos 
lunas; Idem de caoba corrientes, lavabos de palisandro 
y caoba, peinadores y vestidores de caoba y cedro, 
camas de lanza y carroza, lámparas de cristal de 5, 4, 
3 7 2 luces, cocuyeras, pianos, hay cuarto cola de 
Pieyel en 8t onzas, y uno da Bord, francés, casi nus-
vo, en el mismo precio, y máquinas para coser. Esta 
acreditada casa facilita dinero por prendas, muebles 
y ropas, con economía en el interés.—J. Blanco. 
4545 10-16 
SE V E N D E N M U E B L E S BARATISIMOS A L contado y también á plazos psgadsros en 40 sába-
dos; se dan en alquiler y si quieren cou derecho á la 
propiedad: v se compran, reservándoselos á quien lo 
desee, uno 6 más meses, para que los vuelva á com-
prar por el mismo precio que los vendió. Villegas 66, 
El Compás, mueblería de Betancouit. 4526 4-16 
R E V E N D E N MAS BARATO E N ESTE GIRO 
C^que J. Valléá, los muebles necesarios para una ca-
sa, con más ó menos lujo, no se procure más barato 
porque no hay: se hace esta quemazón por realizar 
más pronto. Compostela 139, entre Luz y Acosta. 
4508 4-16 
P l e j e l y B o i s s e i o t 
Tenemos varios que se dan sumamente i.arates, 
reúnen buenas condiciones. En muebles hay gran 
surtido: escaparates, juegos de sala y sillería do todas 
claset; peinadores, vestidores, canastilleros, camas de 
lanza y nogal; hay donde elegir por haber surtido: los 
precios módicos. Compostela 50, L A PERLA. 
C 550 4-16 
I \ O S PIANOS BARATISIMOS! SE V E N D E N 
i 'uno en $30 oro y otro muy bueno en $102; tam-
bién se alquilan y si quieren con derecho á la propie-
dad ó se venden á plazos pagaderos en 40 sábados. 
Hay también una limonera para tílburi en $17 oro. 
Villegas 66, E L COMPAS, mueblería de C. Bet.m-
court. 4523 4-16 
SE V E N D E N DOS PIANINOS D E M A G N I F I -cas voces y uno del fabricante Pieyel: también se 
vende un milord en buen estado con su caballo de 7 
cuartas do alzada. Alvarez y Muñoz. Aguacate 54. 
4495 4 16 
Prado n i ímero 107 
Se vende un pianino de Pieyel, do medio uso y en 
buen estado eu proporción. 4492 4-16 
96 Consulado 96. 
No bay quien nos haga competencia en prendas, 
muebles, ropas y otros ohjetos que no detallamos: vis-
ta hace fe.—^6 Consulado 96. 
4414 15-15 Ab 
Las payasadas 
no son del agrado del público ilustrado, ni convienen 
á los establecimientos qus saben estimar su decoro 
comercial. Tomen nota de esto los payasos que tan-
to abundan en el comercio de muebles usados. A las 
gentes que saben leer y escribir y que pertenecen á la 
especie humana, gusta más el anuncio formal y co-
rrecto, que el ladrido de canes errantes. 
Precisamente, por esto hemos establecido el pr in-
cipio de que 
M LOS PRECIOS DE "LA CASA PIA , 
se han de entender en billetes del Banco Español de 
la isla de Cuba, ó en su equivalente. Tanto nos da 
cobrar en éste, como en aquellos. Cualquiera que sea 
la voluntad del comprador, á este respecto, es para 
nosotros aceptable. 
Eso , sí: 
Advertimos al comprador que, para aumontar las 
economías del establecimiento y poder venderle los ob-
jetos más baratos, hemos suprimido la plaza de un 
dependiente de plantilla y á virtud de tal supresión 
310 HAY COBRADOR EN "LA CASA PIA" 
que vende juegos de sala, escultsdos, estilo Luis X V , 
completos, á 31$; aparadores de caoba con sus már-
moles, á 8^$; camas do hierro, coa sus bastidores do 
alambre, á Si$; tocadores y mesas de alas, á 4 i$; la-
vabos, á 4 i , á Si y á 17$; mesas de café, con mármol 
piés de bierro, 6. 4 i$ ; camas do niño, con barandas, á 
4i$; máquinas de coser, á 8i$; peinadores, á 25i$; 
jarreros de persianas, con su mármol, á 8i$; mesas 
correderas, á 4^$ y sofaes, á 4i$ . 
Canastilleros 
preciosísimos á 17, 3t y 51$. Estos son verdaderos 
canastilleros y no alacenas de cocina. Hacemos esta 
observación porque los desgraciados, quo nos envi-
dian, á cualquier caja do muerto llaman canastillero. 
Sa creen que están en las ferias de su tierra. 
Escaparates. 
Estes son los muebles de nuestra más especial pre-
dilección y es tanto y tan variado el surtido quede 
ellos tenemos y tan módico el precio á que les vende-
mos, que nuestros caritativos concólegas vienen fre-
cuentemente á comprarlos aquí á 25 J y á 34$ para 
venderlos después en sus pocilgas, á 34 y á 42i$ res-
pectivamente. 
Las familias todas 
saben que, en su giro, no hay casa como L A CASA 
PIA v que el humilde tugurio que ú ella ne atreve de-
saparece muy pronto dol mapa No lo olvide " L a 
Confidencia"; recuérdelo ' E l Cambio"; téogalo pre-
sente " E l Rastro Cubado" y los demás cuchitriles 
que irrespetuosamente se atreven á pronunciar el 
prestigioso nombre de nuestro serio, comercial y a-
crecitado establecimiento. 
SE V E N D E UN HERMOSO PIANO D B M E -dio uso y con buenas vocos, fabricante I lenr r i -
Ernz, y se halla de venti en la calle del Indio n 8: 
puede verse á cualquier hora d t l día y para su ajuste 
Informarán en Monte 195, pregúntese por Aníbal 
Fernández. 41^5 6-15 
A l m a c é n de p i a n o s de T - J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento os han recibido 
del último vapor grandes remesas do los famosos pia-
nos de Pieyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hemosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre 
ctos. Hay un gran surtido de pianos usados, garunti 
zados? al alcance de todas las fortunas. Se compran 
canibian, alquilan y componen de todas clases. 
4365 r6-14 A 
Muy baratos 
Hermoros juegos de cuarto da palisandro, de roble 
y fresno compuestos do escaparates, vestidores, lava-
bos de depósito con lunas vixo'é, camas, mesas cen 
tros, veladores, pupitres, sillas y sillones, juegos de 
sala de palisandro cou incrustaciones de palo de rosa 
y ébano, de estilo Luis X I V y X V ; juegos de comedor 
de roble y fresno con nevera, mesa corredera, apara-
dor, jarrero, bastonera, cuadros para sala grabados 
sobre acero de asuntos históricos, columnas <ie ébano 
con figuras guerreras y jarrones de gran valor artísti-
co y un variado y colosal turtido de objetos de plata y 
joyas de brillantes que no tienen competencia. En la 
Equitativa, Compobtela 112, esquina á Luz, plaza de 
Belén. 4224 10-10 
UEBLES BUENOS Y BARATOS PARA SA-
la á $100 B. para comedor $80, para cuartos $50 
canastilleros, neveras, espejes, camas á $20, sillas 
Reina Ana, relojes, cortinas, botonaduras, solitarios, 
pulsos, aretes dobles á $10 billetes y medallas y are-
tes á $1 B La Estrellado Oro, Compostela 46. Com-
pramos muebles. 4132 30 8 
A PRECIOS DE FABRICA. 
CoDstruidos expresamente para Cuba: los vende 
Ernesto Betancourt. San Ignacio 52. 
4r69 15-19 
9 
almacén de muebles y otros objetos usados situado en 
la calle del Príncipe Alfonso, entre las de Castillo y 
de todas clases. 
EN LA 
P. Eamírez, 
es el que los vende 
más baratos en A-
mistad 75 y 77. 
Surtido general en 
ei ramo de LAM^ 
PARAS.. 
Cu 478 alt. 
'2. 
I-A]) 
T T N A L A M B I Q U E , 
Se vende para arreglar un asunto urgente de fami-
lia: informarán en Guanajay, tienda E l Destino y en 
Estrella 133, Habana. 4518 15-16A 
O I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta ápreeios de fábrica por A M A T 
Y Cv-, Cbmerctanics importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 471 1-Ab 
UYOt 
L i C O f S C O N C E N T R A D O 
MISGELAM 
H i e r b a - H e n o d e l p a í s . 
Hay surtido en pacas de todas clases, de hierbas 
escogidas para los caballos más delicados, hay para 
camas y para envasar: también se compran potreros 
bien empastados y de buena hiorba; Infanta 111 entre 
Neptuno y Concordia, teléfono 1,150, Habana. 
4674 , 4-19 
SACOS PARA AZUCAR 
de venta en casa de Federico Bauriedel y C*, Amar-
gura n. 7. 4302 26-10A 
OJO, QUE CONVIENE. 
Los que deséen tener sus animales & piso y eu bue-
nas condiciones higiénicas, que pasen por el Estable-
cimiento de Veterinaria, Neptuno núm. 52, esquina á 
Aguila, y en él encontrarán vallas espaciosas y venti-
ladas, como también un revolcadero, baño de ducha y 
de chorro, para los casos de enfermedades. Se hierra 
á frío y á fuego, por difíciles que tengan los cascos, 
con la mayor perfección. También se dan consultas k 
domicilio para toda clsse de animales domésticos, á 
todas horas, por profesores inteligeutes y bien cono-
cidos. Precios módicos,—Isidro Sánchez. 
3800 16-2 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S 3Kr. e c x 
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P . 
A L M A C E N D E V I V E R E S . 
C 92 ^2-21 En. 
O M T M l 
La Cabeza de 
la Lom biiz queda 
arrojada dos horas, 
ECHO OSO 3 3 LOS 
rarmaeéQtíco, lacreado j premiado con Htdailas de ionór 
El único remedio inofensivo i infalible 
NOTA. — El gran éxito de estos Glóbulo» de Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-
ductos similares que deben ser evitados con precaución 
DEPOSITO GEIíERAl: 52. m Decamps, PARIS 
DBPÓSITABIOS nr La Habo,na : 
T O S Í ] SA.E?,E2,-A.: L O B É Y O» 
tmsTvirvcm SQ ha experimentado con el 
mayor éxito en siete grandes hospitales 
de Paris contra Constipados, Bronquitis, 
Asmas, Catarros de los J r̂ongutos y de la 
Vejiga, Afecciones de la Piel, Picazones. 
E l A l q u i t r á n Cruyot, por su com-
posición, participa de las propiedades 
de» Agua de "Vichy, siendo mucho más 
tónico. Así es que posee una eficácia 
notable contra las enfermedades del está' 
mago. Como todo el mundo sabe, del 
alquitrán medicinal es de donde se sacan 
los principios antisépticos más eficaces; 
por esta razón durante los calores del 
verano y en tiempo de epidemia el Alqui-
t r á n de G u y o t es una bebida preser-
vativa é higiénica que refresca y purifica 
la sangre. 
« Esta preparación será muy pronto, asi 
« lo espero, umversalmente adoptada. » 
Profesor Bizm, 
Médico, del Hospital San Luli. 
En la rué Jacob, 19, Paris, es.donde se pre-
para el verdadero A l q u i t r á n Guyot. 
J A R A B E 
frTCU5VE.NTSJlsmt 
D J . B u c i 
EIIODO, combinado con 
los jugos de las plantas 
antiescorbúticas, presta á 
losniñosenfermos losmás 
grandes servicios para 
combatir las Giándw/asdei 
cuello, Raquitismo, Infartos escrofii/osos,E/ifer-
medades de la pie!, Costras de leche, etc. 
Reemplaza con ventaja los aceites de hígado 
de bacalao; no es solo un fluidificante sino rára-
bién un depurativo muy enérgico. 
PARÍS — 22 Y 19 BtTB DIIOUOT V ÍABHACÚS 





I r r i t a c i ó n del Pecho y de la Ck rganta 
Contra estas affecciones, la PASTA P sotoral y el 
JARABE de NAFÉ de OELANGR'ENi&l, de PARIS, 
disfrutan de una ef icacidad deffüa compro-
bada por los miembros de la Academia de Medicina 
de Francia. Como no se encuentran 6.'i estos Pec-
torales n i opio, n i saleo de opio, asi oOBTio MorpMna 
ó Codeina se pueden recetar sin nolKdo ninguno 
á los Niños que padean de Tos ó de f •ertuais. 
Depósitos en todas las Farmacias del Mundo entero. 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
N U E V O A P A R A T O 
de B e s t ü a e i o s a cont imia , de E G R O T 
quo, desde la Ia destilación, da bnen sabor al 
R O N , A G U A R D I E N T E , E S P I R I T U DE VINO, lU. 
X U E V A S P E R F E C C I O N E S 
i lo% ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, ttc. 
Se envían franqueadas las Instrucciones con los precios. 
R E S I S T E 
al emplM itl VINO — JARAMB — OIRAMAS dt 
^ E J ^ O C S - l L i O B i : D E V . D E S C H I t N S 
N e u r o s i s 
i n e i i 
C l o r o s i s 
C R ! A G E A S d e i F H E C O U L , 
Con Sesqui - BromarQ de Hierro 
El mejor de todos los femigiuoaos; el únjeo que reconstituye la 
sangre al mismo tiempo que calma los nervios j'que no extr iñe nunca. 
DOSIS.- 4 A (i GRAGEAS POR DIA ANTES DE COMER 
ELIXIR y MR ABE M Dr HEílSíJET, con Ses¡qui~JBromiiro ii Hierro 
„ „ -f"™ •• Montagu, 12, Kuades Lombards : *V Sabana : José Sarra, y en hodas las fnnuacias. 
Secreto d© Juventud 
AGUA L A F E R R S É R E 1 A C E I T E L A F E R R I É R E 
Para el Tocador. W ^ S B B B B ¥ M g £ para los CabeUos-
P O L V O L A F E R R I É R E I H B H K & P E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro. • ^ j i i t e p M B i P * Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H i @ a E F i i < S O S para coKservap /a Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Depósitos jsp la H a b a n a s J O S É S A R S t A , y en las priccipales Perfumerías y Polngiierlas de la ISLA, de COBA. 
Pplore"8íEts1omago, Digestiones Difíciles 
Pérdida dsl apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos del Hígado, Agotamiento, Cóiera, Fiebre amarrilla 
CURACION SEGURA. EN POCOS DIAS POR EL 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORÍDICA - MATÉ - QUINA - COCA 
Ei^ni»L33Ar>o ooisr IBTL, M-A-TTOH. EOLITO EÍC LOS HOSÜPII'.A.X.BS 
F a r m a c i a J Z B M T M A N D , 3.82, J&vennb do V e r s a l l l o s i PARXS 
jn Francia, en Inglaterra, en España , en Portugal^ tm el 
)lica3 Híspano-Amer icanas , por los p r i m e r o s m ó d i c o s del 
do i í iOAOO) F Ü E S ^ O 33 e ^ © A I - A O , NA TU RAL y MEOlCim 
E l mejor qus existe puesto que ha obtenido la. m a s a l t a recompensa en ia t 
EXPOSICIÓN UNIVERSAL DE PARÍS DE -1 889 
Recelado desde 40 AÑOS er 
Brazll y en todas las RopúblU 
m u n d o en t e ro , contra las S n f e r m e d a d e » del Pec l i o , "Sos, Personas débiles, 
los K l f i o s racimticos, , J l u m o r e s , E r u p c i o n e s d e l c u t i s , etc. 
E s mucho m a s activo'que las E m u l s i o n e s que contienen mitad de agua, y qu» tos aceites 
blancos de Ñ o r u a g a , cuya epuracion les hace perder una gran parte de sus propiedades curatim. 
Se veade solameuie en frascos TRIAMGÜLASES. — Elíjase sobre la et iqueta el SELLO AZUL del Estado Franoéí 
SOLO PROPIETARIO : 2 , r u é d e G a s t i g l i o n e , P A R I S , Y EN TODAS LAS FARMACIAS, 
J P r e m i o 
S l o n t y o n 
á 
I N A Y H I E 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
Cuorstc icr -Ci . 
DE 
(MtfmJra i í lo ̂ ccdffmia de Mtdiciaa. de ^aris, .giofesoz ez la ¡Sscasla di ¡gatmacia. 
La feliz r éun ion , en esta p reparac ión , d é l o s dos tónicos por excellencia, 
el Q V X N A y el £EX:E:K)£0, constituye u n precioso medicamento contra la 
C l o r ó s i s , Co lores p a l i t l o s . A u e t n i a , F l o r e s h l a n e a a , las 
C o n s t t t u c i o n e a d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A Í N & F O U R N E E R , 43,calle d'Amsterdam. 
Depositarios en la ílultana : JCS£ SABRA. 
P A R I S Perrumlsta de 8. SI. la Reina de Inglaterra )d9 la Corte de Rusia P A R I S 
AGUA DE HOÜBMNT l a m a s a p r e c i a d a p a r a e l TOCADOR 
ACIUA de T O I L E T T E al Héliotrope blanc. — A G U A do C O L O N I A á laPeau d'Espagne. 
L O C I O N V E O S T A L al Hdliotrope blanc para la belleza de Ios-Cabellos. 
«BABONES i Pean d'Espagne, Vioiette San Remo, Ophélia, Fougere Royale, Lait de Thridace. 
F O L V O S O P H E L I A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne '̂Imperial Russe, Vioiette San Remo, Vioiette Russe, Ophélia, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cythérée, Gloxinia. 
P E f l F U I S I E B I A H S F E C a ^ E . A E . m o s K & m • 
J L a t C a s a I J . I J M G M A M I Z , d e J P a r i s 
cree deber avisar a su clienlda de tener cuidado son las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos de Arroz, vendidos hajo el nombre de 
O r i z a - P o w d e r d e l a C a r o l l n e 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de Fábrica, están muy bien imi-
tados, pero las calidades son inferiores. Es pues, & hs Consumidores 
que se dirige la Casa JL» EIJEJGMAWIP, suplicándolos se sirvan examimr 
con cuidado los Polvos que se venden hajo el nombre de OriuMSf^mp^er 
y V e l o t i t é f y aconsejándoles de no comprar la 
sino en las casas de toda confianza. 
NOTA. — Con motivo m su agrandecímieRto, ia Casa L . LECRAND se&AflHfftm 
